


TÍJf^:

f^eiG7,7S3

rÃRBORl

Presented to the

USRASCíofthe

UNIVERSrrY OF TORONTO

by

Professor

Ralph G. Stanton





^M. //.:



DIRECÇAM
PARA TER OS NOVE

dias de Exercícios efpiricLiaes >

MANOEL BERNARDES
Da Congregação do Oratório

de Lisboa,

o FF E I{IC 1 D ^
AO reverendíssimo senhor.

D.MANOEL
CAETANO DE SOUSA,

Clérigo Regular.ComiíTario Geral da Cru*
zada , do Confclhode S. Mageílade,

Cenfor da Academia Real da

Hiftoria Portugueza.

LISBOA OCCIDENTAL,
NA OFFICINA DA MUSICA,

M. DCC XXV.
Com todas as licenças neceJfariaSé





reverendíssimo

SE N H O R.

Ffereço a Fòjfa Senhoria

efie pequemlivro-^endõpe-^

ço perdão da offerta por limitada^jporque

a naõfer ella tao digna de efiimaçao pela

fua matéria , epelofeu Author^parafu^
bir a mayor grandeza lhe bailava o



permittir V. S. que eu apudejje ennobre*

cer com ofeu nome. Efpero de V. S. que

fobre efia lhe conceda também a honra

dafua approvaçaÕ ; a qual por fer de

quem tao verfadofoyfempre nas materi--

as de efpirito ^ferà a melhor qualificação

dafua doutrina y e o mais avente]ado

premio dofeu Author. A Veffoa de V.

Senhoriaguarde Deospor dilatados an-

nos. Lisboa Occidental , e Congrega-^

çao do Oratório 17. de Fevereyro de

DOMINGOS PEREYRA.

AD-



ADVERTÊNCIA

AO leytor:
O Intento do Padre Manoel Ber-

nardes em compor o prefentc

Opufculo foy fó o de inftruir aos

Congregados nos nove dias de Exer-

cícios, que em cada hum anno fomos
obrigados a ter pelos noíTosEftatutos.

Porém como em todo ellc naô ha dou-

trina taõ particular, qfacilmente nao

poíTa cada hum applicar ao feu eíla-

do i como tem moftrado a experiên-

cia em muytas peflbas, que por efta

Direcção fe governarão
,
querendo

tomar os meímos Excrcicios;pareceo

conveniente o publicar também efta

com as outras obras do mefmo Au-
thor, que tanto frutto tem caufado,
e vaô caufando cada dia nos que as

km. O que defta fe pôde tirar naô
hc



he neceíTario dizello eu ; porque a

experiência de cada hum lho dirá me^

.

Ihor, querendo aproveytarfe da fua

liçaõ j e naõ duvido fejaô muytos os

que a cila fc appliquem , principal*

mente hoje em que tantos coftumaõ

recolherfc a fazer cftcs Exercicios

,

de novo introduzidos nefta Corte
pelos Veneráveis filhos da Exempla^
riílima Congregação da Miflaó 5 que
Deos noíío Senhor augmente, e^fpa-

lhe por todo cfte Rcyno para refor-^

madoscoílumcs de todos ^ e para 4
por meyo de taô Santos Operários íe

veja em todo o Eftado Clerical aqueU
la perfeyçaõ de vida

,
que he própria

de taõ alta dignidade. Das outras ad-

vertências, que nos Prólogos dos li-

vros fe coftumaõ fazer do methodo
^

# eftylo,com que vaõ eícrito8,nos def-

obriga o nome do Author, jà hoje

por meyo das fuás obras táò celebrado

nefte Reyno , e atè nos eftranhosj

queellehe o melhor elogio, que lhe

podemos dar,^
Ve.



Venite feorfum in dcíèrtum

locum , & requieícitepufillum.

More. 6, v. 31;

U-



LICENÇA
DA CONGREGAÇAM.
MAnoel de Pina Prepoíito da

Congregação do Oratório

dcfta Cidade de Lisboa Occidental

,

dou licença para que fe imprima efte

livro intitulado : Direcção para os nO'-

Ve dias de Exercidos , efcrito pelo

Padre Manoel Bernardes defta mef-

ma Congregação , o qual foy vifto , e

âpprovado por peíToas doutas dcfta

Communidadc , e para conftar , man^
dey fazer eíta

, por mim aíTmada, e

fellada com o fcllo do meu officio.

Lisboa Occidental, c Congregação
do Oratório 20. de Fcvereyro de

J\íamel de Pina Prepojito da Congrega-'

çao do Oratório.

LI.



LICENÇAS
DO SANTO OFFICIO,

eminentíssimo senhor.

Todas as obras do Padre Ma-»

noel Bernardes lograõ huma
univerfal approvaçaõ. Efta pequena
obradomefmo Author, fendo huma
quinta eíTencia de todas as fuás obras,

íe fegura muytomais infallivel ref-

pey to, porque he mais univerfal a ex-

tcnfaõ da fua efficacia , e doutrina.

Eu naõ reconheço ncfta grande obra

mais que motivos de a admirar. V.
Eminência mandará o que lor fervia

do. S, Domingos de Lisboa Occi-
dental 3. de Março deiyi^.

Fr. Manoel Guilherme.

Víf-



VIfta a informação , pòdfrfe im-

primir a Direcção compoíla
pelo Padre Manoel Bernardes , c de-

pois de imprefla tornará para fe con-

ferirj c dar licença para correr , fem a
qual naô correrá. Lisboa Occidental
6. de Março de 1725.

Rocha.^ Fr. R, Lancajire. Cunha.

Teyxeyra. Silva. CabedtK

DO ORDINÁRIO.

POdem-fe imprimir os Exerci-

cios, ou Direcção, de que efta

petição trata , e depois de imprefla

torne para fe conferir , e dar lice nça,

fem a qual naõ correrá. Lisboa Oc-
cidental 7. de Março de 1 725.

D. J. A, de Lacedemonia.

DO



PO PAÇO,

SENHOR.

D Os efcritos do grande Padre

Manoel Bernardes da Congrc-H

gaçaõ do Oratório defta Corteja dií-

íeoquefentia, tendo a honra dere*

ver a Quarta Parte das fuás Floreftas.

Efuppoftofaley à proporção da mi-

nha idèa^efegundo a capacidade da

minha cpmprehenfaõ : de nenhua for*

te podia igualar o meu parecer a taô

relevante merecimento : porque de

humfogeytOjque excede a esfera do
louvor/aõ fempre limitados os mayo*
res encarecimentos , e diminutos os

mais apurados elogios.

Agora que feme repete aventura

com a rcvifaô dcfte livrinho, fó di-

go que bem parece irmaõ dos mais, e

filho legitimo do elevado erpirito de
feu Autor. E quando fó por efta obra
fe houvera de formar conceyto, efa-

2er juízo do Eícritor, baftavaô eftes

peque*



pequenos rafgos para vir no conheci-

mento de feu grande talento: pois por

hum dedo fe conhece o Gigante, e

pelo refumo defta doutrina , e fumma
cfpiritual fe moftra o Catholico , e

agigantado zelo do Padre Bernardes

,

que para íemelhante género de ef-

critura teve fempre dedo j c onde
clle pos amaô

, pos Deos a virtude.

E por naõ conter coufa alguma,

porque defmercça o imprimirfe ( pois

ha de fcr muy conforme ao ferviço de

V. Mageftadehuraa obra, que he, e

fera canto do ferviço de Deos ) juftif-

limamente merece a luz doprelo; e

ainda aquelles fragmcntos,quc diítou

o feu efpirito para naô fahirem das

fombras do clauflro -, porque em cada

hum delles teraô os Fieis hú thefouro

roanifefto: e defte varaõ Apoftolico

naô ha letra, que fe poflTa perder , nem
lyllaba,que fe nao poda eftampar.Lif-

boa Occidental no Hofpicio do Du-
que 21. de Março de 1725.

Fr. Boaventura de S. Gião.

Que



QUe fc poíTa imprimir, viftas as

licenças do Santo Oííicio , e

Ordínario,e depois de impreflb tor-

nará á Menza para fe conferir , e tay-

xar,quefem iíTo naõ correrá. Lisboa

Occidental 22. de Março de 1725.

Fereyra. Teyxeyra.

VIftoeftar conforme com o ori-

ginal
,
pôde correr. Lisboa Oc-

cidental 3. de Julho de 1725.

Bocha^ Fr. R. Lancajire. Cunha.

Teyxeyra. Stlva. Cabedo.

Pode correr, vifto eftar confor-

me. Lisboa Occidental 4. de Ju-
lho de 1725.

D. J. A. de Lacedemonia.

TAyxaõ eíle livro em 2 em pa-

pel. Lisboa Occidental 6. de
Julho de 1725-.

Pereyra. Teyxeyra.

IN-
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SEGUNDA PARTÊ^
Em que fe põem algumas Medita-»

çoens próprias para o tempo dos
Exercícios.

MEditaçai i.freparatoriapara o

dia antecedente aos de recolhi-

mento ^pag.^^,

Meditação z, do beneficio da vocação i

Congregaçao
,
pag. 119..

Meditação 3. da reforma de vida^ eper^

feyçao efpiritual , a que deve a/pirar

hum Congregado ypãg. 151.

Medit. 4. Do cuydado das coufas mini-'

maSypag. 178.

Medit. 5. Da dignidade Sacerdotal^

feus encargos , e obrigaçoens ^p. 198.

Medit. 6. Da Caridade dos próximos^ e

zelodafalvaçao das almas
y p. 23^5;.

^pontão 'fe alg uns lugares de vários li-

vros ^ ondefe podem achar promptau-

mente outras Meditaçoens commuas

das três vias , e liçoens efpirituaes ef-

fieazespara áiverfos intentos^ confor-

me a nece(fidade do Exercitate^pé272^



PJRJ TEmOSNOVEDIJS
de Exefriciosj^í^os noJfdsEJia-

ttitos mandãoyThefta Congre-

garão ft fazem todos

05 annoii

Rdenaõ os noíTos EOatií-

tos n.g.que qualquer Fi-

lho defta Congregação

tenha cada anno nove
dias de recolhimento^nos

quaes retirado dacommunicaçaõ da

gente fe dè mais à Oração^ e trato

familiar com Deos noíto Senhor. E
alli mefmofe apontaõ j e determinao

três tempos, cm que os ditos Exerci*

À ' '
cioar



i í)irecçao para os nove dias

cios fehaõde ter : primeyro para os
Noviços, que he no fim do anno da
approvaçaõ: fegundo para os que fe

ordenarão Sacerdotes , que he antes

de celebrarem MiíTa nova ; terceyrò

para qualquer Congregado, quebe
no difcurfo do anno , quando a cada

hum lhe parecer melhor , ou os Supe»
riores ordenarem, ^^outro fim man-
dão ,

que para eíles Excrcicios fe fa*

zeremcom maÍ5.áfcQ^t6, eftejaó fey-

tas , e difpoftaSvia^4^es Novenas fç^-

bredi^as , conformef os fins , e inten-

tos delias. Em comprimento pois do
dito Eflatuto , e por ordem do Re-
verendo Padre Manoel de Sou(a,Pre-

pofito ao prefente delta Congregação,

efcrevi ofeguinteTratadinho, divi-

dido em duas partes : na primeyra vao

alguns avifos aflim geraes , como par-

ticulares, por onde pôde governarfe

oExercítante ; nafegunda algumas

Meditaçoens de matérias tocantes ao

fim de cada Novena , e apontados os

livros, onde as geraes fe podem achar:

porque aflim parecco que bailava ão

HGÍTo muytoRèvercndo,e Venerável

Padre



àt Exercícios efpirituae^: 5
Padre Bartholomeu doQuentaí , que

fez o dito Eftatutoi

•fálMEYRA PARTE.

Áponta5-fê alguns avífosimpoí'-

, tantes para quem entra cm
Exerciçíos cípirituáes.

CA PITU LO L

^^i^vifosgeraes^fff pertencem aos Exerci»

cioi^conjideradosem commum.

I. A Y I s a

ENtrè oExercitantenefte recolhi-

mento com grande vontade, é ar-

dente dczejode fe aproveytar -, por*

quéaífim lhe aproveytarà mais. Da
fome nafce o mayor goflo

,
que fen ti-

mos nds manjares ^ e do máyor gorto

i melhor nutrição delles. Quem fa3í

alguns paíTos atraz , dá mayor falto ,'

porque poerh mais força. Queni ef-

tcnde muyto á corda do arco^ dcfpedfe



' 4 Direcçãofwa os npve dias

mais longe a fetta. Alfim tambcm^ fc

o Exercitame emrar nefta oora com
fervor , e alacridade, fem duvida co-

lherá mais Gopiofos , c íazonados fru-

tos do feu trabalho. Por iíTo dizia

pç^^ Deos a: David : Dilata es tHum^ &
8o.

' i^phho íllud. Abre bem a boca , e eu
II. ta encherey. Abrir a alma a boca he

dezcjar:e abrilla bem he dezejar muy*
to 5 e eftas almas, que dezejaô muyto,

faó as que Deos enche. Enímado af*

^/^^' fim efte Santo Rey , affim o fez : Os
'
'

• meum 4pjsrf*i ^& attraxi fpiritnm
,
cjHta

' * mandoífamadefiderabam. Eu(diz elle)

abri a boca, e attrahi o efpirito
, por-

que dezejava comprir voíTa Ley , c

vontade fanta. De forte que primey-

ro foy o dezejo bom , e com efte de-

zejo fe abrirão os feyo^da capacida*

de da alma, para receber o efpirito de
Deos. Logo,fe oExercitantequizer,

attrahir muyto defte efpirito, neceíTa-

rio he que alargue primeyro os íèyos,

em que ha de recebcjlp
,
pela dilata*

çaó de dezejos muy grandes.

. Para acender efte dezejo fervem os

feguinces meyos. Primeyro pedillo a

Deos^



ãe Epcérdcios èfpiritudêtl^ f
Deoô^porque nenhum dezejo pio tem

principio , fe nao do Efpirito Santo

;

cuja infpiraçao o excita na nóíTa al-

ma ,aflim como o vento acende o fo-

goma matéria. Segundo mortificar

com mais appíicâçaô,e cuydado nos

dias antecedentes os dezejos das cou-

las terrenas , e tranzitorias, c as pay-

xoens,quedelles nafcem no irafcivel

,

c conçupiícivel ; porque efte jejum he
quem faz eftoutra fome j verdade ta5

certa ,
que fe a alma em nada dcíla vi-

da puzefTe o feu gofto , fe lhe faria

infupportavel o defterro nefte feéulo,

e auíencia de feu Deos. Tércèyfó
prepararfe com a Meditação

, que
ãdiâhte fe porá ordenada a eílefim.

II. A VIS a
ENtrarcom intenção reíla ,epu«

ra, ecerto intento particular já

determinado. Porque o fim,ou inten-

ção he a que governa todas nôíTas

acçoens humanas , e delia tomaõ a
bondade, ou malicia moral em mais,
ou menos grãos , fegundo fua pureza,

ou



$ lyirêcfaSpara os nove ãiat^

ou depravação. De meter bem o caf

çadoros pontos à ave,que vay voan?

do, fe fegue o derruballa : de cndirey*

tar o Piloto bem o leme, conforme
lhe moftra a Agulha, fe fegue o f^er
viagem direyta. Entrar em Exercidos

1 affimavulto,efóporcoílume, ç fem
determinado intento de colher delles

cfte,ou aquelle fruto, hecontraoque

i. enfina $• Paulo, dizendo: Egoigituy^

^^•^* fíçcffrrújncn quafiin incerttfm yJffpf^i^Q^

y* ^^' Hon (jHaJiaercm ^erberans. Eu ( d^z Q
Apoftolo) corro , nao a paragem in*

certa
i:
pelejo , nao como quem efgri-

me fó açoutando o ar.

A iniençâõ pura de quem entra enj

Exeidcios, faltando gçralmente, deve

fer : o dar gloria a DeQ$ , e fazer fua

vontade ,que be; de qije fejamos fan-

tos, e muy conformes ao exemplar de

leu Filho Jefu Chrifto : o falvar a not
fa alma , e aíTe^urar cada dia , e hora

mais, e mais eílafalvaçaõ. Qfimcer^
to, e determinado em particular deve
fer conful tado, e efcolhido com o pat-.

rec^r do Director efpiritual , ou de

outras pefToas prudentes , e pias. É
ordi-



ãe Exercidos efpirttuaísl ^
ordinariamente» cortuma fer algum
dos feguintes. Primcyro mudança
para cftado melhor devida* Segundo
arrancar de raiz algum vicio antigo,

que mais dano nos cauía. Terceyro

acometer alguma empreza grande

do ferviço de Deos. Quanto alcançar

deíle Senhor alguma particular mer*
ee á inílancia de muyta Oração, c pe*

nitencia. Quinto prepararfe para ce«

lebrar MiíTa nova , como quem alim-

pa, e arma a caza para receber hum
grande hofpede. Sexto dar balanço á
vida paflada para fazer humaconfif-
fa5 geral bem feyta , e ajuftar contas

com Deos , ameis que a morte nos co-

lha mal prevenidos. Sétimo reformar,

C endircytar o que dosExercicios quo-

tidianos fe vay torcendo , e defcaindo

cada dia pela miferia da condição hu-
mana, como quem levanta os p^zos ao

.

relógio , ou lhe facode o pò das ra.

das , que embaraça o acertado, e pon«
tualcurfo delias. Conforme for o tal

fim particular, affim fe devem enca-

minhar paraaquclla parte os pontos,

que fe meditao ,aspetiçocna, que fe

fazem



t Direcção para os nove dias

fazem a Deos ,e os frutos , epropofí*

tos^que fe aíTentao. E ifto he o que o
Apoftolo chama naó correr a lugar

incerto, nem efgrimir vãmente açou«

tandoosareâ.

IIL AVISO.

ABftrahirfe durante o tempo do$

Exercícios de tudo o que he ne»

gocios, cartas, vizitas, converfaço-

êns, noyaSj euydados , eííudos , curió-

íidades, e qualquer outro emprego,
que coítuma impedir a devoção , e dif-

fipar o recolhimento do efpiritó. Por-

que a Oração naõ he outra coufa, (co-^^

modiíTe Santo AftcrioBiípo) do que
hum efquecimento das coufas terre»

nas , para fubir o efpirito às celeftiaes .•

Orativ efiohlivio terren$rum^ afeenfm in

-Calum. Eaííim deveoExercitanteen*

tender que eftes dias de recolhimento

faõ o tempo
,
que o Ecclefiaílico cha-

ma de vazio, para fe procurar enchei
nelles do efpirito de Oração , e fabc-

P^^^f* dória : Sapientia (crthA in tempere va*
3 ^' tuimis^ (Sr qfti minçratHr ailu^fafienti^



de Exêrtimi efpirituaes. 9
ferciptet.Sab d\as de eftar de aíTento

aos pès de Chriílo, como a Magdale*

na -,€ naõ de andar miniftrando íolici-

to,como Manha* Saô dias , como os

q os Antigos chamaõ Alcionios ; iílo

he, ferenos , e quietos»: porque a ave

chamada ÀÍcion
,
qiJe "^e o MaíTarico,

enfmada pelo inftinélo da Natureza

osefcplhe paraempolhar osfeus ovos

junto do mar , Cabendo que naãha de

haver entretanto vento , e tempefta-

des,que lhos deítruaõ. Que coufas

faò os propofitos , e determinaçoens,

em que^aíTenta huma alma,que íe reti-

ra a eftes fantos Exercícios, fe nao

ovos, que pela fecundidade miniftra-

da pelo Efpirito Santo eftá criando, e

fomentando com o calor da Oraçaõ ?

Logo, fe houver neíle tempo tormen-

ta de cuydados , e outras perturbações

da vida a6tiva, naõ chegarão a lograr

o pretendido eíFeyto.

Pelo que ao entrar o Exercitante

devedeyxar ou compoftos, ou fuf-

penfos todos os negócios , e occupa-
çoens externas , nem admittir outras

de novo : fallar fó o ncceíTario. com o
^ íeu



IO Direcção para os nove diaf

feu Dire£tor,ou com o Prefeyto efpi-

ritual na forma
,
que novamente cftà

ordenada por hum Capitulo da vifi-

ta : deílerrar do dpofento livros cu-

riozos, que podem ocçafionar algu.

ma tentação : nao fe applicar a obras

de mãos ,
que peça5 applicaçaõ dos

íentidos , lembrado do que fuccedea

ao Seráfico Padre S* Francifco, que
por aproveytar todoo tempo lavrara

hum vafo de pao : e lembrandolhe ef^

te quando rezava as Horas Canoni»

cas,e caufandolhe diilracçaõ , o Santa
pegou delle , e o lançou nofogo , di-

zendo : Sacrificartehey ao Senhor, cu*

jo facrificio impedifte. E delle modo
entregue o coração a Deps, quaõ va*
zio, e quieto puder fer; porque na

PCti.
quietação he o íeu lugar .• Faíltts efi in

75. 7». P^^^ ^^^^^ '/^'»

IV. AVISO.

EScolher dias, em que o corpo atv^

defaõ, e o tempo eíleja bom»

Porque o corpo he na terra compa-

nheyro perpetuo da alma, que necefli*

ta



de Exercidos efpirituaes^ i %

ta de fuás commodidades moderadas,

ou precifas para fazer a mefmia jorna-

da :e a neceflidade dos fentidoshe

hum dos quatro eílorvos da contem-

plação, que ^. rSernardo aponta : C«/-

jp^ mordens^ cura pungem jjenfm egens^

ptultitudo phantafmamm irruens. E
ainda que qs Santos muytas vezes

deíprezavao cíles refpeytoa , antes tal

vez efcolhiao de propofito lugares

^oeruips ,e expoftos ás inclemências

dotempo,para queocorpopadeceííêi,

nem.todos teip efpiri 10 taÕrobuftojje

de azas taõ grandes
, que voe com a

carga. Poreílemefmo principio he.

conveniente attender a que o tempo

nap fcja exçeífivamente calmozo,ou
efcuro,ventQzo, e trirte; porque as

cajmas affligem o efpirito de forte,

que dizi^ S^ntalereía que entaô Harnk

to ha^e una per/ma en rut-vir. E a efcu»

çidoõ, e triíleza fe entranha na alma

de çnodo, que lhe parece folidaõ inte-

rior,e devoção efpiritual , o que nao

hc mais 5 que humi^ deyxaçaõ melan*

colicsi ; e os» ventos delgados , e frios,

íe a cabeça he fraca , a penefrafi , e
^ "^alhcao
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alhea5 facilmente , elhe defcômpoem
as efpecies da fantafia , e efpiritos ani-

jnaes. Ncmpareçaõ demafiadamente
miúdas eftas attençoens , porque fe

apontaõ na5 como prcciías , „ mas co^

m® mais convenientes ;e muyto mais
m/udas Ía6 as aue obfervaõ cxa£l:a-

mente os filhos ao feculo , para fe lo-

grar, como dezejaõ, qualquer nego-
cio feu temporal, ou jornada de pou-»

cos dias, ou quando entraõ acurar o
corpo.

V. A V I S O,

T Ornar pór Padroeyro efpecial

algum Santo , ou Santa de noíTa

devoção, a quem fe dediquem os taes

Exercicios : aflim como nos noffos

negócios para terem feliz êxito, os
cojflumamos encaminhar por via de al-

gumas peíToas mais aceytas àquella

,

que ha de defpachallos ; e aflim como
quem parte para terras diftantes , leva

cartas de crença , ou dç favor para os
que là podem ájudallo,eintrodufillo.

Se aquelle paralyticodo Evangçlho,
que nao podia entrar à prefença de

^
Çhriílçs
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Chrifto por caufa da turba multa, que

occupava as portas ^ naô tivera ami-

gos i
que o lançarão com cordas por

cima dos telhados, nao alcançaria a

faudc ,
que dezejava. Os Santos^ que

habitaó no Ceo , faó os que com fua

Valia, e interceíTaó nos IcvantaS, e

ajudaò a pòr noíTas Oraçoens em pre-

fença de Deos : e aflím tem mais

prompto defpacho.

A praxe debufcar efte patrocínio

confifte em rezar em louvor , e honra

do tal Santo cada dia algumas Ora-

çoens y e dirigir por fua maõ aspcti-

çoens ,
que fazemos , e procurar ter

com nofco a fua imagem,venerando-a;

ou outros obfequios femelhantes. Ad-
virta-fe que os Santos, que mais nefta

vida protefíaraô os exercícios de Ora-
Çja5 , e contemplação

,
parece terem

lugar mais próprio pari* efte patrocí-

nio. E fobre todos a Virgem MA-
RIA Senhora noffa he aMãyjpor onde
corre o immenfo rio de todas as Divi*

nas mifericordias, e donde fe regaó, e
fertilizaõ todas as plantas doParayfo
de Dcos,que faõ as almas dadas à Õra*

çao:
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Fede Ç^^ • ^g^^^^fi ^^^^^^^^^^ immenfd de

14. ^Jíh^ío : ego (JííaJífiuvii Dioryx , &JiçHt

41. a^juadu^Hs exi^i de Paradjfo : dixi

:

Rigabo hormm meum plamàúomm , &
inehriaho prati mei frnãHfh.

VI. AVI S 0.

ACautelarfe muyto de cõmetter

peccados veniaes, ao menos com
advertência plena , e deyxarfe pertur-

bar de payxoens , que fa5 as raizes del-

Ics. Saô dias eftes , em que 3 alma an»

da em cura : é affim he mais impor-

tante o naô exceder o regimento. He
tempo, em que pertende alcançar de

Deos grandes mercês : e feria muy no^
eivo a eíle intento defagradallo ,e of-

fendello,ainda que levemente. Eftà a

alma procurando affentar os princi^

pios dos hábitos bons , em que dezejaí

licar depois : muyto mal fe alTenta^

riãõ fobrc ò fundamento falfo deou-i

tros a£los reprehenfiveis. Além àú
que qualquer peccado admittido dâ
matéria de nos reprehender o noflb

eoraçaõ ; epor eonfeguinie priva daf

eoo-
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confiança neceíTariapara pedir a Deos
com eípirito fervorofo : Charijfimi^

( diz S. joa6 )/?rer no(Irum non repre^ t*^

hendmt ms^duciã haheamas adDeum^ 3°"^-

^uid^Hid petierimus accipiemus ah eo ; ^^^

quaniam wandata ejus CHJlodimusy &€a lu
qu£ funt placita coram eofaeimus.

Nefte ponto fe deve advertir
;
que

fuppoílo que os noíTos Eftatutos nao

tem obrigação de peccado algum , co-

mo no principio delles fe declara 5 to-

davia nao deyxará o coração de repre-

hendcrnos, fe faltarmos à obfervancia

delles fem juftacaufa,ou neceííidade:

porque naõ podemos^*zer que ( ta
^héjutítpUcita ceram eâ facimus) com-
primos o q agrada aos olhos de Deos;
pois he certo que eíle Senhor fe agra*

da muyto de que cada hum figa a fua

vocação , e nao efperdice a graça, que
para iíTo lhe oíFerece. Além de que
raramente deyxará eíla falta de obfer-

vancia de envolver por outra parte al-

gum, ou alguns peccados ^ como mais

adiante veremos nas Meditaçoens-
Pelo que naõ dè o Congregado por
coufa certa que pôde omittir eíla»

obfer-
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obfervancias como lhe parecer j por-

que ha nifto mais efcrupUo, do que à
primeyra viíla apparece. E como a

confcieneia he fiel , fempre dará o feu

teílemunho com triftezas » defconfo-

íaçoens, e remorfos , muyto mayorcs
á nora da morte.

VIL AVIS d.

GUardar certa , e boa ordem nã
diftribuiçaô dos Exercícios pe-

las horas do dia ^ e noyre. Ajuda
muyto eíla ordem à perfeverança nel*

les,e parece eílar executando a- alma

para que os curhpra : e por outra parte

a natureza fealleviacom avariedadCj

eom que vaõ inierpoftos em hora

conveniente. Porém, fe fucced.r por

alguma occurreacia turbarfe a diia

ordem , naô fe inquiete o efpiriío : vá

fcguindo nas outras horas os Exerci-

dos tocantes a cada huma fem tomar

pena do que ficou de fora : ou gize em
outra forma para aquelle dia o que lhe

falta, fegundo parecer mais acertado

ao Direólor» Se bem o tempo da Ora*
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çaSc^mo Exercício taõ principal en-

cre os mais diíTera eu fe recuperaíTc,

quanto for poffivel, ainda à cufta dos

mais , excepto os de precey to. O mais

que toca aeíleponto da boa, e acer-

tada diftribuiçao, fe apontará nos avi^

fos particulares , quando fe tratar de

cada Exercicio.

VIII. AVIS O.

TTXEyxarfe nas mãos do Direflòr

1 J efpiritual , tendo com elle gran-

de clareza de confciencia , e pontual

fèguimerítode feusdi£lames, e con-

felhos ,e defcobrindolhe fielmente as

tentaçoens do demonio^e os defignios

defeu coração i e inclinaçoens dofeu

efpirito. Efta diligencia áproveyta

maravilhofaméie ao Exercitante, por-

que o humilha , refigna , e dcfcança, e

lhe defcobreas occultas minas ,e em-
bofcadas do demónio 5 e Deõs noíTo

Senhor, que dá graça aos humildes,

pagando-fe da refignaçaõ dojuizo, c

Vontade própria, concorre rtiaiâ com
§ Direótor , aindaque fua íuíEciencia

B naô
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naõ foíTe grande. Ouçamos humas
excellentes palavras de Santa Brigkía

l#6.4, a eíle propofuo : £t vere hac mtdianéí
'^^'

ejl valde proficua , & opfima j in untam
* qnod etiamfi adhnc indignior ejfet dator

confilíi ^
quam acceptpr , & tttnc certijji^

ntè fpeféndHm ejl quod ipfa Di-vina

Sapiemia^ quA eft Dens^per JHnm adjH-»

torium cooperahitHr dátori conjilii^ ad
illa conferenda confilia

, ^«<« utiUjfíma

fitrent acceptori^ (i amho ad Dei honorcm^

fè* gloriam perfeãam 'volfintatem habríCm^

rint. Para que o Exercitante fe funde

maisnefta fé do Dire6lor,a3unto aqui

outras palavras do Venerável Padre

Fr. Thomás de Jefus , Provincial que
foy da Defcâlcez Carmelitana nas

Provindas de Flandres, e Alemanha,
doutiiTimp nas Theologias,Efcolafti.

ca, Moral, e Myílíca. Eíle Padre em
hum livrinho, que compoz , intitula?

do : Regras para exammar , e difcerr

nir o interior aproveytamenio de hut»

niaalma, diz aífim : Primeyramente

fe requere , e fuppoem que o que de-

zeja de veras feuaproveytamen to, ha

de íer guiado ppr algum Meílre efpi-

ritual^
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ritual, porque conforme o que os San»

toscnfinao, hequafi impoffivel que

ninguém, por prudente, e fabio que

íeja, quefiádefeu próprio juizo , e

parecer,deyxe de fcr enganado do de.

monio , &c. Ifto diz cíle Doutor ; e

prouvera a Deos na6 eonfirmaíTeai

efta verdade algumas bem laftimofas

experiências.

IX. AVISO.

HAverfe neftes Exercícios com
applicaçao, fervor, e diligen»

cia , pondo da fua parte os meyos , e

induílrias proporcionadas para fahir

bem feyta a fua obra : porque , como
diíTe S.Cefario : Quanto nos eften-

dermos a mao para o trabalho , tanto

mais alargará Deos a fua para o auxi-

lio: QfiantHm nos addiderimus adjiu-fíom:

dium^ tantnm Deus addet adadjHtoriií : 5- ^^

& quantum nos appoftieriwus ad dtligen » °'**

uam^ tantHm ille Addet ad gloriam* Eíle

parece fer o feniido daquella fcntença

de David ; Dejiderium pauperum ^x u*^^\
di^vh DominHS i frtíparatimcm eo^^dís^^^

Bij w^*i
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iorum audivtt auris tna : ouvio Deo9
odezejo dos pobres : perccbeo o feu

ouvido a preparação dos feus cora»

çoens. Naó diz fomente que Deos
ouvio^ e deferio aos dezejos pios , c

petiçoens de feus fervos j fe nao que
ouvio a preparação dos feus corações:

iftohe, a diligencia, induftria, eftu-

do , c. trabalho, com que fe prepáraõ

para receber o que pediao. Porque
todas eíTas difpofiçoens faô Oração^
que clama a Deos ta5 efficazmentc,

que parece lhe não pôde negar o def»

pacho: Quando homo (diz o Angélico

Doutor Santo Thomás ) facit quad in

fe eji , Deo movente liberHm arhitrium
,

tunc pr^paratio hominis adgrátiamhãm

bet neceffitatem ad id^ad quod ordinatur

à Deo , non cjuidem necejfLtatem coaãio»

nis
, fed injalUbilitatis

,
quia intentio àe*

Jicerenon potefi. Pelo que aífente com*
figo ceniffimamente o Exercitantc,

que qualquer obra para fahir bem fey*^

ta , e agradável aos olhos de Deos ,

que he a mefma perfeyção, lhe ba de

cuftareíludo, trabalho, e difpcndio

desforças do corpo, e efpirito. As
vir-
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virtudes faõ muy preciofas : naõ he

razaõ que gsqueyramos baratas :.^/yi

fton íaborat pro virtute^ ( diz o Venerá-

vel Kempis ) non fatiahttur ejus dulce-

dine. Efta curiofidade em fazer bem
os Exercidos fepraticará^obfervando

o que acerca de cada hum apontamos
abayxo.

X, AVISO.

NAo obftante a fobredita diligen*

cia propria,deve a noíTa confian-

ça paíTaríe a Deos ; o qual de tal forte

pede a nofla cooperação, que fem a

íua graça, e favor ficará totalmente

inútil , c infecunda. Por ifíb diz o
Senhor no Evangelho a feus Difcipu-

\^B ; Citm fêceritis 9mma^ ejua pracepta i^^
funt vobiSjdicite : Servi inuttUs fumus. 17.

JDizey de coração , e fenti de verdade , 10-

que foiy fervos inúteis , e para pouco;

ifto a cabo de obrardes pontualmente

tudo o que vos eftà mandado, Pefor-
te,que ha de haver da nofía parte dili-

gencia, trabalho , defvelo , e obfervan-
cia pontual , na5 fó defte, ou daquelle

preceyio^mas dctpdps os que oSc-
nhoi:
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j^hov nos manda : ecom tudo iíTo naq
havemos de nos perfuadir , ou fof-

peytar que eíTas diligencias faõ preçt>

da graça de Deos ,ou que a noíTa ma5

^^J^'
foy a que obrou íem a do Senhorí-A/^t.

nus noftra çxceífa , & non Dominus ,/?•

fit hac omnia. Certamente he mayor
do que fepòde crer ( ainda depois

das experiências de 40. ou fo. annos

de vida cfpiritual ) a fragilidade hu-

mana , e ineptidão
,
que de nòs temos,

para fazer qualquer coufa do ferviço

de Deos : o qual fe inceíTantcmente

nosnaõ aííiíle,e acompanha por va»

rios modos jà occultos , jà manifeftos

de fua bondade , fabedoria, e poder,

logo desfallecemos , c qualquer eftor»

yilho nos inhabilita,c com nofco pro*

prios nos embaraçamos , e achamos
íem talento, e forças para obrar bem.

Pelo que devemos totalmente lançar*

nos na difpofiçaõ da graça defte Se*

nhor , e folgar de nos manter na de*

pendência delia ;c fenao forfervidé

concedemos o que lhe pedirmos,
ou fe fruftrarem quantos intentos le-

vávamos , nem por iíTo entriftecer-

nps,
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nos, ouy entrar em turbação, e defa-

lento jantes crer certamente que af*

fim nos convém , e que naõ heo nof-

fo palmo medida boa para a tomar à

fuainçomprehenfivcl Providencia.

CAPITULO Ih

jivifos particulares, que refpeytao a cad^

Exercido em effeçi^U

OS Exercidos , em que fe empre-
gaó eftes dias de recolhimento

,

coftumaõ fer os feguintis. Primeyro

Oração mental. Segundo Oraçaõ vo-

cal. Terceyro ouvir, ou celebrar* Mif-
fa, onde também íe inclue a Q)mmu»
nhao Sacramental. Quarto Acçaõ de
graças depois de çommungar. Quinto

Gommunhaõ efpirituaL Sexto Liçaõ

cfpiritual. Sétimo Quartos de vizita

,

que também entraõ na Oraçaô mental.

Oytavo ufo de Jaculatórias. Nono
Prefençade Deos. Decimo Confide-
raçoenSjOu reflexoens fobre o que fe

leu , ou meditou^ ou fe determina fa*

zer.
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zer. Undécimo Apontamentos por ef-^

crito. Duodécimo Penitencias. Deci-
mo terceyro conta ao Direélor* De-
cimo quarto Examç de confciécia ge*

ral* Decimo quinto Exame pàrticu-

lar. Decimo fexto Gínfiflaõ Sacra-

mental. Digamos brevemente o que
toca a cadahum*

§. I.

DaOraçaonrentaL

TOmaó-fe quatro horas delia.

Primeyra logo pela manhã jun-

tamente com a Comunidade* Segun-

da no corpo da manhã depois de ou-
vir Miílâ , ou celebrar ; mas quem fe

achar melhor celebrando tarde, a pôde
ler antes, Terceyra no corpo da tarde

longe da hora de jantar,para queeíle-

jao o eftomago , e cérebro iqais defim-

pedidos. Quarta à noyte. A' difcri-

çaõ do Prefeytoefpiritual , Direftor,

ou ConfeíTor próprio fica o ferem

menos , fc o fogcyto hc firaco , ou
achacozo ^ ou mais,fe he fervorozo , e

robufto ; cfpecialmente fe o feu i»Pt

do
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ido de Oração he de prefença de Deqs,

em que dizem fe pôde aturar mais

tempo fem dano da cabeça.

A repartição das matérias para a

Oração
,
que mais ordinariamente fe

pratica , he tomar nos primcyros três

dias pontos da via Purgativa , nos fe-

gundos ires da Illuminativa ; nos ter-

ceyros da Unitiva. Porém nunca fe

deve violentar o efpirito , como hc
doutrina dos Doutores Myílicos com
Santa Terefa : fe bem nem tudo o que
parece violência , o he na verdade 5 an-

tes pôde fer antojo próprio , ou mao
Goílume , ou appeiiteocculto de que-

rer fubir a confideraçoens muy fubli-

mes , Qu menos penofas. Importa que
o Exercitante , e feu Direflor tenhao
explora Jo qual he o attraélivo pro*

prío,com que Deos o coíluma chamar,
e íeguillofonftantc , e fielmente. Por-

que humas almas fe movem mais do
temor, outras do amor , outras de ra-

zoens bem cavadas, ou trás de fimples
prefença de Deos,outras meditando
comfigojoutras fó fallando com Deos;

fiftamo fe inclina fe nao aos myfterios
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gozozos , aquellâ fó fe acha bem coni

os dolorozos. Por onde Deos chamar,
por ahi o devemor feguir, como repe*

tidamente o moftra o noíTo S. Fran-

cifco de Sales.

Nunca fe entre na Oração fem pre-

parar o efpirito. já fe fabe que efta

preparação huma he próxima , outra

remota ; eíla confiíle nas diligencias,

com que enrrc dia fe traz o efpirito

recolhido
,
que todas fe reduzem a

mortificação dos fcntidos, payxoens, •

e potencias ; e prefença de Deos exer*

citada em aótos ou fimples , ou feytos

comojaculatórias. A próxima confif*

te em lição efpiritual da matéria, fo»

bre quehey deorar,e em alguns aélos

pios exteriores , e interiores , porta já

a peffoâ no lugar da Oração. O que
na5 obftante ,

pôde fucceder que- a

alma fe ache já taó inclinada à Ora-

ção , e quafi entrada nelía ,
que a dita

preparação próxima na6fópoíra,mas

deva efcufaríe. Eftando aélualmente

lendo fobrevem às vezes hum como
tédio à mefma lição juntamente com
princípios de recolhimento: de forte,

que
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que fe a alma quer ao menos conti»

nuar mais alguns períodos, crefce efte

diffabor ao que lè , como que pede

que fe largue logo. Neííe cafo para

que he fallarme o livro exteriormen^

te, fe Deos me quer fallar no interior:

jíudi filia ,& inclina aurem tuam.

Naõ convém cavarmos muyta ter-

ra , difcorrendo por muytos pontos ;

fe naõ cavar bem em qualquer delles

,

profundando os defenganos , e verda-

dcs,que delles fe tiraõ. Nao feomitta

o propor , ainda que fe naõ executem

depois os propofi tos,porque de muy-
tos lances algum trará peyxe : c (em-

prefaõ aftos meritórios: enaocca-

fiaõ ao menos lembraõ , e fazem fua

'tal, ou qual repugnância ao a£lo con-

trario -, com o que o vicio naó toma
pôíTe pacifica , nem corre taô livre-

mente. Nem também fe omitta o dar

graças no fim da Oração •, porq muy-
tos bens deyxa Deos cie nos fazer pe-

lo que fomos dcfconhecidos aos que

já de fua maõ recebemos.

Advirta-fe , e evite-fe com grande

cuydado o vicio, que os Saritos cha-

ma5
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maõ fomnolencia do coração , que hé
cftarfe hum nem bem vigilante, nem
dormindo , embelefado em certo lo»

grofmho da natureza defcançada , e
dos fumos ténues, que eílaô fubindo

ao cérebro ,e da poftura accommoda^
da dos olhos, cabeça,e mais membros;
fó com huma applicaçãomuy remiíTa,

ç interrompida a alguns a£los pios,

que mais fervem alli de titulo para

imaginarmos que a Oração toda he
boa , do que de outra coufa. Os que
padecem eíle engano fao muy amigos

de fe aíTentar logo fem confideravel

neceffidade, mais que a que a fua mef-

ma imaginação lhes finge ; eem aça»*

bando^fe o tempo da Oração , taô ex-

teriores ,c enxugados ficao ,como de
antes , e fem luz no entendimento^

nem devoção fuftancial na vontade.

5. II.

Da Orarão vâcâl.

AQui fe podem comprehendcr

três Exercícios : as Horas Canó-

nicas do Oflicio Divino: o Terço,
ou
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ou Coroa da Virgem ,

que ordenaõ os

noíTos Eftaiutos : e algumas outras

devoçocns ,
que cada hum tiver parti-

culares.

O OíBcio Divino reparta-fe,epa-

gue-fe a fuás horas competentes,e pró-

prias
j
pois ha tempo para iíTo , e af-

lim o pede a pcrfeyçaô. Diga6-fe com
paufa ^e decência , e attençaõ naô fo-

mente às palavras , e feniido delias

,

mas ainda quanto for poífivel ao Se-

íihor,com quem eftâmos fallando,e

unindonos em efpirito com os Coros

dos Anjos,cujoOfficio( que he lou-

var a Deos ) eftamos fazendo. Nao
fe interrompa ( fem caufa juílificada )
com outros miniílerios exteriores , oti

*Com a curiofidade de hir vera expofi-

çaõ de alguma Efcritura,cujo fentido

naó alcançamos ; e muyto medos
com algumas acções de pouca modef-
tia , e mortificação. Antes de come-
çar aquietemos primeyro hum pouco
o efpirito

, preparandonos para aquel-

la obra excellente de Religião , que
queremos fazer. Se cm algum vcrfo

der o Efpirito Santo fentimcntos de
devo-»
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devoção ,c luz , logrem^fe parando^;

Quando vamos já para o cabo, lenha-

mos fentido em naõ atabalhoar , como
quem defeja verfe já livre daquella

obrigação, ou tarefa : levemos ao fim

toda a obra com a mefma ferenidade

de efpirito^ advertindo que reprova»

va Deos viftimas fem cauda ^ e louva

que o unguento fuave da devoção
defça atè a ourella da veftidura Sacer-

dotal ; (^oà defcendit in oram vefiim

menti.

Réferlrey aqui de paíTagem ( pòr-*

que pôde aprovey tar ao noíTo inten-

to) o que fuccedeo ao Venerável Pa-

dre Fr. Domingos de Jefus Maria

,

Religiofo Carmelita defcalço. Aggra-
voufelhe huma febre, que padecia ; e

com a anfía de fe ver prohibido dos

aílos de Communidade ^ pegou do
Breviário para rezar particularmente.

Tanto que o abrio lhe appareccraó os

Anjos ofFerecendo-fe para rezar com
elle; Quiz lançarfelhes aos pès, e não
lho confentiraõ. Ao rezar porfiou em
queelles diffeíTem aquelles verfos^

que cabem ao Capitulance , ou peíToa

mais
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mais digna; porem nao o eonfeguio

:

tanto he o que os Anjos veneraó 03

Sacerdotes. Rezou em fim alternati-

vamente com elles. E fallando depois

o Servo de Deos do modo,com que os

Anjos rezavaõ,(que he o noíTo ponto)

diíTe dando hum grande fufpiro : Ay
de mim ! Deos meu ! E quem poderá

explicar a reverencia , attenção,e de?

voção, cora que os Anjos cumprem
com os louvores Divinos ? Para mim
he de grande confuzaó lembrarme da

fua piedade, modeília^profundeza das

incUnaçoens, &c. porque quando re*

zamos , falíamos com Deos ; e para

fallar com Deos fe requcre huma re-

verencia fumma.
.
Quanto ao Terço , ou Coroa da

Virgem , devefeJhe a eíla foberana

Raynha cfte pequeno tributo, naò fó

porque he a mais geral devoção entre

quafi todos ob Fieis , e porque he obra

prefcripta pelos noíTos Efíatutos -, fe

laõ também porque ella foy a inven-

tora defles fantos Exercicios, e os

enfmou ao Patriarca Santo Ignacio.

Paguc-fe pois eôe tributo na forma,

que
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que difpoem os mefmos Eftatutos 4

que he rezando pelos myílerios, c in-

terpondo pelas décadas fuás contem-

plaçoens, ou memorias breves déca-

da hum delles. Delle modo a Oração

vocal fica mais attenta
, goftofa , e

profícua. O tempo próprio deíle Ex-
ercício parece fera no principio da tar»

de , ou depois do quarto de vifita à

Virgem , ou à ndyte , efpecialmenic

nas de Inverno, que faô grandes.

Nas outras particulares devoçoerte

de cada hunt naõ fe oíFerece que ad«

vertir 5 fc não que naó fe omittao, oii

defprezem ; porque nos importa ter

os Santos por amigos ,e faõ bonscor^

refpondentes ; e a perfeverança eni

qUalqUer obfequiò feu , ainda tende,

pôde rendemos huma palavra fua dé

favor diante do Juizo Divino, coni

que livremos delle bem.

isi

$. III.

DoúH^virj € celebrar Mijfa.

Efte Exercício
j
por fcr comi

mum aos Congregados rcfpe£ti»
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vãmente todos os dias, naõ ha que ad«

vertir efpecialmente para cíles nove 5

fenaôque os que faô Sacerdotes, ra«

zaÓ hc que fe preparem mais , pois

tem tempo para iífo, e que celebrem

com miais algum vagar , e repoufo de

efpirito^ para melhor lograrem asvii

zitas de Deos , e os influxos da graça»

E fe temerem racionavelmente que os

ouvintes fe enfaftiem , e murmurem

,

pòdém levar os Memenios já fcy tos*

Se <y Sacerdote confiderar bem o que
vay faierno Altar ^he quafi impoífii

vel na5 hir devoto. Do Beato Ada*
maro ReligiofoFrancifcanò fcefcre*

ve que derramava grande copia de la-

grimas ao fubir ao Ahar je pergunta-
do porque chorava tanto ao Começâr
a MiíTa , refpondeo : Porque vou re--

prefentar a Payxaõ de Chriílo.

A hora de ouvirem MiíTa os que a

naõ dizem , he logo depois da Oraçaô
da Comunidade , naõ havendo racid-

havel caufa para diíFerilla. Ouvindo a
fe podem preparar para a Comunhão
fagrada :^u fe naõ hc dia delia , fup-

ptir com a efpiritual ^ fegundo que
G deíle
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defte particular Excrcicio abayxo fe

d^rà* ,
/;.

Contra alguns movimentos atrevi*

dos da carne, que às vezes pode defr

jnandarfe , ou folicirada do demónio
immediauniente , ou por confenfo

eomatantdfia ,onde elle imprime ai»

guma efpecie mà, aproveyta levar

cilicio junto àquella parte.

Na5 fe cfqueça o Sacerdote da mo#
deftia , que deve guardar nos olhos,

affim voltando para o povo,como para

o Altar, que luccede eftar adornado

com alguma riqueza , ou curiofidade t

porque fem eíle refguardo as efpc»

cies que entraó facilmente alheaó o
penfamento , e vay efte parar com figo

em partes muy diflantes, donde torna

com alguma turbação , ou femente de

peccado. Por iíTo Sãto Thomàs diíTc

que a inquietação, e Uberdade dos

fentidòs externos era final da inftabi-

lidadedps aíFeólos ,e movimentos in^

Qp^^n.^ tcriores; hjiakélitas externorum [enjuS^

$1. & membrorum^ mntabiUtatem indicat

aff'éãionHm^ & matuum interi9rum.

Huma coufa, que aproveyta muytp

parai
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pára morer afFe£los , c aâ:os pios de
varias virtudes em quem communga

i

eceíebra, he avivar beríi,e muytas ve-

zes a certeza da fé, com que cremos

que alli eftá verdadcyrameníe Chrif-

to , Filho de Deos, Rêy da Gloria ; o
iHefmo que fabricou com fúa patavra

os Ceos, e a Terra ; o mefmo que def-

eco do feyo do Eterno P*ay áo da Vir-

gem MARIAj o mefmo que por ítieu

amor foy reclinado no Préfepio^e pre-

gado ria Cruz,&c. feus membros eftou

traiando,fcus Divitios olhos me eílaô

conhecendo , fua prefença adoro \ hc
meu verdadeyro Deos , meu Cfeador,
e Salvador , o que vem a vizitarme

,

fuftentarme, c recrearme : íerey dito-

20/e fe dignar de olhar para mim be-

hignamente ^eiíTo bailará para me en-

cher de riquezasjcom que p poíTa fer-

vir,e agradar , e merecer por hãa gra»

ça outra graça.

A pontual obfervahcia das rubricas

do Miflal , andando os dias
, padece

fuás quebras, efpecialmente em Sacer-
dotes antigos , em que o muyto ufo
induz às vezes defcuydo. Eftes dias

Cij de
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de Exercícios faó acc6moiados para

tornar a pòr iíto em fua conta , reven-

do as ditas rubricas, edefmanchanda
hum mao coftume com outro bom»

%. IV.

Ba aeçaõ de graças dep$is de CõmungÀrl

A Gabada a Miítaj tanto que o Sa*

cerdote depoz as veftiduras,naõ

admitta outro algum cuydado , mais

que a atienção ao Senhor,dequem feu

indigno peyto eílá feyto Sacrário ; e

affim via rcda fe recolha ao lugar reti-

rado, onde ha de dar graças, as quaes
pelo noíTo Eftatuto devem ao menos
durar hum quarto : e quem diíTe pelo

menos, parece que dezejouque foíTe

mais : c le em algum tempo na de fer

mais, o dos Exercícios he próprio.

Efteja de joelhos, naõ crendo fácil-

mente as petiçoens , que o corpo lhe

faz por parte de fua neceffidade : por-

que as mais vezes faõ falfas ; e deve

quem trata daperfeyçaõ coftumarfe a

inclinar o efpiriío fempre para o que

he mais árduo, e contrario ànature<»
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2a ; de outro modo , nunca o criará

robufto. Com ifto fe ajuda também a

excluir o fono
, que em lugar efcuro

,

e filenciozo, e acabando de fe tomar

as abluçoens , eftá muy occafionado*

Naõ fe fie o Sacei dote de huns mo-i

vimentos de devoção, fervor, eale-»

gria impetuofa , e confiada ,
que an-

daõ ordinariamente annexos à MiíTa,

em que fe fez grande o Cálix : porque
ainda que o vinho fe tranluftanciou

p la Confagraçao em Sangue Chrifto,

ncàraó fem duvida os accidentes, que
faõ muy efpirituozos ,epeiletrativos,

e por iíTo accommodados para tudo o
que be impeto ; e os mefmos efFeytos

tem a fuftancia,queDeoscria no pon-
to que fe corrompem as efpecies.

Além de que a primeyra abluçaô ,que
parabém hadecobrir,ouoccupôr no
Cálix quanto cobria , e occupava o
Sangue, bafta para caufar eftes effey-

tos de devoção anomela,e fofpeytofâ

;

c per fi fó a agua dilata as efpecies,que

fervem aos fentidos internos , como a
experiência moftra em peíToas abfti-

nentes , e oradoras* Daqui fe fegue

quç
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qiieo Sacerdote obra prudentemente

em fazer Cálix pequeninoje affimtow
menos perigo ao tomarfe: -^

Naó fe occupe o Sacerdote , ou^T»J

maõ, que dá graças, em variedade de
difcurfos, ou pontos de meditação.''

empregue fe todo na fé de quem tem
dentro em íi

;
que eflafé bem aâuada

lhe fubminiftrará muytos aélos de
amor , louvor, eíperança , refignaçaô

,

humildade,&c, como aeiína ponderá-

vamos. Sefentirqueocfpirito fe re-»

çolhç,aproveyte a marc,(que naõ vem
quando queremos ) ainda que fedeste »•

nha muyto fem fentir efpirito de pre-

ces, que faõ muytas obfecraçoens,que

a alma dezcja entap meter como mç-
moriacs a efte Rcy do Cco,rogue por

quantas neceffidades publicas, e parti-

rCulare^,proprias , e dos próximos 11m

. fugcrir, ou inculcar a moção interior:

fe achar fccura, defabrimento,edef-

^mparo, também por ifíbdè graças a

Deog f^bendo com S. Paulo fer rico,

efer pobre, ter abundância, c padecer

fome

;

Seio ... & fattAri , & efurire;&
^mdany&pâttm4mpAth E entenda
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que ^ íiutriçao efpintual, que cauft

clle Manjar Divino, íempre fç logríi,

aind^que infenfivel ,coccultamente):

o qu^fe conhecepelo esforço, que a

alfna fentepara continuar o ferviço de

Dep^,epela mayor facilidade, çom q
vence 33 tentaçoens , epela affluenciíi

deley tç, que acha em feu peylo para

criais IQS filhos efpirituaes,óu fubdiwsi,

quç tem â fua coma. j > ^

Depois de dar graças pòíe o Exer-

çitantí^ tomaralguma refeyçao aírpo^

rgl^^fe:afua compleyç^ohe muy íraça,

eap QíreÊlor parece racionavel éíía

permiíTaõ. ,Porém he necefíàríp que
íeja muy limitada, e melhor fera que
feefcuze total me^te^nao havendo cia*

ros indonvcniqmçs. . Porque dç outro

modo, fenfivelmente fe acha atrazado

o efpirito de Oração', da qual difle o
Anjo a Tobias que era boa em çorri-

paiihia do jejum, eS.Pedro.Chriffdp* ^^

fo
chamou ao jejum alma da Oração. 41;

^orque os antigos Monges fabiao eíla

verdade ,pQr iííb para terem jmuyiKi, e
boa Oraçaó,iinhaõ muyta,e boa ablli-

nencia,e a punhaô por primeyro paíTo

da



%& Direcção para os nove dias

da vida efpiritual para confumir os

í^ eaf.
vidos : e S. Nilo Abbade

( que foy hu
^ Di. Oráculo dos léus tempos celeberrimo)
'^'*: diífe que fe cfpantaria, fe alguém far-?

fTç!
tando-fe de paõ , c agua

, pudeíTe al-
* '* cançar o império fobre fuás payxoens;

quediíTera da abundância de outros

itianjares mais faborozoSje menos ne-

ceflarios. Muytas peíToas entendiaô

naõ poder efcuzarel>es fubfidíos,quc

fazendo-fe depois violência , achará5

que podiap : porque Deos põem a fua

- ôjuda fobre os que fe esforçao : Fofui

^{* ékdjHHrÍHm in potente ; e o coftumc ff

âo! vem a trocar em natureza.

§. V.
Da Communhai efpiritual.

E^
Ste Exercício hc muy aconfclha-í

y do dos Doutores Myfticos pe«

los grandes proveytos que traz comfi»

go , ainda que naó íáõ tantos , como
quando a Communhaõ efpiritual fe

ajunta com a Sacramental ; >f/« a/^^i

Ç^'* ( diz o Catequilmo dç S. -Pio Quinto)

fgiritH tamummodq ÈuchariJUamfume^
te

54-
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fi áicuntHT^ex quo Jinonomnes , maxU
mos certe HÚlitatis fruBm confecfUHntfir.

Pelo que dizia Santa Terefa a fuás fi- ^^^^

lhas : ( Podets comnlgar efpiritHalmen^ p^^^r

te-j^ue es de grandiffimoprovecho ,j ha^
^. ^^^

zer lo mifmo de recogeros defines en njo$\

que es mncho loque fe imprime ajfi dei

smordeelle Senor. ) Defte mefmoEx-
crcieio diz também oP. Luis de la^

Puente : ( la Communion efpiritual

CS lamejor preparacion para la Sacra-

mental, que fmella no fera fru£luo-

fa , fi no fe acompanan,y juntan ; aun
que la efpiritual fola fea de mucho
èuÊlo. ) Verdade he ,que na opinião

cómrnúâ, e verdadeyra a CommunhaS
efpiritual nao dá mais graça ex opere

pperato^áo que a que correfponde ao
merecimento dos a£los, que nclla ex-

ercitamos Porem noíTo Senhor Jefu

Chriflo , que dezeja muyto que o de-

zcjemos , e que tenhamos grande fo-

me do Paõ fobrefuftancial de fcu lan-

tiffimo Corpo , fe agrada muy to def-

tes afFe£los,e rendem mais fruto à al-

ma , do que a Communhaó Sacramen-

tal rec€|>ida pelo modo tibio, efem
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preparação,com qqe muytos Saçeri

dotes chegaõ cada dia , .ainda que eílc?

jaó em eílado de graça , como provao
P. Pedro Moncada da Companhia dç

]ESUS , que efcreveo ex profeflTo dcfr

ta matéria.

Além diílo tem aCommunhaô efr

piritual eílas ventagens, Primeyra,

que fc pode exerci tar todos os dias ^ c

TraTL Hiuytasvezes no dia. O referido Paf

iJiL dreMoncada traz exemplos deSçrvos^^

4-f.5-c Servas de Deos, que Communga#
"•z^* vaô defe modo cada quarto dchora , e

ainda cem vezes de dia ,c ouiras tan-

tas de noyte : ç o Padre Alonfo Ro<» ^

drigues louv^ o coílume, que muytos
tem de commungar todas a& vczc$

que vizitaõ o Santiffimo Sacramenta
Segunda^que fe pôde receber em qual?i

quer lugar. Terceyra , e em ambas as

efpecies , H[o{lia,e Cálix. Quarta, que

naôhanefte modo de comungar o pe-

rigo, que pode haver na Sacramental

,

d€ levar intenção fióla , ou fim torcia

do de querer agradar aos olhos huf

manos: pois fó os de Deos conhecem
Bobra puramente elpiritual, que a

Alma
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Alma cílà fazendo. Quinta, que na5

íie ncceflario preceder confiíTaõ Sa-

crirnenral , e ainda que hum fe ache

«cnhecidaraentç em peceado mortal

,

nao cômette nova culpa em dezejar

commungar, referindo efle dezejo

ao tempo,em que já efteja contrito ; e

fe logo entá5 fizer A6Í:o de Contri-

ção, para logo também pôde referir o
ul dezejo.

Viftes pois fummariamente os fru-

tos, que tem elle Exercício ; apiaxe
delle tiaõ hc outra, que fazer hum ref-

peftivamente aquelles mefmos aâos
interiores , que fazem os que com-
mungaõ Sacramentalmente : iílo he
prepararfe co fé viva,deze3os fervoro-

sos de receber ao Senhor , humildade
no conhecimento de fua indignidade

própria , contrição de todos feus pec^

çados,&c^ O dar graças tem ppr obje*»

âo o grande beneficio, que Deos lhe

fez em excitar nelle com fua graça

cftafome,edezejos pios :e em lugar

da alma olhar para a prefença real do
Corpo deChriílo nas efpecies Sacra-

inentacs i olha para a real prefença

deííe
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defte Senhor cm quanto Deos, que
enche todo o lugar , e por confeguinte

eítà também dentro em nòs , e fe com^
munica mais aos que fe unem çom elle^

por amor , e fé.

s.vr.
Da lição efpiriwaU

PAra fer fruíluofa deve ter as fei

guintcs condições. Primeyra,que

nao feja nimia. He pafto da Alma : e
o pafto ha de íer com aquella pruden»
te medida

, que as forças fe refaça5 , e

naõ fe opprimaõ ; e fem duvida fe op*
primcm,quando o cfpirito naô digere

bem o que leu, por naó poder com
tanto. Scgunda,quena6feja muy va*

ria, e por muytos livros. Baila hum,
por onde fe tomem os pontos, e outro

de doutrinas efpirituaes , ou hiftorias,

e vidas deSantos,e o Kempis,quc em
toda a parte, e cm qualquer género

de efpirito fall^ ao coração. Tercey
ra,que feja própria ,e accommodada
ao intento do Exercitante , e fins que
preiendç •• porque fe o tal fim he v. g,

díTcns
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aíTcntar determinaçoens , ou propofi-

t©s de paciência, bcmfe vè que naõ

fará fruto a liçaõ dà Caftidade : ou íe

o fim he efcolher eílado,naô fera liça5

própria a que trata da correcção fra-

terna i
ou dos proveytos do jejum , ou

da preparação para comungar. Quar-

ta, que feja lida com attençaô, e quie-

tação de efpirito , como quem fe de-

zeja aproveytar, e eftà ouvindo a

Deos : NAtH cumoramu$^ (diííè Santo

Ifidoro) ipji cum Deo lo^uimHr s ciim .

njero UgimhS , DeM nobifcum loquitHr : ^
omnisprofeílHsex UElione^ & nteditatio* stm*

ne procedit. E allim fe lograB muyto hom*

as luzes, emoçoens,que o Efpirito

Santo dá ao noífo entendimento , e

vontade : porque huma das occafioens

opportunas, que o Senhor efpera para

eftacòmmunicaçao , he quando kmos
attenta, e devotamente.

Acautelcm^fc os que aélualmente

feguem o emprego das letras , ou of-

ficio da predica , demifturar na lição

efpiriíual oelpirito de cítudiofidade

com o de devoção ; porque lhes fará

dano. He tempo de fe appliearem á

ícien-
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fciefncia dos Santos , e naó ás huma-
nas 5 e de fe pregarem a fi mefmos , e

naó a outros : cada couía tem o íeifc:

tempo próprio : enchamos primeyrd

como pia : depois fe Deos quizer,cor-

reremos fora corno cano. Oíempd
deite Exercício he nos intervallos,qué

fieaó entre ©raçaô , e Oração.

c

§. VIL
Dos quartos cU^úta.

Oftumao-fe fazer duas,cada hu-

ma por efpaço de hum quano
de hora. A priíheyra ao Saniiffimo

Sacramento antes de jantar. A fe-

gunda à Virgem Senhora noíTa depois

defêíla. Eaffim como os outros tem»

pos de Oração mais dilatados fervem

como de jantar , c cea da Alma , affim

eíles mais breves fervem como de aU
moço , e merenda j pois a Oração he

parto dohomem interno, fegundo a

idat, fentença do Salvador : Non infolopane

4. 4. vi-vit homo
,fed in omni verbo , cjuod prom

cedit d( ore Dei.Sevvc também o quarto
da manha dchir oExercitante para a

mefíl
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mcfa mais recolhido, efrefco naprc-

fença de Dcos , que alli he neceííaria

:

e o da tarde de enfayar , e aftuar mais

o cfpirito para a Oração das feguintes

horas. Pelo que naó fe deve hum,e ou-

tro defprezar,ainda que nao houveíTe

a principal razão, a que fc ordenao

,

que he GCulto,e veneração de Chriílo

Sacramentado, e memoria frequente

de fua Payxaõ fagrada ; e affim mef-
moo culto de MARIA Santiflima Se-

nhora noíTa,a cuja piedade, eintercef-

faô devemos todo o bem, que poíTui-

mos i
e de fuás preciofas mãos efpera-

mos receber muyio mais.

A matéria do quarto do Santiífimo

pode fer os títulos , que as Sagradas

Efcrituras , e Santos Padres lhe attri-

buem ; como faõ os de Memoria da
Payxaõ do Senhor , Mannà figurado ,

Paó dos Anjos , Fonte da graça , Pe-

nhor da Bemaventurança eterna,Def-

íorio de Chriílo com a Alma ,Ex^
tenfa5 do Myfterio da Encarnação,

Compendio das maravilhas de Deos,
Vinculo de paz, e caridade, Myfte-
rio da Fé yC outros femelhantes : ou

tam^

m^i
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também as virtudes,que o Senhor nos
inculca neíle Auguftiffimo Myftcrio j

como fao a Caridade em fecommuni*
car todo , e a todos ,e em todo o tem-
po; a humildade em fe abater tanto ^

affim pelo que toca às efpecies ,
que o

encobrem, como pelo que toca ao pey-

to mortal dopeccador que o recebe,

a obediência cm feguir pontualiffima-

mente as palavras do Sacerdote que
confagra, melhor que o Sola voz de

Jofuè ; a verdade em comprir o que

prometteo à fua Igreja^ de eftar com-
nofcò atè o fim do feculo ; a mortifi*

caçaô em eftar alli fem o ufo natural

de feus fentidos,como fe foíTe mortoj

e as mais, que alli tem todas ofeu ex;

emplo.

A eíte modo o quarto da Scnhorai

pôde ter por matéria feus títulos glo--

riozos
, que bem à maó fe achaõ naâ

Litanias, ou fuás excellentiífimas vir-

tudes, para as louvar 1 e imitar; ou
também nove paffos prihcipaes de fua

Vida Santiflima;que fao fua Conceyi

çaõimmaculada,Natividade ,Prefeni

taçaõ, Annunciaçaó, yifitaçaó,Parta,

Purir
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Purificação , Soledade , ou affiftencia

ao pc da Cruz, e AíTumpçaó triunfan*

te. Pode fe rematar , ou começar efta

vifitacomaquellas palavras; com que

a Virgem Santa Grertrudes faudou eíla

foberana Raynha do Ceo , c da terra ^

€ cujos proveytos íe podem ler no li-

vro terceyro das Infmuaçoes, cap. 46.

e faõ as feguintes : Lanao^ & faluto te^

Mater BeatitHdinHfn^dtgniffiwum Spiri*

£ÍHS Saníli Sacrarium , fer dtilçijjimum

cor Jeffí Chrijli , Dei Patris , tmcjue

Amantiffimi Filii^ oran s nt in omnihH', in • *

digentiis^ & in hora morUs nohis fuçcur»

ras. Amen.

§. VIII.

Do ufo das JaçHlatoriasx

O Que ordenava Dcos antiguame*
te, que nunca no feu Altar fal-

taíTe fogo fagrado ; Ignisautemin alta* ttylt.

rifemfer ardebit *, hc o mefmo, que or» <^«iV
denou ( ou aconfelhou ) Chriílo no
Evangelho , dizendo que importava
orar continuamente : Oportet femfer ^j,^;

êrare^ & nunejtiam deficete. líto fe cum- 18. il

prc ( quanto he poffivel à humana fra-

D gili.
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gilidade ) de dous principaes modoá.

Primcyro dirigindo ao louvor, eob?

fcquio de Deos todas as noíTas obras \

porque deíle modo fe yeílem do efpl-

rito de Oraçaõ , cujo officio he dar

louvor , e culto ao Senhor Supremo.
Segundo frequentando no difcurfo do'

dia adlos de Oração tranfeunte , e an-

dando o mais que for poffivel em pre*

fença de Deos, de cujos vários modoç
fallaremos logo. Dcftcsaâ:os,osquc

faó breves, e ferventes , c formados a

modo de fufpiros ao Ceo, fc chamaõ
Jaculatórias. Convém pois que o Ex^
èrcitante os amiúde, para que fena5

cxtingua,ou amorteça no Altar myíli-^

ço da Alma o fagrado fogo do Amor
Divino. E porque defta matéria ha o
que deyxamos efcriío na Doutrina
VII. do livro intitulado Lux,^ e Cdhr^

onde fe trata das utilidades , c praxe

das Jaculatórias , naõ temos que repe-

lir ncftç lugar.

S- IX,
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§. IX.
Dd prefença de Deou

"Kl O fobredito fegundo modo dê

JL^ orar continuamente cntra(como

dizíamos ) o andar hum em prefeiiça

de Deos,que hc verdadeyra , e formal

Oração j e pelo ufo( mediante a gra-

ça Divina ) fe pôde fazer taõ familiar,

ccontinua,qiie nem os negócios exte-

riores , e de grave cuydado , nem ain*»

da o fono a interrompao ; que be ef*

pecial mercê, que o Senhor faz a al-

guns Servos feus, conforme aquillo

dos Cantares : Ego dormi$^&C9r meumOmu
t/igiUf. Dos proveytos deíle Exerci- ^' ^
tíonaó tratamos aqui

,
porque hefóra

do prefente intento : bafta dizer dé q^^

caminho cõ Santo Hefiquio quepdf í^m.

efte meyo adquire o homem mortal *• ^^*

hum eftado , e modo de cfpirito quafi

Divino : Status Divinus nafcttur in ani^

mo nojlro ex continua Dei j^rdfentia , &
affldua ejus invocatione ; e lembrartiOá

do quepaflbu a S. Bafilio , que per-

guntado pelo remédio próprio para

D i
j

varias
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varias tentâçoens , e infirmidades de
cfpirito , a cada pergunta foy refpon-

dendo femprc o mefmo : Cogita tt

Deumvidere Imagina que eílás ven-
do a Deos, Por onde nefte lugar naS
faremos mais que apontar vários mo»
dos,quehadeprefença de Dèos.

Saô quatro : a faber , prefença de
Ghrifto , ou real no Santiífimo Sacra-

mento , ou por figuras na imagina-

ção, e prefença de Deos puramente

,

ou por modo comporto, e imaginário,

ou por modo fimples, e elpiri tual. A
prefença de Ghrifto no Santiffimo Sa-

cramento naõ depende de mais que
de avivarmos afédeíle Myfterio, e

eftarmos em parte, onde cftá elle Se-

nhor Sacramentado, ou fe nos acha-

mos diftantes, acompanhar a fé com
a imaginação dirigida ao lugar, onde
fabemos decerto que eílá, ou fazendo
aqui onde nos cftamos

,
prefente o tal

lugar por elpecies da mefma imagina-

ção. Efte primeyro modo de prefen-

ça de Dcos he muyto efficaz, porque
fe funda na certeza da fé, e realidade

da prefença do objeóto : c affim tanto

fera
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fera melhor, quanto a dita prefença

for mais próxima^ e neccfliiar menos
da ajuda , c compofiçaõ das ditas ef-

pecies imaginarias.

A prefença de Chriílo por figuras

pôde fubdividirfe em outros dous
modos* O primeyro he fobrenatural,

e infufo ; e íe dà quando o Senhor hc
fervido de por dentro , ou fora vle nòs
alguma figura de fua Santiffima Hu-
manidade

,
que nos appareça , ou af-

filla , ou íem diligencias nolTas acha-

mos facilmente expreíTa. Aflim ufou
^

e ufa com muy tos Servos feus para os

premiar ^ e acender mais em feu amor;
reprefentandofclhes já na forma de
menino, já de varaõperfeyto, já na
defle , ou aquelle PaíTo de fua vida

,

ou Payxaõ fagrada. Ao S. Prelado D.
Joaõ de Palafox aíGílio por alguns an-

nos,andando àeílribeyra do feu coche
da parte de fora alguns paíTos adian-

te em figura de peregrino pobre , c

cançado.

Nefte modo ha que advertir , e

acautelamos de illuíoens do demónio,
que pode , fe Deos lho permittir , fa-

zer
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zer muytas deftas apparencias. Pò^

rèm, fc os frutos faõ bons, também hc

boa a arvoíe : e aífim hc neceíTario

ver que efFeytos deíla prefença reful-

tao na Alma , efpecialmcte nos pontos

de humildade folida , c de caridade

igual com todos os próximos ,e a obe-

diência aos mayores : item fe a tal fi«

gura he por modo compoíto,e decen-

te, e que aíFe6los move apeííba :quc
qualidade, e virtudes faõ as da peflba,

a quem apparece : item fe diz algumas

palavraSjponderando cxa6tiífimamcn-

te que efpirito encerraõ
;
porque fe fe

defviar qualquer átomo da verdade

das Efcrituras , doutrina dos Santos

,

obediência dos Superiores, cónfelhos

do Evangelho, ou oíFender ainda le-

vemente qualquer virtude, hc certo

que naõ he de Deos a tal appariçao.

A prova,que alguns dizem do cufpir

contra a figura que apparece j requer

primeyro preceyto do ConfeíTor dou*

to, e prudente, e antes que fe faça,

ha de haver proteftos
j
para que nao

focceda oíFender a Religião quando fe

pretende evitar a idolatria.

Oou*'
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O outro modo he natural , c adqui»

rido, quando nós anósmefmos pro»

pomos a figura de Chriílo para nos

mover mais aos a£los das virtudes

,

recolhimento dos fentidos < ofFerta

das petiçoens,e atodasas mais partes

daOraçaó.-eeíTa tal figura ou apo-
demos rcprefentar dentro em nòs^ ou
fora de nòs , ou là no Ceo , conforme

a cada hum lhe for mais fácil. Aqui
fâo de advertir duas coufas. Primey-

ra , que para efta tal prefença obrar

melhor o feu eíFeyto deve accomo-
darfeaocfpirito do meditante, ou i.

matéria da meditação. Exemplo .• O
peccador convertido ha pouco con-
fidere a Chriílo comobom Paílor re-

dufindofobre feushombros a ovelha

defgarrada : odezcjofo da abnegação
de feus appetites confidere-o delpi-

do , c pregado na Cru2 , c coroado
de efpinhos , c fem huma gottá de
agua na mayor força de fua fede : o
quetem anciã de converter almas,con«

fidere-o fentado no poço de Sicar ^

fallando com a Samaritana. Do mef.

nio modo , fe meditamos nos pecca-^

dos.
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dos , coHfideremos ao Senhor como
Juiz fevero

, pedindo conta ; fe na vai-
dade do mundo, confidercmolo , co-

mo pobre peregrino defprefando to-

das ascoufas do mundo; efe medita-

mos em qualquer PafTo da fua vida,ou

Payxaó lagrada , neíTe m fmo Paflb o
figuremos : Et fie de atteris. A fegun.

da coufa he
,
que eftas figuras naó haõ

de fer formadas por modo violento,

nem nos devemos aíFerrar a ellas muy-
to tempo ; porque canção os órgãos

dosfentidos iniernoá,e enfraquecem a

cabeça : e aflim logo havemos paíTar

aosaótos efpirituaes do entendimen-
to , conhecendo as verdades, e da von-
tade exercitando os feu8aíFe£tos : que
efta he a principal , e mais proveytofa
parte,de que coníla o Exercicio da pre»

ícnça de Deos , e a que fe ordena a di-

ta fé , ou imaginação da prcfcnça do
Senhor.

PaíTemos à terceyra efpecic de pre-

fença de Deos
,
que he confiderar o

melmo Deos debayxo de alguma ima-
gem corpórea. Porque fuppofto que
efte Senhor he puriffimo efpirito, e

nem
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nem nefta , nem na outra vida pôde

fer vifto com olhos corporaes , nem
por efpecies materiaes ^ com tudo naõ

tem inconveniente ,que nòs o imagi-

nemos ao noíTo modo fenfivel , na5

como quem affirma que aífim he ; fe

naõ como quem vay atraz dos vefti-

gios ,
porque ama , e adora a peíToa ,c

fe abraça com as fombras , em quanto

naõ alcança a luz. E affim podemos
Gonfiderar aDeoscomohum Sol in-

finito deluzfermofiflima ,e delicadif-

fima, que penetra, c vivifica todo o
mundo ; ou comohuma fonte de aguas

muyto perennes
,

que nafce de fl

meíma , e fertiliza como plantas a to-

das as creaturas ; ou como hum fogo
altiflimo, que tudo abraza , e converte

em fl mefmo , e quando o abraza , en-

tão lhe communica melhor fer : ou
como thefouro encantado , aonde eílà

a opulência de todos os bens,que def-

cançaõhuma alma, &c. ou quaefquer

outras figuras íemelhantes, com tanto

que encerrem grandeza , decência , e

fermofura : e concordaõ com iílo os

nomes , que ao mefmo Senhor fe attri-

bucm
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buem nas Efcrituras ; porque S. Joaõ

>4». ^^^ ehama luz : Quomé^m Dtm íhx ejt
,

1.5. &tenfibr£ in eo nonfuntulU: e David
fonte da vida : Apuâ te ejl fons <vitét \ c

^Z'*^* no Deuteionomio fe chama fogo abra-

IO*
zador : jD(?i»/««5 DemtuHsignis con^ti^

mèfis efi.Q o Reyno dos Ceos,q coníiftc

Dm. na vifta clara de Deos , fc Gornpára a

4* M' thefouro efcondido : Similè eJl Regnuf»

CéiUrum thefauro Ahfccndito. Porém
muyto melhor fe negaõ a Deos todas

cilas coufas , do que delle fe affirmaõ :

e affim os que vaó pela Theologia

Myllica efcurecendo fempre o feu

conceyto,fobre todas as formas ap-

prehenfivcis , ou féjaó materiaes , ou
incorpóreas , conhecem menos remo.
tamente a Deos

,
porque vaó apro-

veytando na ignorância delle.

A quarta , e ultima efpecic de prc*

fença deDeos,ea maisperfeyiaentrc

todas , he a que aprendemos defte Se-

nhor pelo entendimento illuftrado

comolume fobrenatural daFè, femt

fe mifturar a fantafia com as fuás ima*

gens y fe nao crendo puramente quC

Deos he hua fubftancia pura,immcn-
fâf
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fa , cicrna, infinita , invifivcl , &c. que

todo o lugar, e tempo enche indivifi»

velmentc , e todas as coufas vè , e pc»

nctra , cria , e conferva , rodea , cobrc^

cfuftenta. Porem como femprc aqui

vay alguma reflexão do lugar,onde
aâualmente o confideramos , cinco

faõ os modos dcfta prefença
,
porque

outros tantos faó os lugares communs,
onde fc encaminha efta reflexão. O
primeyro be là nas alturas do Ceo

;

defte .modo ufava David dizendo:

Le^a^vi ochIqs meos in montes , unde ^e»
^*

nitt auxUmm mihi : \Ad telcuA^vi ochIoí ^J
mtos^qui habttMj in Ctlis^ Pfrk

O fegundo he quando confidera- ^^^

mos a Deos nas creaturas ,colhendo a
*'

íua prefença do fer ,e operação deftas

conforme aquillo de S. Paulo ; In ipfo^yCL

enim vivimpís , fntnjemtir , & Jumus. E 17*

deíle modo dizia o Venerável Padre ^**

Frey António das Chagas
, que lhe pa-

recia que a maô de Deos là por bay«

xo da terra eílava metendo as hervas

,

c flores do campo para cima : e a Serva

de Deos Maria de la Antigua lhe pa#

rccco huma vez que humas hervas do
campo
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campo lhe davaõ hum recado dâ
parte de feu Senhor , dizendo que pa-

ra ella as criara , e alli eftavaô a feu

ferviço: e outro Monge ítíoy abra-

çar com o tronco de huma arvore

pela viveza da fé , com q apprehendeo
queDeos eílctva dentro delle, minif-

trandolhe a vida vegetativa , e a for-

taleza , e fermofura que tinha: c do
B. Nicolao Faólor fe efcreve que de

ver huma cereja rubicunda fc tranf-

portou em extafis.

O terceyro lugar he junto a nòs , ou
defronte de nòs, DeftemododiziDa*'

^^
' vid ; Propc e/i Dominus omnibus invo*

jg, cantihus eam : ommbíis tnvocantibHi

eum in 'vCntate. E Santo Ambrofio
In Tf Speã^t omnia Dens^ omma vtdet ^^Jfijiií

^^^'
fing^l^s 9 dicef2S ; Dc/^s appropinqHam

19* ^S^ f^^ * P ^^^ ^ Demine ades , ^
y,^^ omniA mandatA tua ViriJJima (um ^ c^e

dijuit^tis ptintjfima , ad hoc coram te

kfic vento , ut me tila complere doccas»

O quarto lugar hc pondo.fe hum
dentro em Deos,como opeyxe eílá no

mar, ou o menino no ventre materno;

con-
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conforitie aquillo que o mefmo Se^
^^.^

nhordiz : Audite me donsns"^ coh^ CÍ*^^. 5;

amne rtItáuHm domus Ifrael ,
qmpotta^

mini à meo Ht ro^cjui geftamim a mca

rLui^a Nao que o Exercitan te expref-

famenie uíe deílas imagens ( que já

iíTo feria recorrer a tereeyra efpecic

de prefença de Dcos, que deyxamos

explicada ) j fe nao que naó fe confi-

deraafi, nem asoutrcS creaturas co-

mo lugar feu, onde anda recolhido.

O quinto , e ultimo lugar heconíi-

dcrandoaDeos dentro em nòsmef-

mos , e no intimo da fubftancia de

noíTa alma 5
porque conforme diz o

Apoflolp : nòs fomos o templo de t.

Deos, eem nòs habita realmente o^^-

feu efpirito. Nefcitis (juia templum ^'^^^

Dei efits , & [piritHS Dei habitat in ^^
•z/í^W ;eaíRmcomoS. Dionyfio Areo- My^.

pae;ita chama aos Anjos lugares fan-T^o/.

tiflimos de Deos; affim também luga-*^* *•

re8 defte mefmo Senhor fao as almas

»

pois faõ efpiritos creadcs à fua ima-

gem , e femelhança , e fe bem efta

prefcnça fe oíFufca , e efconde pela

dcffe-
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deíremelhança,quc cm nòscaufaó o$

vícios ,e pela delattcnçaõ, com que a
naõ bufcamos: tambcm fe aclara, c

defcobre pela femelhança, que for em
nòs introduzindo a forma da carida-

de , e a fc com que bufcamos cá den»
trp o trato de Deos : ç eíles que af*

Ri/, fim o bufcaõ faõ os que a Efcritura

Vrli^'
Sagrada chama Virados para o cora»'

84.'^. çaõ.-como pelo contrario os que naõ

jfau
* trata5 deefpirito,e fa5 de vida mun«í

-^,8. dana,e exterior , com ninguém me-
nos vivem que comfigo

j
porque fem^

pre andaõ fora de fiefpalhados pelas

creaturas Elle ultimo modo hc o
mais perfeyto de todos, quanto he de
feu género, ( fuppofto que pòdc naõ

^ ^ fer tao proveytofo para alguns) e por
^W-

'^ff^ Santo Thomás fe laftima da ce-

í* 5- gucyra dos que andaõ bufcando a

Deos em outras creaturas, c por va-»

rios modos , tendo-o mais perto den«

tro cm fí mefmos. Porem efta in-

troverfaô em tanto nos fcrà difficul-

tofa , em quanto a falta de mortifi-

cação , e o amor ás coufas do feculo

puxarem pela alma para fora , c o fen-

tido
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ftidp naô tiver feyto pazes com o efpi-

ritòjpara que o efpirito fe una com
Deos»

í. X.
2>4X eenfideraçoens ^OH reflex$ens.

A Gabada qualquer hora de Ora*

çaõ naô convém divertirfe logo

o efpirito,como quem dando por com*
prida a tarefa , fe lança a eíparecer

:

fe nao que conduz muyto ao fruto do
que allife meditou , ouentendeo , re?

paíTallo pela memoria , como ovelha

querumia o que apartou ; ou como
eftudantecuriofo, que recorda fum-
mariamente os pontos

,
que acabou

de decorar : ou como pintor,que lança

fcgunda capa de tintas fobrc a primey-

ra,para que a obra fique de mayor du-

ra. Ifto fe pode fazer paíTeando , para

dar de caminho algum allivio aos

membros. E como a graça do Efpiri-

to Santo he chuva voluntária , fucce-

de tal vez caufar na alma mais fruto

huma deftas reflexoens , do que cau-

fára todo o tempo de Oração, Tam.
bem fç podem então difpor os meyos

pro-
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proporcionados ,c tomar os arbítrios

convenientes para algum fim dos que
pretendemos na reforma da vida. Mas
todavia , fe a alma fe fentir chamada à
prefença de Deos , e filencio interior

,

mais enfma , e difpoem noíTas coufas

qualquer vifita delias, do que todas as

noíTas confideraçoens prudentes.

§ XI
jD$s apontamentos por efcrito*

ESte he hum como peculiofmho

efpiritual tiragjo , e adquirido

do que neíles dias fe leu nos livros

,

ou fe alcançou na Oração , ou da dou-
trina que nos deu o Padre efpiritual,

e ferve para fubfidio da memoria , c

defpertador da vontade. O que fe

aponta ;fao as refoluçoens , ou propo*
fitos :os fentimcntos , ou luzes ^ e os

di6í:ames , ou doutrinas. Porem de

tudo pouco, e fubftancial ,e bem exa-

minado , e certo , e que firva para me
aproveytar nas occafioens

;
porque a

fciencia do efpirito na5 ha de ficar fo-

ra em commcntarios i fe na5 dentro

em
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èm virtudes, cobras. Os frutos dcíla

indufiria laõ, Primeyro reconhecer

depois ( quando revejo os laes apon-

tamcnios) o que faltey aos bõs propo-

fitos j c o que emendey nos mãos
coílumes. Segundo aíTentar com mais

firmeza nos di6i:ames,que julguey por
verdadeyros no tempo, que lograva

mayorluz. Terceyronotempodafe-
cura , e defamparo confolarme com a

recordação dos benefícios , favores , e
illuílraçoens, que já tenho recebido

;

porque naquella efcurida 1e brotaõ ter-

ríveis dcfconfianças do caminho, que
levamos, e tudooquepaíTou dtcon*
folaçâ5 , e profperidade , efqucce ^ou
parece illufaô, ou fonho.

§. XII.

Das penitencias^

PEnitencias chamamos vulgar-S

^ mente àqucUa parte de abnega-
ção

, que tem por officio caftigar a
carne ,etratalla com rigor , eafpere-*

za ; como faõ diciplinas , cilicios ^

defnudez,genuflexoens,proílraçoens^
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vigiUas , dormir fcm cama , ( que os
Gregos chamaó Cameunias, eos La.
tinos Humicubationcs ) jejuns, que he

a melhor penitencia de todas
, porque

tira de todo o corpo, e fem ruidoj

nem neceffidade , ou curto de inílru-*

mentos , e outras mortificaçoens feme?
lhantes,de que os Santos, e imitadores

de Chriíl:o,e amigos do ódio pcrfcy-

to inventarão vários géneros^ aífim

como os amadores dofeculo prefente^

e da própria carne inventarão exquifi-

tos regalos , e commodidades delia.

Neftâ matéria obferve o Exercitante

as feguintes advertências.

Primeyra. AíTente bem , ecom de-

fengano pratico , que o fazer peniten-

cia lhe he neceíTario , ou conveniente

por muytas razoens. Primeyramente

para que a carne naõ repugne aoefpi-

rito, e o deyxe fazer applicadamente a

©bra de Deos , que he a Oraçaõ, c

contemplação. Item : para que naõ

brote mãos dezejos
;
porque he hum

bruto de tal condiçao,que quanto mais

lhe concedem > mais pede j e quanto

mais lhe negaõ^mais fe caUa .* na carne

íem
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fcm fer fal prcfa naó tardarà5 os bi-

chos ; c nos membros fem penitencia

náõ tardarão os Receados. Item : para

hír deícontâhdo ncíla vida as dividas

da pena contrahidas pela eulpa , é qiie

fe haõ de pagar na outra vida arè o
minimo real, como tem declarado o
Senhor : Amen duo tihi ,

nen exies inde\ ^^\
ionec reddas HàtfiJfLniHm quadrantem*^*^

'

Item .• para impetrar de Deos ò que
pretende : porque eíle Senhor attende

muyto à humiliaçaõí e affíicçaõ de
qtiem lhe pede ,naó fó porque a tal pe-

tição fe moftra proceder entaô de mais

emcaz , e verdadeyro dézejo, fenaõ
também porque feu coração piilfimo

fe condoa dacreatura afflidla^ ainda

que fejahum bruto, como eorifta do
livro deJonas : ealèm diíTo porque os

merecimentos da Payxaô deChrifto

( caufa principal da impetração ) fe

eommunicaô mais largamente aos

que fe conformaÔa eíla ,crucificahdííi

fe com penitencias. Finalmente : para

que o premiof,que efpcra na Pátria

,

feja maiscopiofo ^naõ ló quarito à ^i-^

za5 beatifica, mas ainda quantd aos

Èij qtjairQf
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quaim dotes do corpo glorificado
\

qpeferao em grão tanto mais çxcel-

lente 5 quanto aqui as mortificaçoens

foraô mayores. Por iíTo o gloriofo S.

P^dro de Alcâtara diffe appareccndo a
Santa Terefa .- OfJitoza penitencia,

que me adquirio lânto na Gloria ! e vi-

vçndo ainda nefte feçulo , diíTe que
tinha feyto concerto com íeu corpo

,

queneíta vida Ihenaõ havia de con-
ceder cpufa de feugoll:o,eque na ou-
tra lhe daria quanto pediíTe.

A fégunda advertência he , que em
fazer penitencias fe requere muyta

diferiçaõve para fe guardar efta,hene-

ceiTârio tomar a medida por quatro

rcfpcytoscou comparaçoens difftrent

tes. Hum refpeyto he attendendo ao
fogeyto que faz as penitencias fe he
robufto , ou fraco : moço , ou velho

:

noviço, ou veterano nosfantos' Ex-
ercícios :denatureza dura , e rebelde,

ou branda , e rendida ás obras de virtu-

de : peccador antigo ,e muy viciozo,

ou de bony, e innocentcs coílumes.

porque de diíFerentc modo fe haõ de

í^í^Çdhar, e çoftcç4Çí penitencias,.
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conforme as fobreditas diíFerenças» -

O fegundo rèípcyto , ou n^diási

fe deve tomarpelo eflado,que o Exer-

citante profeíla : porque de hum mo-
do convém haverfe o Sacerdote,déou^

tra o Eftudan te, dfe outro o Coadjutor

temporal: e fe he ^íToa^qúe ha de fer-

vir , ê miniílrar -à caridade dosproxi-

iBos em obras laboriofas,naô c nvv rri

attenuar muyto as forças do corpo i

eomo he doutrina de S Gregório : Sic ^^^*

neceffeJlÇ diz o Santo Doutor ) «#r ^r-
j|^*^.

tem continenttA teneat
,
^uatenus non car^

^^ ^.g

nem , ftd vitia cárnis occtdar Nam pie*

rHn%<]He dum fins nimio caro refiringitur ^

etiam ab exercitattone hofii op^cris éHer^

rcatur^ Ht ad orationem ejmqúe^ vel fr£^
dicattonem non f^fficiat^ dum tncenti^và

rvitiorum in fefunelitus fnjfocare fe/Hnuti

A terceyra medida toma-fe pela ro-

buftez do efpirito, e vocação de Deos
confirmada com experiências , ou ou-

tros bons finaes. E deite modo os

Santos, ainda que de íexo frágil, faudc

gaftada , e idade ou muyto tenra

,

ou muyto decrépita, faziaõcoufas ad-

miráveis ,c que em outros fogeytos

fcriaó
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feriaó imprudências , e temeridade

;

p®rqweoieu efpirito podia com toda

a carga , e nos fete pabcllos dos Donç
ào Êfpírito Santo eftava , como ein

Sanfaô Nazareno, colligada íivirtudç

iDivina , que os esforçava.

À quarta medida toma-fe compa^
rando entre fi as virtudes, efazendp
queasquefaõ inferiores cedaô, efir-

vaõàsque faomaisnobres, eimpor*

tantesf. Saõ cftas a Çaridade,Obedien-

cia , e Oraçap , ou Contemplação,

Por onde fe as penitencias exercitadas

cm tal, ou tal grão me defviaõ de

obedecer a quem devo, ou me impof.

fibilitao , e retardão para os Exercicioç

do amor Divino ^e da contemplação,

(como fuccedeo a algumas peflbas)

naõ faõ dífcretas , e deve cortar delias

a parte nociva , ou fuperfluaé Defta

doutrina, quanto à virtude da Obedi-i

çncia, temos exemplo em S. Simcao
Èftilita, que no mefmo ponto que
ouvio a citação dos outros Padres , e

Anciãos do ermo, que omandavaõ
àefcer da fua columna ,poz logo o pc
fi^ra delia ,e por aqui conhecerão el-

les
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les que era bom o efpirito,coin que fa-

zia penitencia , taõ extraordinária, e
eftupenda. Quanto á Caridade,temo^

a authoridade de Santo Agoilinho,

que referindo algumas graves peni-

tencias dos Santos do feu tempo , diz

que todas^fe ordenavaõ a fervir à Ca»

ridade .• Charitas pracipuè cujfoditíâr :

Charitati ^viSus, Charitati fermo^ Cha^

ritati v$tltHs aptatur ( eis aqui a abflti»

nencia , filencio , e modeília fcrvindo

à Caridade ) : HancR^uii ojfenditJi con-

tinua o Santo)«»(> d$ darare mnJinitHr\

fctnnt hanc tta commendatam ejje^ Chrifm

$$ ^& Apofiolis^Ht fi hâíc 9*na ablit^ tnam

nia , phAe adjlt
, plena fim 9mnia. E fi-

nalmente quanto á Oraçaó , e contem-

plação, temos exemplo cm Santa Gí t^

trudes^que havendo comido hum ca-

cho de uvas çom o fim de recrearfe , c

fervir o efpirito a Deos na Oração

,

porque fe achava muy cxhaufla , e de-

bilitada \ o demonio,quenâ5 conhecia
o puro , e re£lo defta intenção , foy
muy ligevro a apanhar os bagulhos , e
engaço para fazer dalli artigos da fua

acçufaçaõ ; porém tanto que os tomou
na
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na maõ fe efcaldou deíorte, que c©

largou muy depreflfa , e fe foy falian*

do pela porta fora de modo, que naô
pizaífe nenhum dos queeftavàõ no
chaõ.

A tercevra advertência he,que fe fa^

çaõ as penitencias quaô occultamentc

puder fer
,
porque nosnaõ furtem o

fruto, e premio della$ as eílimaçoens

do próximo que as vè. Por iíTo Ghrifto

aconíelha aos que jejuaõ que lavem o
rofto , e cinjao a cabeça

, para que naõ
appareçaô fora os fmaes da abflinen*

cia. E he de notar , que eftes furtos

fe fazem às vezes taô infenfivelmente,

que fe naõ houver grande attençaõ , e

vigilância , a natureza , como he mfiel

á graça,vay torcendo o fim , com que
obra , fem repara: mos nifíb : como
íuccede ) àquelle Monge, que pergun^

tou aS. Macário, porque razaô lhe

era maísdifficultozoQ jejú no ermo,
do que no Moíleyro ; e o Santo como
Meftre nerta matéria lhe refpondeo t

Que a razaô era, porque no ermo naõ
havia dedos dos íocios, que o aponta-»

vaõ como fmaladp naabílinencia^ c

no
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tio MofleyroeíVes dedosoajudavao a

fopportar a fomeéSemelhante furto fe

colhe também claramente nos que em
communidadeaiurao mais tempo ef-

tar de joelhos , do que no próprio cu-

bículo : fe bem pôde ifto proceder de

m5 quererem dar aos companheyros

mao exemplo , ou de que os ajuda o
bom que elles lhe daõ.

A quarta advertência he
,
que o Ex-

ercitante faç^ antes menos penitenci-

as, epor maisttmpo ,do que mais, e

mayores, porém pouco continuadas.

Do primeyro modo as fazem ate os

homens viciozos, e peccadores : e aca*

bada a tal tarefa , ou vontade impe-

tuofa , V. g. de certo tempo no anno

,

ou cerra procifTaõ na Quarefma, fe daõ
por quites, c livres para conceder re*

galoà natureza : e de algum modo fe

parecem com os Jogues da índia , que
por inftigaçaô , e confelho diabólico

tem por regra o extenuarfefumma»
mente com penitencias , e mortifica-

çoens exquifiias , em quanto fao mo-
ços , e depois dan lo-fe por jubilados

,

entregarfe a todo o género de delicias

,

ainda
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ainda torpes : e aífim os priva aderno»
nio dos goílos defta vida temporal ,e

juntamente dos eternos da outra. E)o

fegundo modo fazem penitencia os

homens efpirituaes,c prudentes, tendo

entendido que cfta obra nao he de
ferra , fe naõ de lima , e qiie naõ vaS
a decepar as forças, fe nao a diminuil-

yCi las, como cnfma S ]çxonymo:OotimH$
Oeme. tfi ifi omni Tê modHs^& Uudabtlis ubique
P^al ntenfptra ; corpns non frangendHm , fid
^'S- regendum efl.

A quinta advertência he,quefayba
o Exercitante fazer a eftimaçaõ diiFe-

rente,que merecem a mortincaçaõ da
carne ,e feus membros , e a da Alma

,

e de fuâs payxoens , fentidos , c poten-

cias. Porque luppoílo que huma fe

ajuda da outra , fempre efta he mais

excellente que aquella. E aflim naõ fq

efvaeça por ver que faz muytas peni*

tencias exteriores , parecendolhe eílar

muy rico de merecimentos ; pois o
volume da moeda de cobre mayor he

que o da prata , e o da prata que o do
ouro : mas o valor do ouro mayor he
que ò da prata , c o da prata que o do

cobrc#
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cobre. E hc certo que efpiritos de
iT^uyta mortificação exterior fem o
fundamento d - interior dao em fobem
bos , e defprefadores do próximo ,em
que naõ vem tantas penitencias : e para

Deos ter mifericordia com elles , os

deyxa cahir em peccados manifeftos,

Suppoftas «s fobreditas advertên-

cias, ao Director toca determinar as

queo feu Excrcitantehadefa^er.

§. XIII.

Dá contei ao Direãor.

DEftcponto temos já fallado no
avifo ojrtavo dos geraes. O que

agora fe pôde: acerefcentar,he. Pri-,

meyro,que efta conta fe década dia,

fcaflim parecer ao mefmo Diredor;
mayormentefe o Exercitante he bizo*

nho , ou por naõ faber ler , neceflita de
que lhe dè os pontos em que medite.

Segundo, que fuppofto que nefta con*
ta deve guardar clareza, e fidelidade

,

deve naõ menos evitar efcrupolofidai.

de , e impertinência. Terceyro,que
ainda que lhe pareça fabc já o que o

Dire.
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Direftor lhe ha de refponder a alguá
pergunta, ou licença que lhe pede ,
nem por iíTo deyxe de fogeytarfe. &
Dorotheo cfcreve de fi mefmo que
lhe vinha eíle penfamento. Para que
vas fer molefto ao teu Padre efpiri-

tual,fe te ha de refponder ifto ^ e ifto?

Porém logo rechaçava o penfamento,
dizendo-fe : Renego de ti , e do teu

juizQ , e da tua intelligencia , e da tua

prudência, e da tua fciencia , porque
tudo o que tu fabes, pelos demónios o
fabes. Hia pois ao Meftre ; e refpon»

dendolhe efte como elle de antes ima-*

ginava , acodia o penfamento dizen-
do : Ves que era o mefmo,que tu en-

tendias ? E refpondia : Agora fim j já

he doEfpirito Santo : mas de antes

,

fendo teu 5 era do demónio. Quarto,

que fe na5 governe por muytos Dire-^

ftores ; porque poderão ter opiniocns

díverfas , de que fe fegue çiayor con-

fufâõ no Exercitante, c menos fé para

com cada hum dos Direélores. O
ConfeíTor próprio he o mais a propo-

fitopara eíJe officio : porém podem
Gccorrcr caufas,para que antes fc eleja

outro*
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outro. Entre nos fe ha de dar ao Pa«

dre Prcfeyto efpiritual a conta, que

mandaó os Eftatuios: e fendo necefla-

rio confultarfe alguns pontos duvi-

dozos, bem he que fe ouça o feu pare-

cer
j
pois fefuppoem fer Padre douto

nas matérias de efpiriío, como reque»

rem os mefmos Eflaiutos.

Apontamos aqui de caminho algu-

mas advertências para o mefmo Dire-*

flor , que refumidas fao as feguintes.

Primeyra,q tenha bem entendido que
Deos he o que dá as virtudes , e aug-

mentos do efpirito , e naõ quem plan*

ta,nem quem rega.E affim o bom fuc-

ceíTo de fuás diligencias femprc fe ha

de refundir em Deos, fem cuja graça

nada podemos obrar. NHnqHtd^oriâr ^i^*

hiturfecuriscontra enm , qm fecat tn ea ?
^'^^

,

4iHt txMtabttHT ferra contra cnm^ a qu^

trabitur?

Segunda, que naõ queyra que Deos
o figa a elle, fena5 que elle figa a

Deos.'^i4í tu4S Domine demonfira mihi^

& femitastnas edoce me. (dizia David) pn;,

E affim deve confervar em fi, c no feu X4. 4;

Exercitante huma grande indiíferença

para
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para o que Deos for fervido obrar,fem

lhe fazer vocaçoens à maô , fiem pu«
jtar pelas confolaçoens do Efpiriío

Santo, ( que fao chuva voluntária, co-

mo diíte David , e vento que íopra

onde,e quando Dcos quer, como difíe

Chriílo noffo Salvador ) nem violen-

tar a Índole de cada hum : porque a
melhor modo de obrar he o que fe

parece com o de Deos , que he fuave^

c fe bem apérfeyçoa , riaó deílroe a

natureza.

Terceyfa.que naõ feja rayfteriozo,^

€ milagreyto , canonizando qualquer*

coufaporhuma illuílraçao muy le«

vantada , ou revelação fobrenatural j
e funde o feu Exerci tante maio env

razoens certas das Efcrituras Divinas,

Santos Padres ,e Doutores Myílicos,

do que em fentimentos>e mfpíraçõcs,

que naõ tiverem toda a prova , e cla-

reza.

Quarta, qiie naõ qiSeyra governar

todos os efpiritos pelo mefmo modo,
cu pela regra, que elle governa o feu.

Porque as differenças de efpiritos

nos homens faó ainda mais que as áos



de Exercidos efpirituaes. 79
roftos, e a Jerufalem Celeftial para to-

dos os lados tem muytas portas, fup*

pofto que todas vem a parar em huma
fó^ que he Chrifto : Ego fum ejtíum.

OBeatoNicoko Fadlor Francifcano

feguia a perfeyçaô pelo caminho da

alegria no meímo tempo, que o San-

to Luís Beltrão Dominico a leguia

pelo da compuncçaõ , e triílcza. San-

toThomàs de Villa-Nova Arcêbifpo

de Valença folgava de ter no feu Pa-

lácio criados cazados com feus filhi*

nhos , e mulheres .* pelo contrario S.

Carlos Borromeu Arcêbifpo de Mi-
lão a nenhum deftes admiitia a feu

ferviço.

Quinta, que adquira, e conferve

grande opinião , e authoridade para

com o feu Exercitantc , naõ fe facili-

tando em praticas demafiadas , ou de
matéria inútil , e alhea , nem defco-

brindo fuás próprias imperfeyçoens, e
dcfcytos , falvo em algum cafo fmgu*
lar

, para lhe meter animo ; nem orde-

nando o que lhe diz com pouca fegu-

rança,ecomo quem naôfabe bem o
caminho que eníina. Porém fe fe achar

fem
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fem perícia, ou experiência baftante

em alguns pontos , de cuja refoluçaa

depende o bem do Exerciíante , naõ
he licito enganallo , nem permittir

que fe engane; porque hum cego re#

gendo outro,ambos cahiraõ na cova.

Sexta
,
que nunca deyxe o feu Exer*

citante defconfolado , e pufiUanime,

fe nao que da fua parte o ajude a le«

var os tempos da fecura ,e defamparo,

e fempre lhe meta animo , e grande

confiança em Deosjque he o de que o
Efpirito Santo frequentemente ufa

nas Efcrituras , efpecialmente nos
Pfalmos : e de que achará hum bom
exemplo no cap. 2. do Ecclefiaftico.

Setima,que guarde fegredo nas cou-

fas do Exercitante , ainda que naó íe^

jao communicadas no Sacramento da

penitencia.

Oytava,que fc nao confie de favores

extraordinários ,para carregallo costi

hiais horas de Oração , ou penitencias:

porque a graça paíTà, e a natureza fica^

a qual na5 pôde com tanto.

Nona, que feja applicado aos livros

efpirituaes , e Auihores deprimeyr^
clafle
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claffe nas matérias myfticas. Para iíTo

acendeo o Efpirito ' Santo cilas luzes

na caza da fua Igreja , para âllumia-

rem aos que nella habitaS* Os ditos

Authores fao S. Gregório nos Mo.
raes , S. Boaventura no Itinerário , e

na Thcologia Myftica , Ricardo à S.

Laurentio.

João Gerfaõ na 1'hcologiaMyfti»

ca, e no Monte da Contemplação, c

em outros opufculos , as Collaçoens

dos Padres em Calfiano.VitasPatrum

da recollecçaõ de Refweido jH^rfio-

expurgado,João Thaulero , I^nfper

gio Carthufiano, Ludovico Blotioi

Thomàs de Kempis, o Beato Fr.JoaS
da Cruz, Fr. Thomàs de Jefus Ma-,

ria em varias obras , e efpecialmente

na Efcola de Oração • Alvares da Paz,

onde achará recolhidas as doutrinas

dos Santos Padres em qualquer mate*

ria efpiritual , Puente nos tomos do$
Eftados, e mai« particularmente na
Guia de perfeyçao, que he obra infig.

ne, as doutrinas de S. Dorotheo no
tomo f. da Bibliotheca

,
que faó muy

femelhantes aos Tratados do Padr^

,:
- E Alonía
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Alônfo Rodrigues , os Exercidos de
Santo Ignacio, que he livrinho no ta»

fíianho , mas tomo grande na fubítan*

cia. Pôde também ver a Inftrucçaô

pratica oytava do Padre Tobias Lo;
hner , e outros.

Decima, e porquenem a lição,nem
as mais diligencias baílaõ fem a graça

de Deos ,deve pedilla humilde , e inf»

tantemente para fazer bem feu officio

em virtude daquclle Senhor, que uni-

camente he noíTo Meílrc , como elle

g^ mefmo diíTe : Vn^s ejl enim Magipr
vejieré

§. XIV;
í>9 ixame geral da confciencia^

HA hum exame geral , e outro^

particular , e fe fazem ambos
juntos , feguindo-fe efte àquelle , à

noyte antes de deytar por elpaço de

hum quarto, tempo que baft t para os

}á exercitados • O geral confia deites

quatro pontos. Primeyro acçaõ de

graças pelos beneficies recebidos , af-

íim communs , como particulares ;

porem naõ fe deten4o o Exereitante

na
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na ponderação de cada hum , porquô
iflb pertence a matéria de Oraçaô di*

latada, c naõ ficará tempo para a cíTen-

ciai do dito exame. Segundo petição

dfiluz para conhecer os peccadòs, e

imperfeyçocns próprias ; porqueo de*

moriiò ,e ícu amigo o nolío amor proi

prio os coílumaõ efconder : DiUíid
quis tntilUgitf Terceyro exame dos

quecommetteo no prefente dia , e de

como empregou as horas dclle. Quar-
to dor efficaz dos peccados com pro-

pofito verdadeyrc da eitienda. A praxe

deftes aólos lemòs bem declarada na
Pirccçá5,quecompoz o noflb muyto
Kcvercndo Padre Bartholõiiicu do
Quental.

Daqui íe moflra a grande impor*-

tancia deílc Exercício , que atira d

três fins , todos muy neceíTarios ; a ia-

bcr, agradecimento dos benefi^rios Di-
vinos , aproyeytamento no conheci-

mento próprio , e reforma , ou emen-
da de noíTos coílumes. Pot faUa defte

agradecimento nega Deos noflb Sc«

chor muytas vezes d que lhe pedimos,

€ nos priva do que já nos tinha dado.

F i
j

Ad»
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Advirt?-fe aqui particularmente que
os que temos a graça da vocação à
Congregação, devemos procurar coi>.

fervalla por efte meyo,poriíTo mcfmo
que temos aberta a porta para fahir to-

das as vezes que quizermos , ou nos
lançarem, ainda que na5 queyramos

,

fe o merecermos : defgraça em que
vay envolvida a perda de tantos bens,

quaes fó à hora da morte , c no entrar

em juizo com Deos fe poderão bem
conhecer.

Por falta do conhecimento próprio

vivemos ignorantes de nòs mefmos
acabo de muy tos annos deExerciçios

cfpirituaes ; e na6 aprendemos a dif-

cernir noíTos movimentos internos,

nem fabemos a que efpirito perten-

cem;fe ao do Ceo para o feguirmos, fe

ao do inferno ,para o declinarmos j fe

ao da terra para o defprezarmos. O
Jmm^ mefmo Deos dííTe porJeremias.- PrAm

17* 9» fvfim ifl cor hominis , & infcmtabile ;

^hís cognofcet illud? egoDominus fcru^

tans corda , &probafm renes. £ aílim he

neceíTario pedir luz , e applicar bem a

Viíta , c de cada vez defcobriremos no-

vas
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vas-rcgioens nefte interior mundo
abireviado.

Mas para cftc conhecimento fcr

útil, naõ ha de parar fomente cm efpe*

culaçaô , fe naó ordenarfe a proceder

adita emenda , e reforma ^ c ifto de-

pende muytoda eíEcacia , e repetição

dos propofitos, naõ retrocedendo atè

vencer ; c da defconfiança de íi pro»

prio , e confiança na graça do Senhor

,

que coftuma dar em hum momento o
que negou em muytos annos; e fe acha

a peffoa de repente fácil para o que lhe

parecia de antes impoflivel .- e de to-

mar a dita cmpreza , nao por junto;

fe naõ pòr partes, como quem quebra

vara,e vara hum grande feyxe dellas,q

feria impoflivel , fe as naó feparaffe.

Efta diligencia pertence ao exame par-

ticular, cuja praârica agora explica*

remos.

$. XV.
Do Exame particular*

DEve-fe fazer grande eftimaçaõ

delle, porque continuado com
conílancia

, produz,como a experiên-

cia
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cia teílcmunha , môravilhofos cífey?^

2^« tos , e diz Kcmpis ; Si pmni ãnno upHn^
imtt. rxjitiumimrfaremHS ^àtoperfefíi ifficem
6U II.

Confiftccm quatro induíírias. Pfi-

meyraefcolhfr com acerto amatcria;

iílo hc , que vicio me convcm mais ar-

rancar , oq que virtude plantar no
tempo , c eftado prefenfe. As regra»

de efçolher bçm laõ ver qual he o vi-

cio rey que cm mim domina , c mais

pcccados , c defeytos me origina .• ou
qual he a virtudc,que me he mais dif*

ficultoza , e mais fe cncadca com ou*

trás muytas ; ou qual he o defeyto,

em que mais vezes efcorrego ; ou que
maisefcanda^iza a meus próximo^ :ou
qual he 9 vir tuíie mais própria do meu
eftado y ou mais neccfíaria para alguma

particular emprcza ,
que acometo. E

huma vez defcubcrto o alvo, a elle fe

hao de atirar as fettas dos propofuos

,

e reprelenfoens interiores , e doscaf-

íigos voluntários cm pena da tranf»

grcírsõ. "II*

A Sv*gunda induftria hc , tanto que
pela manhã acordarmos , trazer à me-

moria
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fíioria o tal propofi to, e revalidallonoi

vãmente, e preparar algum motivo,

ou hum par tlelles mais eíEcazcs , e

claros, para rebateras tentaçoens con.

trarias , que occorrerem no difcurfo

do dia , e tanto que eftas apontaõ ,
pe-

gar do tal motivo, epeleyjar. Exem-
plo. Tenho aíTentado adquirir a vir-

tude da paciência ; renovo cada dia

eftepropofi to,dizendo: Hoje com a

graça de Deos hey de procurar haver-*

me com paciência em qualquer adver-

fidade , ou contradicça6,que fe ofFerc-

cer, particularmente com tal próximo,

que coftuma impugnarme , ou com
tal dor , ou achaque ,

que me moleíla

,

&c. Para ifto efcolho por defperta*

dor , e motivo da paciência o exem-
plo de Chrifto ,

que tantas contradic-

çoens , irrifoens , tormentos , e dores
^ p^^

padeceo por meu amor : Chriflms paf^ .

fuj ejl pro nobis ^ ^obis reltnquens exem^

flnmj ut fequamini viUigia ijus. Ou
também algum deftoutros motivos:

mayores tormentos ha noinferno^que

jà tenho merecido : efta penalidade

paíTa logo, o premio fica para fcmpre.

l*Li«
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&c.Eíle^' motivos hao de eftar promp*
tos para rebater aíentaçaõ, pegando
bem delles , ejuntamcnte invocando o
auxilio Divino ; fc venci, darey graças

a Dcos , e na5 me defcuydarey do fc-

gundo aíTaltOjquepòdc fobrevir. Se
fuy vencido

,
porque a payxaõ preva-

leceo, ou porque o habito contrario

na5 cftá ainJa gaitado ,ou porque nao
fou defiro iem menear as armas, nao
defmayarey , nem tomarey afflicçao

,

farey a£to de difpliccncia própria , e

reconhecimento de minha mifcria, e

fornarcy a formar o mefmo propofuo,

como fe o confl'£i:o paíTadome fuccc-

dera profperamenie*

A lerceyra induftria,e que própria-»

mente he o dito exame particular , que
dizíamos fe faz juntamente com o ge-

ral, (fe bem naõ ha inconveniente em
os feparar , fe aflim parecer melhor )
confifte na reflexão fobre as vezes que

no dia faltamos ao lalpropofuo, ou
caímos na dirá culpa, e das caufas que

para iíTo houve , e mãos eífeytos que
dahi procederão para fermos mais

acautelados no dia feguime. E fera

bom
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bom aíTentar cm algum memorial íe^*

creto o numero das taes quedas por
notas,que fó a mefma peíToa entenda :

c no fim da femana cotejar huns dias

Gom outros , para ver o queaprovey-

Tamos,oudeícahimos. Veja fc o Pa*

dre Lohner na Inílrucçaõ 8. p. i. c. !•

§. 4, Membro 7.

A quarta ,e ultima induftria hecaf-

tigarfe conforme o numero , e graveza

das falras : porque em fim fomos bru-

tos pelo que toca à parte inferior da
alma , e como taes neceííitamos de va-

ra. O lUuftrado Varão Taulero, tenco

nefta doutrina por Meílre a hum feu

Í)rpprio difcipulo , conta de fi , que af-

im como refvalava, logo executava

em fi pena de açoutes: e verdade he,
que nos primcyros tempos o caftigo

eiía muy duro de levar , na5 fomente
pelo que dohia, más também pelo que
enfadava, fendo ta6 frequente .- porem
conito infiftiffe na empreza, ( que aqui
eílà a mayor difficuldade da obra , e

todooproveytodella) : o amor pró-
prio fez as fuás contas , e achou que
lhe eílava melhor deyxar a antigapoffe
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dos vidos, do que pagar o continuo
cílipendio das penas.

Advirta.fe finalmente
, que íe a

Exercitante vir que com efte exame
particular , c fuás indullriascahe muy-
tas mais vezes, do que antes coíluma-t

va, nem por iíTo faça pè atraz : porque
eíla refiftencia he poder que ajuntarão

|

d Natureza , e o demónio confedera-
'

dos
,
para dcfviarem noíTos intentos^

e he certo que eftas ondas , c fúrias

ha6 de quebrar tanto mais depreíTa,

quanto mais juntas , e violentas fe op-

puzerem ;e dalli por diante começa»

raõ noíTas vitorias da graça.

.

§. XVI.
Da Confijfao geraL

N Ao pertence eíla neceíTariamett*

te ao recolhimento dos Exercí-

cios : porém coíluma-fe fazer , c affim

o difpoem os noílbs Eftatutos
,
por

muytos , e grandes frutos que traz

comfigo; Primeyro recompenfar os

defeytos commetidos nas confiíToens

ordinárias pelo difcurfo do anno , on-

de
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i3e pelo frequente ufo chegamos tal

vezcom pouca preparação , è ò propo-

fito dé emenda he taó débil, como a

dor em que fe funda* Segunda difpor

mais proximamente para começar no-

va forma de vida mais perfeyta : à ma-
neyra do que tem cuydado em nap mã-
char as mãos porque as lavou ; ou o
vertido

, porque hc novo. Terceyro
adiantar o efpirito na difficultoza^e

importantiflima fciencia do conheci-

mento próprio: porque a Alma vendo
por junto o cumulo de feus peccados,

e defeytos, entra mais no defprezo , e.

aborrecimento de (1 própria, do que
euiraria vendo os de per fi

»
quando fe

huns tem diante dos olhos,outros lhe

jficaõ atraz das collas. Qiiarto prepa-

rarfç para celebrar MiíTa nova ( fe o
recolhimento fe ordena a eíle fim) com
mais pureza, e decência^ e tirar delia

mayores lucros efpirituaes. Quinto
alcançar de Deos mais copioío perdaõ
dos peccados já confeíTados , e mayo-
res augmentos da graça fantifican-

te : porque he fem duvida que o tor-

nar o pecçador a manifeílar fuás Culpas

aos
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aos pès do ConfeíTor,merece muyto
diante de Deos, e fatisfaz à fua Jufti-
ça. Sexto purificar a confciencia part
receber mais vifitas da luz celeftial s

porque a inquietação delia caufada
por efcrupulos, ou remorfos he hum
dos óbices que a impedem.

Suppoílos pois os proveytos, que a
dita confiíTaõ geral caufa ,a praxe del-

ia confiíle nos feguintcs pontos. Pri-

joieyro acerca do tempo , porque con-
vém que fe faça jà perto dos últimos

dias de recolhimento cm razaôdeter
a Alma mais luz,e difpofiçao para fa-

zella. Segundo acerca do ConfeíTor , o
qual entre nòs outros convém que fe-

]2í o mefmo que he Direélor .• falvo o
efpirito do penitente tem raíoens par-

ticulares para fe naõ accomodar aiflb.

Digo entre nas outros : porque fe à nof»

fa claufura fe recolher alguma peíToa

C como fe recolhem muytas) para lhe

dar algum Padre os Exercícios , e ti-

nha là fora outro CófeíTor dos noíTos,

com eíle fera melhor que fc confeflc

geralmente. Mas também fc o peni-

ícaçe por fua dcyoçaõ, ou inclinação

par-
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particular quizer que o ouça o tal

Direítor , naõ fe lhe deve negar o que

pede. Terceyro acerca da mefma con

-

híTaó : e he que o penitente fe ponha

em hum meyo racionavel,em que nem
decime para a parte da ânxiedade oi*

miâ, e impertinente em examinar, c
declarar o leu interior, (parecendolhe

que o naó declara como he neceíTario,

fe deyxar de referir cada cafo de per fi

como paíTou hiftoricamente ) nem
para aparte daremhTao, c negligen-

cia , nao pezando eíle negocio com a
fcriedade,que pede fua graveza. Se he,

ou nao he conveniente ufar de alguns

livros, onde como em roteyro , eftaõ

capituladas todas as efpecies de pecca-

dos, tenho^o por matéria duvidofâ5
porque humas peíToas achaó niffo ai-

livio , e outras mais embaraço*

^^^^

SE*
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SEGUNDA PARTE,

Em que fcpoem algumas Medi-
taçoens próprias para o tem-

podos Exercícios.

MEDITÍÇAM PRIMEYRA.

Preparatória para o dia antecedente aos

de recolhimento^

1. P O N T a
Onfidrrarcy a grande

neceffidade,que tenho de

entrar neftes fantos Ex»

ercicios , nos prefentes

termos,em que feachaS

âs coufas de minha confciencia Aqui

darey hum balanço geral aos meus cof»

lumes, e procedimentos para defco*

brir em que eílou deteriorado , ou po*

rey fogoà maia brava de minha conf-

. _

" ^
ciência;^
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ciência ^

para ver fahir as feras , e bi-

chos que ncUa fe efcondiaõ.

Olliarey para a Oração ,fundamen«

to de toda a reforma ^ e verey como
vay feyta fcm preparação conveniente,

aífim remota,como proximarcomo vay
corrupta , e miílurada com muyios
penfamentos, huns vãos , outros ma*
liciofos, outros alheyos totalmente de
tao fanto Exercício ; e tudo ifto fa5

mofcas, que caindo ncííe preciofo un-
guento da Oraçaõ , deytaó a perder a

fuavidade delle : MuÇcã, morientes p^r- „
^^^

dnntJHA^vitatímurjgHemi^ Como a cila jq. i'

humas vezes acudo tarde , outras me
levanto fem toda a neceffidade, outras

me affento, e arrimo fem caufa , ou-
tras fem nenhuma reverencia à pre-

fença de Deos ^.<eftou bocejando , ou
dormindo , e outras totalmente falto

,

ou peço para faltar licença fem muj^o
juftificada caufa. Verey como ao fa-

hir da Oraçaó , em vez de confervar o
<efpirito , o derramo,e diffipo , em vez
de o cubrir com alguma liçaô efpiri-

tual , me divirto a fallar cm coufas

vás , ou defncceíTarias.

Olha?
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Olharey para a confiíTaó Sacramen^i

tal , e verey fe coílurno dizer as mef-
nias fal tas , e peccados hoje , que hon»
rem , e que o anno , ou annos paíTa»

dos. Sc naô ha emenda, fmal he.de que
a dor , c propofitos nao fao verdadei-

ros. Seo vafo vay tantas vezes à fon-

te j e correndo a fonte fobre ellc , o
na5 enche, certo he que tem eyvaspor
onde fe vay .- pois porque naõ exami*

no que eyvas faõ eftas? e porque ae naõ
vedo > He ponto efte de pouca impor-

tância, baldar o fruto de tantos Sacra-

mentos, que pudera fer muy copiozo,

e fabe Deos fe fera nenhum , ou fe

grangeyo alli a minha mayor condena-

çaó ? Sempre hey de fazer fincapè fó

na dor dos peccados mais graves da vi»

da paíTada , e pelos mais paíTar ao de-

leve? queheifto, fe naõ querer ficar

manente, e defaproveytádo toda a vida?

Olharey para o modo, com que

commungo , e acharey femelhantes

faltasse mais culpáveis. Comohepof-
fivel

, que hum Irmaõ Congregado
com cento, e tantas Communhoens
cada anno , ou hum Sacerdote com

4 tre-
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trezentas e feíTenta e tantas, naõ emen-
de fuás faltas, e naõ melhore de proce^

dimentos , fe recebeíTe efte Divino

Sacramento como deve f Mas que ha
de fer , fe eu chego fem devoção a£lu*

ai por impedimentos delia, que nao
tiro? Que ha de fer, fe naõ recolho cfte

Mãnà entre cama de orvalho por bay-

xo , e cama de orvalho por cima ; ifto

he , com boa Oraçaô de antes, prepa-

randome , e com boa Oração depois

,

dando graças com fervor, eapplica-

çaõ ? Que ha de fer, fe tenho o.coraçaõ

occupado com affeyçoens a coufas da

terra , fendo a terra a que mais impede
pegarfe o incêndio do amor Divino

,

que o Senhor quer que prenda em nof-

fos coraçoens ? Tu Sacerdote Congre-
gado parece-te por ventura ,

que dizes

MiíTa perfcytamente ,porq te compa-
ras com outros Sacerdotes de fóra,que

ves celebrar com dcmafiada accelera»

çaó,e pouca obfervancia dasR ubricas?

E o acerto feria comparar te com ou-
tros Sacerdotes Santos ; e entaõ pcr-

guntarte a ti mcfmo:Que he das lagri-

mas enfopando os corporaes J Que hé

9 ^
dfl
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do procurar diftrahirfe , por nao arre.

baiarfc ? Que hc da fé taò viva, que os

que affiíliaó de fora lhes parecia que o
Sacerdote eftava vendo ocularmente a

peffoa de Chrillo? Que he daquelle re-

poufo deacçoens graves, e devotas,

que eftâQ indicando o recolhimento

do efpirito ? Eílas fao outra efpecie de
Rubricas , que tu naõ entendes , nem
obfervas , e nem procuras que tas en*

|
fine o Efpirito Santo, fendo que im*
portão ainda mais que as outras

,
pois

nao tocaó fó ao culto exterior de
Chrifto , fe naõ ao interior,que confif-

te na adoração em efpirito , e verdade.

Olharcy para a obediência , e verey

como quafi tem fó o nome de obediên-

cia, e nem eíTe merece. Humas vezes

furto os hombros a que o Superior

me ponha a carga ; outras murmuro
de que hc mais pefada , e faço pela

paíTar a outro companheyro; outras

le lhe fometo o hombro da vontade

,

deyxo por fugeytar o do entendimen-

to, julgando contra o que fe manda,
ou quem manda : c outras diffiro para

outro tempo j fe as campainhas faó vo*

zcs
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2es do Prelado , porque nao acudo
prompto àscampainhas da Communi-
dadc? fc o Prelado faz apcíToa do
mcfixio Deos : Qtíi vos auâit , me an^

dit ; como me atrevo a pormc com
argumentos com o Prelado f e fe pelo

mcfmo cafoque na Congregação nao
ha voto de obediência , he neceíTariò

cfmeravmc mais ncfta virtude
, porque

de outro modo fe relaxará , e arruina,

rà todo eíle edifício; quecontaefpero

eu dar a Deos defer pela minha parte

caufa deíla relaxação , e ruina ? Oh
como fe me reprefenta fácil a minha
falvaçao , quando por ventura eílá

muy arrifcada ? Quem me dix a mim
que àhora da minha morte ^ me nao
negará Deos por iíTo huma graça cffi-

caz , fem a qual nao vencctey humá
tentação grave , e là vay às penas éter-»

-nas hum Congregado , hum filho de S,

Filippe Neri ; là vay para nao tornar

,

fe nao no dia do Juifo a manifeftarfe a
todo o mundo a caufa jufta de fua

condenação ; e então me porey a ar-

gumentar com ofuprcmoJuiz,entaõ
lhe âllegarcy que os meus Eílamtos

G ij nao.
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nao obrigavaõ a peccado , nem venial,'

c aífim naõ pequey ^ ainda que os naõ
obfervaíTe : oh que erradas , e cegas

Theologias laô as dos que na5 temem
muyio a Dcos ! Porque fe temêramos
mais a Deos, tivéramos luz clara para

conhecer a obrigação
, que nos corre

de naõ fer ingratos a Deos : e claro ef-

tà que o fomos , fe pondonos efte Se-

nhor por fmgular beneficio de fua mi-
fericordia em lugar, onde chovem fo*

bre nòs as opportunidades de o fervir

bem , e aproveytar a fua graça , nòs pe-

lo contrario procedemos com a negli-

gencia ,
que qualquer outro eftranho,

que naõ recebe femelhantes graças*

Pois já que tu( poderá dizerme o Se-

nhor) áconia de que os teus Eílatutos

te naõ obrigavaõ com peccado, te def-

obrigafte de me fer agradecido , efer-

virme bem , também eu agora, que me
naõ corre obrigação de te acudir com
efpecial auxílio : ahi tens o commum
( e nem eíTe te devia ) já qu€ a tua vida

foy commua. E temos a tentação con-

fentida , e o filho de S. Filippe Neri

condenado a penas eternas a pezar

das
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'das fuás Theologias.Mas oh como hc

certo que naõ feria taõ defgraçada a fua

forte , fe as fuás Theologias foíTem

acompanhadas do temor de Deos, ou

fe elle foffe verdadeyro filho de S. Fi-

lippeNeri.

Deíle modo difcorrerey pelas ou-

tras virtudes, pela paciência , caridade

do próximo, filencio, mortificação,

abftinencia , &c. cpafmarey de ver o
quenellas tenho commettido de de-

feytos, c quebras. Vcrdadcyramente
faõ minhas juftificaçoens pannos de

menftruada , onde as nódoas apenas fe

difconnnuaõ , e fe iíto faoas juftifica-

çoens , que fcraõ os peccados ? Gran-
de hclogo anéctffidade, que tenho
de acodir com ardente dczejo ao repa-

ro de meus males. E como pôde ifto

fcr , fe naõ pondomc em foledade , e fi-

lencio a tratar defte único negocio,
como fua gravcza pede , clamando ao
Ccocom muyta Oração , e apertando
comigo com muyta mortificação, c

aíTentando muyio devagar os meyos,
que heydc applicar para vcncerme ncf-

ta ,e naqucUa falta , ou tentação. Oh
entre-
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entremos já depreíia ncftes dids de faU

iraçaõ : Eea nunt diisféhtis ; aprovey»

tcmoks bem : que fcy cu ,íc me con*

cederá Deos outros ? pôde fcr que cí«*

tes fejaõ os últimos. Bendito fcjais^

Senhor, que me tocais com voflbi

^mpulfos , e me dais eftas luzes*

IL PONTO.
COnfidera os muytoi ,e excellcn-

tes frutos , que trafem comfigQ

eflcs Exercícios bem praticados, Pofíb

contemplar que nclles tenho hum^
arvore com doze diíFcrentes frutos

,

como S Joa5 vio na arvore do Paray-

fo celeílial , e faõ os feguintes.

Primeyro empregares bem o tem»

po , que taõ preciozo hc , e taõ prodi-

gamente efperdiças j e certo ne que

naô ha tempo melhor difpcndido , que

o que fc emprega em conhecer , amar^

c louvar a Deos , e eíludar como me-
lhor compriremos fua fantiflima von»

tade.

Segundo aíTegurares mais a falva-

çaõ,porque ainda que nefta vida, fem-

pre

i
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pre andamos incertos do noíTo fim :

todavia quanto a peíToa faz mais da

fua parte , mais crefcenella acfpcran-

ça , c o teftemunho da boa confciencia;

e hc o que admoefta o Apoflolo S. Pe-

dro, dizendo; jQfiapropterfrAtns ^m4^ i-P^í^

gis [Atdgite , ut per botiá operei cerum *• ^^í

vtflrÁm vêçAtiènem , et eUctionem Uciá*

tis.

Terceyro fazeres huma confiíTaõ

geral com mais cuydado, c aparelho

,

aflim no tocante à integridade por via

do exame mais aíTentado , c vagarozo;

como no tocante à dor , e propofito

por via do efpirito mais recolhido, e

m ovido ; c huma confiíTaõ feytâ dei-

te modo dàao efpirito grande alivio

na hora da morte.

Quarto alcançares de Deos noíTo

Senhor algum dom , ou virtude , de

que te achas mais neceffitado ;
para o

que he boa difpofiçaõ a inftanciá re-

petida de muy tas Oraçoens , e a ma-
çeraçaõ da carne, c o tirar impedi,

mentos caufados da impureza da con*
fciência.

Quinto prepararte melhor para o
for-
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forcozo ,e terrível tranze da morte J

pois nao fabes quando virá ; e fe vier

neíles diaí , ou proximamente a ellcs,

maisanimozo te acharás para entiar

na luta ,e mais rcfignado para ouvi*

res o chamamento.
Sexto diminuir as penas, que tens

merecidas por teus pcccados , affirai/

da prezente vida, como da paíTada.

Porque todas as obras íantag^quc neíle

recolhimento exercitas , aífim de Ora^
çaõ, como de penitencia ,liça5 efpiri-

tual , &c. faô fatisfaótorias ; e he ne*.

ceffario hir dando quanto defcargo

puderes , do muyto que a Deos deves>

na5 guardando para onde fe cobra atè

o ultimo real com penas de rigor cx<,

ceffivo.

Sétimo chegar a celebrar o tremcn*

do myfterio da MiíTa com mais difpo-

fiçaõ, reconhecendo as obrigaçoens,

que fe te impõem com eftc officio

,

que he mais que de Anjo ;e alimpan*
do bem a alma para entrar èm lugar

taõ Santo. Porque fe para entrarem as

virgens à prezença d'Elrey AíTuero

,

gaftavaõ primeyro hum anno cm fe

ungir
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ungir com unguentos preciozos , e

alinhar com ornato exqu-.fito • que
muyto empregues tu nove dias cm
comporá tua alma para entrar a rece*

ber o Filho de Deos.

OytavoafTentar comtigo refoluçõ-

cns bem fundadas de como deves

emendar os vícios habituaes ,
queatè-

gora te perfeguem : o que fe naõ con-
fegue ordinariamente , fc nao conce«

bcndomais força de efpirito por via

da Oraçâõ ,claufura , filencio , ibleda*

de , e dd imploração continua da graça

de Deos , e daattenta , e quieta coníi*

dcraçaõ dos arbítrios para eíle fim
convenientes.

Nono começar com novo brio a vi-

da de hum verdadeyro Congregado

,

quando meveílem a roupeta, vcftin-

donellaefpiritualmcnte aChrifto cm
o efpirito de hum S. Filippe Ncri
meu Padre

; porque deíles princípios

bem começados pende o nir a mais
obra bem feyta.

Decimo crefcer nos merecimentos,'

porque para iíTo hedado o tempo de
toda eíla vida : e vay muyta diíFerença

em
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cm ver no Cco a Deos com mais ,ou
menos grãos declaridade : aílim como
na corte de hum Reyvaymuyta dif-

fcrença , entre o foldado da guarda ^

que fó acompanha de longe , e o Se-

imor titular
,
que acompanha ao lado

,

c fe aíTcnta , e cobre diante do Rey.

Undécimo crefcer no zelo das ai

-

HKTS , que hc hum dos dous fins prin«

cipacs, para que Deos techamou a efta

Congregação , c cujos minifterios

Baô poderás bem exercitar fem elle ; ç
{KJr outra parte nunca terás eftc zelo

,

ienao tratares bem de ti próprio, fa-

2eendote homem efpiritual , e amigo
de Chriíto , cuja fazenda faõ as almas*

Duodécimo dar a Deos mayor glo-

ria , que he a mais fanta , e louvável

pretençaõ
, que pôde ter huma creatu-

ra racional ; e he certo que recebe o
Senhor muyta gloria nos empregos

de huma alma, que fe fecha fó a tra-

tar de como lhe agradará , e fe fará fer-

moía para contentar afeus Divinos

olhos; para efte eíFey to ora , commun*
ga , jejua , caftiga-fe, confeíTa-fe , exa-

mina.fe , le, efcreve, fugeyia-fc ao

Dire*
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Direftor , e mortifica feua fcntidos

cxteriorcr , c interiores.

Vc8 alma minha, quantos , e quaõ

prcciozoí!» frutor produs de fi cila

myílici arvore dos Exercicios efpiri-

tuacs ? fe os homens do mundo tal fou-

beraõ com o conhecimento que tu fa-

bes , quanto os dezejariaõ ter , c quan-

to feniiriaõ o faltarlhes para iíTò as

commodidades ncccíTarias } Pondera
bem quantos fcculares ao mefmo tem-

po, que tu cftivcres recebendo eftâ

mercê de Dcos, eftaraô enTolvidos em
mil perigos , c ofFenfas do mefmo
Deos , c os feus Exercicios faõ os

queerao também teus là fora ,e tu fa#

bes muyto bem , che certo que faltan»

dote a graça, que a elles falta, também
tu fizeras o que elles fazem. Que gra-

ve culpa fera logo naõ aproveytares

cfla graça , e cílando no grémio da

Congregação, portarte com a negli-

gencia , que fc eílivcífcs nas ondas

do feculof que culpa fera, conhecendo

a arvore , e vendo os frutos , e convi-

dandoté o Senhor a íubir a ella ,e co-

lhellos,de)^xallostucahir na terra, c

nao
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naô fazer delles a devida ertimaçao.'

Eâ pois dize com a Efpoza Santa:
Cant. AfcendAm in palmam , et sprchendam
7' ^' fruílm ejfis ; eu confiado nas forças da

Divina graça hey de fubir a cfla

palma dos Santos Exercícios , c colher

os feus fuaviffimos frutos. Iftohade
íer , e naõ com a frouxidão , c defa-

lento
, que as outras vezes ,ficandome

quafi ao pè da arvore , ou abanandoa

levemente : hey de íubir acima : Afcen*

dam , e quanto puder cada dia , ecada

hora hir fubindo mais, c mai?; : Afcen^

dam ; e na5 hey de procurar colher

hum fó fruto , fe naõ quantos eu pu-
der com a graça de Deos : Apreíjen''

damfrnílus ejHS.

III. PON T O.

REparando mais no fegundo fru-

to deíla myílica arvore , confi-

i
dera como o ter bem e/les Exercícios

conduz muy to para o negocio de af*

fcgurar mais a tua falvaçaõ. O falvar-

fe huma alma , naõ he taõ fácil , como
por ventura cuydas.No Evangelho diz

ChrTÍlc
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Chriílo noíTo Meftrc , c fuaima Ver-

dade: Oh que apertado he o caminho

da falvaçaõ , e que eftreyta a porta do

Ceo ? iorcejay por entrar pela porta

eílrcitâ ; porque na verdade vos digo

que muytoç procurarão entra , e naõ

puderaõ : Comendite intrare per anguf' lue:

um portAm : qnia mnlti^ diço ^ohis ,
quéC^ » $•

tem intrare , & non pQtcrnnt. Toma ,
*^

alma minha , o pezo a eíla fentença ,

que he de teu Salvador , e em matéria

defumma importância. Três coufas

diz o Senhor nefta fegunda parte da

diita fentença. Primeyra , que fara5

por entrar Quá.rent intrare. Segunda

,

qu5 todavia naõ poderão entrar:d' non .

poterunt. Terceyra qiieeftes taes,que

fizeraõ por entrar , e com tudo fica-

rão de tora , naõ faõ poucos , fe nao
muytos ; Mn\ti dico ^uoUs , &c. e pri-

meyramente o naõ entrar he a mayor
de todas asdefgraças imagináveis, e

muyto menos malferia que híia alma
perdera totalmente o fer , que he pcr-

derfe afi mefma , do que perder o Rey-
( no do Ceo;e q eftes a quem com eíFty-

to fuccede eíla defgraça de naô en-

trarem •
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trarem , fa5 muytos , além de o dizer

Chriílo , o confirmou o mefmo Sc*

nhor com muytas rcvelaçocns fcytas

a fcus fcrvos : porque convinha que
os homens fizeflem conceyto\nais ex-^

preíTo da fignificaçaó daquella fud pa-

lavra ( Muy tos ) , c aflim das hiftorias

das vidas dos Santos , e peflbas vcne»

raveis cm virtude coníla que o Se-

nhor tem ufado frequentiííimamenic

do fymbolo de quando chove, ou ne-

va ; fignificando que com a mefma
multidão caem almas no inferno ; que
gotas de agoa , ou copos de neve fobrc

aterra.-coufa que fó nao aíTombra a

quem naõ aconfidera. E particular-

mente na vida da Serva de Deos Ma-
dre Marianna do Rofario Religiofaem
Évora , cujos favores de Deos logra-

mos agora modernamente impreíTos

,

fe diz que foy levada em efpirito at

hum alto monte , onde cfteve de joe-

lho» duas horas; centre outros terrí-

veis cfpeétaculos ,
que lhe foraô mof-

trados , 'vio como os que fe falvaS a

refpeyto dos que fe condenaó , feriao

como duas partesa refpeyto de doze;

oquef
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o que he força entenderfc fallando

do« ?icis i porque de outro modo naS
concorda com o rigor ,com que neífe

ponto fallaõ as Efcrituras Divinas, c
os Santos Padres.

Pondera mais que a ditta palavra

( MuytoB ) a verifica o Senhor , nâ5
fó abfolutamente de todos os que na5
haodc entrar no Reyno dos Ceos , fc

naõ particularmente dos que nao bàò
de entrar , havendo feyto diligencias

por entrar. Ponto que he muyto mais
iiorrivel que oprimeyro; porque o
nao falvar Dcos a todos os homens
naõ vay de que elle naõ qucyra : Dem
^mnes homincs <vulí fk/vos fi€ri\ ícnaõ ^*^^

de que, ainda que clle queyra, nòs os^*^
homens nem todos queremos: logo
como haõ de querer muytos falvaríc ,

e com cudo nao fe haõ de falvar: MiáU
ti dicQ vobís (juxrent imrure ,

ó' nonpoUm
rum i Adverte pois ,alma minha , que
ha hum querer remiífo , e fioxo , e
outro querer fone, e efficaz ,e os que
do primeyro modo querem , elTes faô
os que nuó entraõ ; os que querem do
fegundo modo , cffes íaõ os que Deos

falva í
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íalva ; os íroxos , e remiíTos alguma
coufafizeraó, emuytas coufas fize*

ra6 por fe fulvar : mas que importa fe

naótizeraò tudo o que era neceíFarioi

caffim ficáraõde fora; (jHicrem mra»

Pondera em terceyro lugar quem te

ha de dizer agora ao certo quanto hc
neceíTano que tu fcças para moílra-

res que queres forre , e cfficazmcnic

entrar noCeoíRcfpondcràs porven*
tura que já o Senhor a tem declarado,

dizendo que he neceíTario , e baila que
guardes os feus Mandamentos : Si vis

étd vítam ingrcdi yfer^vA mandata. Bem
^^^ cílá illo

,
porém a duvida vay pordi-

117. ante.- e quanto henccefTaiio para tu

guardares os Mandamtntos, efpecial»

mente fendo o primeyro delles, erc-

fumo de todos os m is o amares a

Deos com ioda? as forças de teu efpi*

rito , e de tooo o coração , c fobre to»

dasas coufas? e quanto de mais a ma-
is he neceffario para perfeverarcs neíTa

obfervancia atè o fim cia vida? has de

vir a confefiar (íe he que tens luzHas

coufasdoefpirito) que ifto depende

de

Mdt
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de mayta fidelidade á graça de Deos,

fíiuyto ódio de ti mefmu , muyto def»

pego do mundo , e de todos feus bens

enganofos muyta diligencia no Exer-

cicio das virtudes , do qual tanto que
ceíTares , entra logo a jurifdiçaõ do
peccado, e a pretcnçaõ do demónio

,

que he derrubarte ; porque omefmo
Senhor diíTe ,

que todo o que na6
ajunta com elle, efpalha : Qhí non con*

gregat meeum ^fpargtt : importate logo

fummamente na5 fer rerniíTo , e fro*

xo s fe nao diligente , c fervorozo .- de

outro modo , já podes temer com fun-

damento ,
que pertences à conta dos

muytos , que querem entrar , mas nao
entrarão

,
porque quizeraõ tibiamenteè'

E porque te naõ enganes nefta con-

ta: pondera ultimamente como nao
faõ feguros alguns fundamentos , para

onde a tua confiança refleéle os olhoá

como ao defcuydo, ainda que dizes

-que fó confias nos merecimentos de
Chrifto , e mifericordia de Deos :

quem te aííegura a ti a falvaçaó / o fe-

res Congregado? De todas as Religiò-

tm ( ainda entrando as mais reforma^

H das)
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das ) fe perdem almas , como coníla

de algumas rèvelaçoens , a que racio^

nalmenie fe naô pôde negar credito

mayormente quanJo até no Apoftola

do grey laõ pequena efcolhidld pelo

inefmoChrirto,e criada ao feu bafo,pa-

goueftcdifgraçado dizimo ao diabo*

Outra vez pergunto : Quem te aíTe-

guradatua falvaçaõ? o feres Sacer-

dote , que tens nas mãos , e recebes

no peyto todos os dias,a Fonte da gra»

ça , e penhor da Bemaventurança f

Ciuantos Sacerdotes fe condenaõ ? an-

tes eiles eílaS mais arritcados porque

a quem Deos concedeo muyto
,
pede

conta de muy to; tu celebras ha tantos

annos; fõmaõ as Comunhoens tantas

miljhuma fó bem aproveytada,baítava

para te fazer Santo , e eílàs muy longe

difto
;
quem te diz logo

,
que naô def-

goftarào Senhor de tanta negUgencia

,

e te negara o feu Reyno Ainda repito

a pergunta : quem re affegura a falva-

çaõ fomò te achares com confciencia

de peccado mortal , pela Bondade de

Deos ^ Também S. Paulo o naô co»

Dhccia,cmai« diíTe; NíhUmthi conf^

€ÍHS
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fum ^fid nm in hce jfifiiSeatus Jum.

E logo deu a razão diflb; Qui autem^

jfidieat me Dominns efi : porqu quem ^'^

me ha de julgar , naõ fou eu , fe na5 o
Senhor. Também Job fe conhecia por

innocente,emais rcceava-fe de todas

fuás obras
!,
que naõ foíTem agradá-

veis aDeos,porfaber que Deos na^

da deyxa impunido: Ferebár omni4jo\j,fi

opera mea^fciens qnod non pareeres demiS*^

linefuentú

Pois fe nem nas tuas obras, nem no
tcueftado tens fegurança, razaõ he q
procures augmentar , e fortalecer

efta quanto puderes. £ ido fe confe.

gue por muytos modos por via deíles

excercicios em que entras. Primeyro,

porque affim te confirmes mais na tua

vocação à Congregação , que he hum
dos principaes meyos por onde o Sc*

nhor te condus ao Reyno da vida

eterna.* Segunda, porqile aflim tens

vagar, e tempo de inquirir,e averiguar

os defcaminhos
, que leva o teu elpi-

rito, de alcançar luz ,
que te dcfcubra

algumas falfidades , com que o de*

monio te rouba a tua Oraçaõ^c Excr-

Hi} ciciq
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cicio das rinudes. Terceyro porque
aqui te aparelhsrs para fazer ConfiíTa5

geral , de cuja validade , tal vez pen-
de o perdão de culpas, ou atrazadas,

ou prefentcsconfenadas c5 dor infufi-

çiente ,ou naõ confeíladas por omif*
fâó vincivel do exame neceflario.

Ouarto porque talvez de teres bem
eltcs Exercícios ^ pende o darteDeos
algum dom, com que perfeveres em
fuâ graça ou com que te faças digno
deefcapardealgum defcaminho con-

trario atua falvaçao.

Colhe daqui pro fruto cobrar gran-

de alacridade de animo, para emrar

neftes Exercicios ; edarmuytas gra»

ça$aDeos por te haver dado tantas

conveniências para os teres,como faõ,

faudc,lugar, tempo , Direftor , livros,

ehum eftatuio cxprefTo , que ainda

cjue te quizcfleí efcúzar de os teres o
nao permiite.

[IV. PONT O.

Onfideraà que vieiftes tu a efta

Congregação > fe naõ a fer fan-

10?
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to. Lembra-tc do que os teus Eftatu*

tos confirmados pela Sé Apoftolica te

propõem logo ao principio : EntenÃaS

9S^ue entrmnm nefia Congregafifia qut

para dons fim entrarão nella :para are^

ferma defuaspefoas affirando kmayor

ferfejçao^e para tratare com todo o cuyda»

do dafal-uaçao , e aprçr^ejtamento efririm

tííal de feus próximos ^ &c. Para huma
vida commua , e ordinária , bailava fi-

cares em qualquer outro eftado : fe

na5 afpiras a fcr p?rfeyio , nao fatif-

fazes a tua vocação, e por conícguinte

eorrefperigo de tornar para traz , e de

que Deos a de a outrem,q melhor fay-

ba corrcfponderlhc , e te expulfc^ per-

mittindo
,
que tu mefmo defampares

o teu lugar A quem Deos mais dà

,

mais lhe pede : Deos te deu Inítituto

Santo ,companheyros fantos , impuV
fos da graça do Efpirito Santo , que te

eftimulao à perfeyçaõ , todas as com*
modidades para fer fanto fe da tua

parte quizeres ; elle eftàprompto,
porque efta he a fua vontade; co^

motemfignificado: Hac eft nuolmtas

Veifaníli^çatío roeftra. MJlçte ferfedi ,

fiíHf
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ficut Pater ryefter CaUJlij pâffeãns^^Ji:

Importa logo tratar defte negocio

çom todas as veras, e com grande ef-.

forço: mas como a natureza he frágil,

c facilmente dcfcahe, heneceflariole»

vantala outra vcf? ao feu devido pon to.

Agora neftes dias de recolhimeto tens

para iíTo boa opportunidade. Apro-
veyta cfte tempo

,
que he aceyto a

Deos,eeftes dias que f^ô de falva-

^õ i Ecce nHftc tempus aíCiftdhiUy ic^

çe nunt difs falntis. Aflim o propo*

nho Senhor fiado em voíTa graça •• OW
dulciflimobemda minha alma,Jefus,

meu, fonte, e exemplar de toda a
Santidade; quem me dera quechegaf-

fejá aquella hora efperada, cm que
de todo o ponto , me cntregaíTci

ao yoíTo amor , e em que para mini
o mundo foffe crucificado, e eu para

o mundo í Lemlraivos Senhor, que
a voíTa natureza , ht Bondade , a

vofTa vontade, Omnipotência , e a

vofTa obia Mifericordia. Inclinay pa-

ra eíle pobre, e indigno efcrayovoflb,

efTescIemcntíflimos Olhos cheyosdc
virtude , e agradevos o fazermc a gra-

davel
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davel a elles para mayor gloria de

voíTo íanto Nome. Amen.

MEDITAÇAM SEGUNDA:

Do Beneficio dÃ vocação k CongregafãOm

FArey primcyro dous prelúdios

Primeyro i maginar a Chriílo Sal.

vador noílonaquelía figura , em que
andava nomundo,eftgtura rcflgjC ma
geílofa i roílo fcreno , e ííFavel, olhos

graves, e amorozos , túnica roxa,

pèsdefcaIços,cabclloNazarepo,eque

eflà chamando a feus Apoftolos , e

que elles largando tudo o feguem.

Segundo ^pedirlbc graça para confi-

derar bem , ecom fruto o beneficio da

tua vocação, e dallo à execução fem
da tuaparieoppor impedimento.

I. PONTO.

C*^
Onfidera ,alma minha ,a gran-

j dcza do beneficio da tua voca«

Çaõ , pelos muytcs ,
que em fi en-

cerra j osquaeshc jufto que os pon-
deres
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deres de per fi, e os cílimes , agradei

ças , e confcrves. Corre pois pela mc^
rnoría os feguintes.

O primeyro he,que na ÇongregaçaQ
vives muy defendido das màsoccatio»

ens de oíFender a Deos , c perder a lua

graça ; o qual Dem por huma parte, he
ineftimavel ,e por outra ,facillimo de
fe perder/e o na5 guardamos com tOf.

da a diligencia» Daqui vem , que os
mundanos, para defculparem de al-

gum modo feus precipícios , edefor-

dens , allegaõ com as muytas occaíio»

ens, que os fazem refvalar. Tanto
aílim , que a alguns lhe parece im-
poffivel guardar aLey de Deos, andan-

do no mundo. E fuppofto que iílo he
engano fuggericio pelo demónio para

mais os defcfperar ( porque com a

ajuda de Deosbem fe pôde là fora con*

fcrvar a graça de Deos
,
por muytas

vias, «inda por toda a vida , fe o
Chriííao pufer da fua parte 05 meyos
necelTarios ) : toda via o por eíles

meyos lá fora, hemuyto mais diíH-

Qultozo; eoperfeverar nelles ainda

ínús. Pelo contrario ca dentro ^ pode
quaU
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Qualquer Congregado confervarfcem
graça de Deos àré a hora da morte

com muyta fuavidade
;
porquanto os

taes meyos , já eílaõ poílos no meímo
modo , e teor de vida ,

que fegue ; e

por outra parte eílao removidas as oc-

cafioens, e perigos mayores de cahir.

Pondera pois de efpaço ,
quão gran-

de mal he oíFender a Dcos ; e quão
ineft mavel felicidade ofer feu amigo,
e fervo ; e dahi colherás quanta mercê
t€ fez Deos , em fepararte do feculo

,

e trazerte a fua cafa. Sem duvida foy

muyto m^is que falvarte da tormenta

no meyodomar alto, e guiarte para

o porto fcguro , e quieto ; foy muyto
mais, quetirarte domeyo dos exér-

citos inimigos na campanha, e reco-

lher te a huma Cidade, ou Caftello

bem murado , e guarnecido .- foy muy-
to mais, do que coUocarte na Região

daluzemG (Toa como acisllraelitas,

deyxando a tantas almas no meyo das

trevas palpáveis , como aos Egypcios.

O fegundo beneficio,he eítar conti-

nuaméce crefcendo na graça de Deos,
porque fe houveres de fer^bom Con-

gregado
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gregado (que hc o a que viefte) neccf-

fariamente has de frequentar os Sa-

iiientos,ao menos duas vezes na Te*

mana , e fendo Sacerdoíe,has de celci

brar cada dia ; has de ouvir a palavra

de Deos em todas as praticas , con-»
|

ferencias , e Meditaçoens : has de ou-
j

vir os exemplos das vidas dos Santos 1

nasliçoens da cadeyra, e refeyioria
'

has de jejuar , e tomar diciplina , e pòr
cilício , has de fpgeytar a tua vontade

às de teus fuperiores , e mais offi-

ciaes ia caza no que lhes toca ; has de

íervir no officio , e minifterio q te en-

carregarcm:has de fer miniftroda pala*

vradeDeos, e Sacramentos, affiftir

aos moribundos , ir ás mifíbens , fe pa*

ra eílas coufas tiveres talento. E fi*

nalmente has de andar continuame nte

empregando o tempo , e as forças da

alma , e corpo em fervjço de Deos
;

de forte que os annos, te pareça fe

paíTaõ muy depreíTa , porque o fio

das occupaçoens honeftas vay fcmpre

puxado fem interrupção deociofidade

cm que te divirtas, para as coufas do
fcculo j e ifto bem fe vc ,

que ainda

de&
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dcfcontando os pecx:ados quotidianos,

em que o juílo cae fete vezes no dia ^

e as impcrfeyçoens, com que astaes

cbras boas fe coílumaõ exercitar , vem
a fer no cabo da vida hum theíoui o
muy confideravel , o qual tanto pode»

rá íer mayor
, quanto tuquizerts ap-

plicarte mais,

Logoofazerte Dcos Congregado,

foy como fe hum Rcy dèíTe a hum
feu criado hum officio nobre de

grandes rendas com que fe pôde
fazer cadaves mais rico , e podero-.

1Q. Com efta ventagem que ss ren-

das de qualquer officio, naõ fe po^

dem guardar todas
,
pois he forçâ dif-

penfallas nos ufos necefTarios .-porém

a graça de D^os
,
que hum feu fervo

vay adquirindo , naô fe gaíla , nem
padece corrupção , antes dignifica

mais o fogeyto, para que mereça mais

pelas feguinies obras* Pondera pois

o grande beneficio que Deos te fez,

em que aomefmo tempo que outras

almascomoa tua ,ejla& nofeculo en*

cadeando peccados com peccados , e

amontoando lenha para arderem no
inferno
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inferno ; tu eílàs recolhido em humá
caza , c modo de vida ,onde vàsajun*"^ 1

tando virtudes a virtudes, e augmen-'
tando cxceflivos lucros de gloria.

Com que fe paga efta mercê, alma mi*
nha?na6 tem paga equivalente, mas l

faze ao menos o que podes , e deve», 1

que he agradecella muyto a Deosnor»

fo Senhor , e fazer da tua parte pela

confcrvar ; advertindo , que o mo*
ào com que fe conferva, he exerci-

tando bem , e fielmente as fobreditas

obras , e todas as mais, que fa5 pro»

prías do teu inftituto; porque como
diz o efpiritual varaõ Jerfon: Aílim

como a natureza naõ confente o va.

cuo , affim a graça aborrece o ócio , c

fe a arvore plantada em* feliz terre-

no ,na5 levar frutos , mandara o Se»

nhor do campo arrancalla, ou cortai*

Ia para o lume.

II. PONT O.

OTerceyro benefício que fe en-

cerra , no da tua vocação , hc^f'

tar certo hum Congregado de queem
todas
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todas as obras ,

que faz pela direcção

das íuas regras ,e obediência dos feus

Superioresj agrada muyto a Deos nof-

fo Senhor ,e faz o que elle quer que

faça.

Para formares algum conceyto da

grandeza deílc bem , pondera primey-*

ro quaó grande ccufa íeja fazer hum
a vontade de Deos, porque além de

ler fummamente devido
, por muytos,

€ juíliflimos litulos 5 que toda a crea-

tura fe renda, efogeyte a feu Deos.-

efte cumprimento da vontade Divina

,

he para nòs a couía mais útil , mais de-

Icytavel , e mais honeíla
,
que pòdc

confidcrarfe. Suppoílo que os Santos

Padres com fuás doutrmas, eexem.
pios nos daõ' illuílriílimos teftemu-i

nhos deíla verdade : naó he poffivei

declaralla melhor, que com ertes de-

us que agora te proponho , oprimey-
rohe da Maternidade da Virgem Se-

nhora noíTa : o fegundo he da vinda

de Chrifto ao mundo a redemillo , e

faWallocom fua morte , e Payxaõ Sa.

eratiílima ; adverte agora, fie digni*

dade infinita , e bem ineíFavel para a

Iv^
- Virgem
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Virgem Santiffi»Tia o fer May de Deos?
Sem duvida alguma, pois ainda aílim

^'''*^- diz o grande Padre S. Agoílinho. Mais
.j°^J[*bemaventurada foy a Virgem , por

ella fazer a vontade de Deos , do que
por Deos le fazer homem em fuás pu-
riflimas entranhas. Foy grande coufa

o vir Chriílo ao mundo a falvar todos

os que fe haõ de falvar por meyo , e

virtude de feu fangue .^ Claro eílà que
foy efla a mayor obra do braço do
Omnipotente Pois ainda aflim

,
quan-

do Chrifto fallou delia obra , diffe

que veyo ao mundo , porque o man-
dou leu Eterno Padre , e em cumpri-

^ mento , e obediência deíTa vontade .•

ycin.
j)g^çgp^^i j^ Calo , mn utfacuim ^olunm

iatem meam , fed <volHntatem cius , (jui

tnijit me. E fendo para efte amorofif*

fimo Senhor a converfa5 dos pecca-

dores,e faWaçaõdas almas oboccado,

de que mais goíla : todavia ao redu-

zir a Samaritana , naõ diíTe, que eíla

converfao era o feu regallo ; fe nao
eíla converfao em quanto vontade de
feu Eterno Padre : Meus cibus efl , uí

fadam voluntateni é\Hi , (^ni mifit me : e

. fendo
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fendo as obras defte Senhor ta5 ex-

cellcntcs, c tantas, como ainílitui-

çao dos Sacramentos , operação de

milagres , fundação da Igreja Cailio-

lica , annunciaçaô do Reyno de Deos,

vencimento do mundo , exercício de
todag as virtudes, &c. eeftando to-

das eftas obras predeílinadas por
Deos 5 e efcritas no livro do feu De-
creto; a que fe poz na cabeceyra do tal

livro, foy ( como diíTe o mefmoChrif-
to por David) o cumprimento , e ob-
fervancia da vontade Divina , da qual

emanava tudo o mais ; e fe naõ emana-
ra , todas as ditas obras , naõ feriao re*

pu tadas por coufa alguma : In capi-*

te Ubri fcriptum eft de me , ut facerem
voluntatem tuam^

Daqui pois, fe fegue, que o por
Deos nofto Senhor a huma pefToa em
hum tal eílado,que pofra,e lhe feja fá-

cil cumprir fua fantiflima vontade ,he

húbem verdadeyramenie inGÍlimavel,

e q ainda q cftendamos todos os feyos

do noíTo conceyto , nunca lhe pode.
remos dar nellc o devido preço. Por- v
iífo o Apoílolo Saó Paulo para rogar

a feus
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afeusdifcipuloshum grande bem, e
huma felicidade fumnia , lhes rogout

que foíTem cheyos da vontade de
Deos, para que apudeíTem cumprir
perfeytamente ; eíla Oração diz , que

^•^4 afazia fem ceflar : ISlon eejfamus pro
^^'^' ^oíisoramcs^ & poJluUnteSf utimpUa*

miniagnitione ^olntitans ejus in $mn ifa'
piemia , & intelleãu fpiritali titambH*

Utis digne Deo peromnia pUcentes.

Efleeílado pois, alma minha , heo
que tu logras muy copiofamente na
Congregação ( e qualquer Religiofo

na fua Religião ) e de que carecem os

maís,precifa revelação particular do
mefmo Deos , e o que jà tem revelado

a todos na fuaLey.Nao olograo todos

os mais , porque ainda que as obras

que exercitarem , fejaõ de feu género

fantas, e boasjnem por iíTo podem cer*

tificarfe de que faò as que Deos lhes

pede no tempo, lugar ,e maiscircunf-

tancias prezentes. Pôde hum cftar

ouvindo MiíTa, e querer Deos que af-

fiftiíTe a hum enfermo : pôde eftar em
Oração , e querer Deos que naquellc

tempo enfmaíTe a feus filhos, e fervos;

pòdç
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Í>Ddc jejuar, e querer Deos que antes

comeíTe para rer forças , que empre-

gaíTe em outros minifterios; c final*

mente tudo o bom^que faz,pôde facil-

Biente naó fer bom ,
porque o faz fó

por fua vontade; queporiíTo S, Ber-

nardo diílè : Grande malum , <volmta5

fropria , íj/uo fit ut bona tna tihi bonn

monjint. Porémcm todos aquellcs, que
vivem por certas regras , e conftituiço.

ens approvadas , c debayxo da obedi-

ência de fcus Prelados, fempre he cer-

to que Deos quer que obfervem eíTaô

regras , e obedeçaò aos fuperiores ^

mõ fó , porque já quando os chamou
para elTc Inftituto qulz que abraçaf-

íem tudo o de que elle fe compõem

;

fe naó também porque quem pbedece;

ou à regra , ou á viva voz do Prelado ^

obedece ao mefmo Chrifto. Em tal

fórma,que fe o Prelado mandar encher
à hum quartas de agua todo o dia , e

logo vazallas ao pè da mefma fonte ;

ou dentro do mefmo poço , donde as

encheo , e o tal fubdito lhe parecer

mais acertado, e meritório hir antes

pregar para converter muytas aljnas

;
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ou porfc em Oração alt^ífima , ou cc*

Icbrar MiíTa , que íic o a6lo mais cx*

cellente da Religião Chriftâa ; erra

manifeftamentc, porqi^e todas ascou-

fas cm tanto faô boas , ou màs , cas
que faoboas em tanto o íaó mais , ou
menos, cm quanto feconformaó mais

com a vontade de Deos ; pois efta he a

primeyra , e certiífima regra de toda a
bondade das coufas.

Qaecoufa pois
, pôde fer mais de*»

liciofa 5 e honeílâ , c útil , do que eílaí

eftarcs comendo ,e faberes
,
que Deos

quer, que nâquella hora comas ; levan*-

tarte , ou dcytartc ; e faberes que agra^

da a Deos, que naquclla hora tedey-

tes , ou levantes ; hires fóraaqualquer

negocio , queo Superior, ou Regra te

encarrega , ou recrcartc nos dias para

iíTo fmalados , e conftarte de certo
,

que mereces graça com Deos em hir a

eíTe negocio , ou recreação ic affim de

tudo o mais ,cm que naó entrar a tua

eleyçâô particular.

Oh meu Deos , e Senhor oh meu
amorofiffimoPay ; donde a mim tanto

J)CJii , fe naó de vós meímo ,
que fois a

fonte
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fonte de todo o bem ? que graças vos

darey , deefcolherdes para mim huma
graça ta5 efpccial ,deyxando a tantos

ícm ella ? Porventura , vos moveo a

efta liberalidade o eílarvos eu a eíTe

mefmo tempo ofFendendo gravemei^

te > A Adam, porque quebrou hum
preceytovoííò, odeílerraftes doPa«"

rayzo, e a mim que quebro tantos , o
pago que me deíles foy trazermc para

oParaizo/' Por ventura vos faltavao

almas ,em que- empregaffeis eftc bene*

ficio, emodèftes á falta de homens,

podendo vòs fazer atè das pedras íi*

lhos dé Abraham ? Que coufa foy,

Deos do meu coração trazer-me á

voíTa cafa , fe nâc dizerme claramente.

Amote de verdade. He meu goílo
,

quefejas meu fervo, e meu filho ; e

para o feres
,
quero que me agrades

;

para que me agrades , te ponhoem lu*

gar 5 onde conheças minha vontade
^

c a figas f quero endircytar os erros

da tua vontade ,e para iíTocingilla , c

apertalla com a minha ,
por meyo das

Regras, e Conftituiçocns da tua , c

minha Congregação que cu diéley

lij pclq
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pelo meu eípirito dcfde o Cco , é
aprovcy pelo meu Vigayro na terraé

Muyto te ha de cuílar o fer máo ^fe

quizeres ; porque te hey de cercar por
toda a parte

^ para que naõ íayas do
jncu gofto , e te hey de perfeguir cotn

benefícios contínuos , de quenaó pof-

fas eximirte -, por eftarcs unido ao

grémio de toda a mais Gommunidadc
a quem os fa^o. O Amor da minha
alma

,
que refponderey a tal amor , fe

nao renderme, e louvarte, c gozar de
tua bençaô , e pedir que me conferves

para mayor gloria de tua bondade.

IIL PONTO-

O Quarto beneficio , que fe encer •

ra nefta vocaçaó,he a conveni-^

cncia de frequentar os Sacramentos

da Gonfiífaò , e G^mmunhaô fagrada.

Quem compra hua quinta, huma ,das

principaes coufas
,
que pergunta hc

fe tem agua, e fehe de beber, e fe

muyta , fe de maõ , ou de pè y ifto he
poço , ou fonte , è havendo fonte pc«

íenne, cfalutltera ,fobe muytooprc*
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Ço ,e*eftimaçaôda fazenda ^edezcjo
depoíTuilla. No campo, ou herdade

da Congregação , de que Deos teme-

teodepoíTe graciofa, e liberalmente

baeftas duas fontes dos Sacramentos

tãofalutiferas, que caufaô graça, e

vida eterna , taó copiofas
, que eílaõ

correndo perenncmente : e tanto à

maõ ,
que podes em tendo neceflida*

de , ou gofto participar delias. A qual-

quer hora de dia , ou da noyte , que
fucceder cahires em alguma tentação,

ou ameaçarie algum accidente , podes

achar o remédio promptiffimo ; là fò«

ra , fera particular dita achar hum
ConfeíTor a hora precifa em lances

rcpentinos,cà dentro o podes efcolher

entre muvtosilà fora tardará o Santif*

fimo Viatico , c6 grave detrimento dç

tua alma , . ou naô fera fácil lograr

muytas vezes efta vizita durante a

meíma infirm idade *, cá dentro, tudo

eftá prompto , expedito, e teconvi»

dáraõ a que recebas efte bem repetia»

damente *, e ainda no cafo , em que
mò neccffites de que o Senhor te vifi»

te peflbalmente, w (quç hç outro

parti*
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particular beneficio) o podes vifitará
|

cUe quantas vezes quizeres , de dia ,
|

edc]noyte,eporíc junto afcus pès, I

comoa Magdalena,ou defviartc mais,

como oPublicano. E alli fem teftc-

munhas, emuyto à puridade podes

defahafar com teu Deos tuas anfias, I

e trabalhos , c pedirlhc mercês com 1

efpiri to humilde, como de fervo, e

confiado , como de fervo de fua caza .•

quem ha, que fayba avaliar efta dita

dignamente ; ter aChrifto por vifi*

«. nho , e morador das portas a dentro.

6,1 u Obededon foy feliz
,
por eftar a Arca

doTeftamento em fua caza três mezes,

que feliz nao fera quem tem em fua

caza ,na5 por três mezes , mas por to-

da a vida , nao a Arca figurativa dellc

Senhor , mas realmente a cfte mtfmo
Senhor Sacramentado* «

O quinto beneficiOjhea opportuni-

dâde de aproveytar a cfEcacia dos

bons exemplos , que me daõ meus
companheyros. Nefte ponto affenta

primeyro duas premiíTas , e infere lo-

go delias huma conclufao : huma das

premiíTas he
,
que no mundo quafi tu-

do
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do fao efcandalos, c rorpcços para

quem pretende feguir o caminho da

virtude : por iíTo diíTe Chrifto noflb ^^^
Salvador : Va mundo à fiandalis? Ay ,g,^j

do mundo por caufa dos efcandalos;

Todos os que querem viver como
pios y e bons Chriílãos , em Chrifto

Jefus feraõ perfeguidos , e padecerão

contradicçao. Arazaôdiftohe, por*

que os mais naô íó errao fe nao que
fazem errar i e folgaõ que errem os j,./^;

outros: Alali Amem homines profictmt yiy^
inptÍHS , errantes , & in erraram mittcn»

us i ec^inda que a pcíToa pia , c timo»

rata evite porventura as occafioens,

c torpeços , que eftaõ fera de caza,

mal poderá os que efta5 dentro, em
que os mefmo;^ domeílicos faõ os ma-
yores inimigos ; Inimici h§min%$ demef*

ticiejHs
;
que heo que deu muyto tra»

balho atè aos Santos como a huma S«

Catharina de Sena , e a huma Santa

Rofa ,ea outros muytos: pelo contra*

rio na Religião ( fe hc reformada ) c

particularmente, nanofía Congrega-

ção
,
por mifericordia de Deos, em

lugar de efcandalosjjhaboní exemplos-,

eciu
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spífl.

f^é BirècçaoparaosmvêáU] ^

e em vez de torpeços para cahir, ha

arrimos para não cahir,e ráuytas

mãos para ajudar a levantaré

A outra premiíTa he , a cfficacia

grande
,
que tem o bom exemplo pa- 1

ra o intento de adquirir, e exercitar J
as virtudes. Enafce efte de muytoâl
princípios

;
primeyro que a doutrina 1

por exemplos , he mais bieve, que a '

das palavras .• eaflím entra mais de-i

prefTa no animo de quero os vè; fc*

gundo , que os homens , mais nos fia*'

mos dos olhos , que dos ouvidos ; cU
tas duasiazocns tocou oFilozofo Ro-'

mano, dizendo : Plus tawen uh$^ &
^viva 'V6X& fonviãus

,
^uàm $ratÍQ prom

derunt : primo quÍA homines afnflius ocu»

lis , (juàm auribns credunt : deinàe , tjuiáí

iongum iter tfi per pracepta^ brenue (ir

efficax per exempla. Terceyro porque
os homens faõ mais amigos de entrar

nasemprezas por movimento próprio
do que pelo extrinfeco. E o exemplo
de tal forte impelle

,
que quem mo da

não argumenta comigo , nem acho
3ue pretende convcncerme , antes me
cyxalivre^ ofeguillo. Quarto por-

que
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queadiffÍGuldade, que apprehendei

mos na virtude, ou por horror da pro.»

pria natureza , ou por obtenebraçaô

caufada pelo demónio, ou por engano

de màos Confelheyros, fe ve desfeyta,

e vencida no exemplo contrario; Dei-

te modo, fe animava Santo Agoítinho

a fer carto, confiderando como tantos

dehumjeoutrofexooeraô: Tamnpo*
teris íjuod ifii& í/í^c/ Quinto porque os

homens por natural fympaihia, fomos
inclinados a fazer o que vemos fazer

a outros
;
por ííTo nos vem vontade de

chorar,quando outros choraô,e de cã*

tar quando outros cantão 5cc.

Suppofto pois que na Congregação
ha copia dcftes bons exemplos , e que
a fua efficacia para os feguirmos , e

proveyto de os havermos feguido , he
tao grande , fica manifefto , como hc
particulariffima mercê de Deos pòr a

huma alma entre peíToas virtuozas:

porque nao pòdedeyxar de fer verda-»

de o que diz o Efpirito Santo: Qui
tumfapientihHsgréulttur^farienserit ; e

em outro lugar : Cum Saníio Saníius

jris. Por efta razaõ preferio Santo An-
tão
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ta5 Abbade a vida em Comunidade â
folitaría , como delle efcrevc Santa
jâthanafio: pois com fer elle taõ San»
to , o aprendia a fer mais do exemplo

,

que nos companheyros via , e fe pui
nha a confiderar na virtude particular

de cada hum para em fi retratalla ; e

ainda no cafo que naõ fejaS edes
exemplos imitáveis , ou por ferem
muyto heroycos, e de efpiricos já pur*
gados, ou por fer a peíToa , que os ve

muy frágil ,e mal habituada : fempre
ao menos fc tira o proveyto da humil*
dade , e confufaõ própria. Do que
he boa prova o que efcreve S' Bernar-

do ; que a feus pès fe foy lançar hum
Monge leygo chorando enternecida-

mente, e perguntado pela caufa de
tantas lagrimas , rcfpondeo : Ay de

mim ,Padre , que vi , e eftivc contan-

do efta noyte em hum meu cõpanhey-

ro trinta diíFerentes virtudes, das quais

cm naõ acho huma fó cm mim ; adíi

humildade que já tinha , e fe lhe aug«

mcntàraporefta via,lhe fazia naõ ver

cm fi virtudes , e eíla fó que tiveíTe

,

valia por ventura por todas aqucllas

trinta, Infe-



mfé Exercicm efpirituaes. 159
Infere daqui , alma minha, que fen-

ído as virtudes tao preciofas
, que fó

cilas nos adquirem graça , e gloria ; e

por outra parte tao árduas para a nolTa

natureza frágil, e corrupta; quanto
faó para cftimar todos os meyos, que
nos facilitao o feu alcance , e exerci-

cio \ e quão fabia , e amoroza andou a

maõ de Deos em formar para eíle fim,

^fte caminho da vida commua,c Reli^

giofa .• e quantahe a tua dita em efta-

res nefte caminho ; e colhe por fruto,

aprovej^tar em ti ella opportunidade,

e agradecer a Deos eíla mercê.

IV. P O N T O.

O Sexto beneficio (e que particu-

mentelograô os Congregados)

he o trato familiar com Deos na Ora-

ção mental. Pondera aqui três coufas

àprimeyra como os frutos defte fan-

to exercido fa5 tantos
,
que as Efcri*

turas, os Santos Padres, e Doutores

myfticos naó acaba5 de os contar , c

engrandecer j c as experiências, que
cada dia tocamos em nós próprios , e

nos
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nos outros , aílim o confirmaõ , e
eftao clamando, como a Oraçaõ metw
tal vence as tentaç5es,affugenta os de*
monios, reforma a vida , alimpa a ai-

ma,proípèra noíTos intentos pios , al-

cança de Deos grandes bens, facilita

grandes emprezas , alegra oefpirito,

trás comfigo difcriçaõ , e entendi *í

mento , dirige a vida , difpoe para

a morte,enche os preceytos daLey,
aceyta os confelhos do Evangelho^

penetra os myílerios Divinos, con-

verfa com os Anjos , e com o mefmo
Deps ; e finalmente delia fc diz com
verdade o que Salâmaõ diíTe da Sapi-

ência Cpoisefte dom na Oraçaõ fc pe-
de,alcança , e exercita) que lhe vierãõ

todos os bens juntos com ella , e por

fcus meys innumeraveis thefouros de

graça decoro , e fermofura : r>«fr/í«í

^ -^^ áutem mihiowma bona pariter cum ilU
^ * ^ innHmerabtlis bonefias per manm

illius.

Pondera o fcgundo ; como , fup^

poílo que todas ( ou quafi rodas ) as

Rcligoens começarão fundadas neíle

farxto Exercício , toda via andando os

feçulos,
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feculos, por condição própria de to.

das as coufas humanas^ e por inveja

dos demónios , e defcuydo dos ho-
mens vicraõ algumas delias a deyxaU
Sa , ficando fó na Oração vocal; a qual,

ainda que tem grandes frutos, lefe

exercita c«mo deve ; ifto he , acompa-
nhandoa com algum efpirito da men-
tal , com tudo naó fao tantos^como os

defta : porque naó ha nella o meditar

com aquella profundeza , feriedade^c

detença
,
que he neceíTaria para o nofr

ío dezengano , e conhecimento pro*

prio ,c para fe voltar hum para dentro

de feu coração : e daqui , entre outras

caufas , procederão principalmente as

relaxaçoens , ou menos reforma que os
zelozos chorão , e os experimentados

coníeíTaS.

Pondera em terceyro lugar , como
na noíTa minima Congregação fe pra-

tica eíle Exercicio taõ exprcfejjò, que
nelleeftà fundada eíTencialmenie ; e
por iíTo fe chama Congregação do
Oratorio,como fe nota nas liçoens dá
fefta de noíTo Santo PadreFilippe Ne-
rij onde fe^diz ;quc querendo o Santo

criar.
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criar sC coníervar a feus filhos neílesr

fantos Exercidos, inventou, einfti-

tiAio a Congregação do Oratório ; c

os noíTos particulares Eílatutos orde*-

nados à imitação daquelies pondo
também a Oração mental por primey-

ra pedra , dizem logo no primeyro

numero ( Começando pela Oração ,

como fundamento de toda a reforma ^

€ perfeyção efpiritual hz. ) pela qual

razão ainda que eíle , ouaquelle parti-

cular fogeyto , poíTa perder o efpirito

de Oração ,não fera muy fácil , e ve-

rofimil perderfe no commum: efpeci-

almente havendo de a ter todos jun tos

no coro todos os dias onde huns fo-

mos teftcmunhas dos outros , e ainda

mais em publico no Oratório com-
mum aos de fora , e tendo por pro-

fiffao o enfmalla na cadeyra , e con-

fiffionario : e peto menos no pr<?zente

tempo , que tu logras , eílá em feu vi»

gor efta obfervancia.

Das ditas três ponderaçoens , co*

lhe agora quanto deves a Deos em tra-

zcrie aeflacaza de Oraçaô, e com
quanta alegria de efpirito , e rcfolu*
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ça6 de animo deves aceytâr , e veftir

a roupeta de noíTo Santo Padre \ pois

fem duvida o feres adniitrido âo nu*

mero dos Congregados do Oratório,

he o mefmo que feres admitti-

do na conta dos amigos de Deos,e doâ

que tem por officio próprio o tratar

com elle ^ meditando cada dia nas

virtudes de Chrifto , e grandezas de
Deos de forte que poíTas dizer cõ
o Apoílolo : Converfatio nojlra m Calis

cji. Certamente fe pode hâver Ceo
antes do Ceo , e gloria antes da gloria,

eftahe ávida de bum Congregado,
verdadeyramentc Congregado.

O fetimo beneficio he huma mor-»

te feliz , e bemaventurada : 1Ves cou-

fas colíuma fazer a morte quando
vem , e ainda quando lembra muy
amargozas : a primeyra he o que fe

deyxa
,
pays , irmãos , parentes , ami-

gos, fazenda , &c. fegunda as tentd-

çoens dos demónios
,
que entaõ fe rc.

ceaõ , e reforçaõ mais , pois eíles ini«*

migos fabem que lhes reíla breve tem

»

po , terceyra o Uemor da conta
,
que

cftà próxima a fe dar , e de que pende

a boa,

m-
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a boa", ou mà fentença eternamente

irrevogável : e todas eílas coufas^

perdem muyto do leu horror , e af-^

íbmbramenio para com hum Congre-
gado. Porque primeyramente já em
vida tem deyxado pães , amigos , c pa-

rentes j ficando he delles fó àqucllc

amor
,
que he divida , mas naõ emba-

raço. Tem deyxado a fazenda , fe

naõ quanto á propriedade, (fe he que
tem alguns bens) ao menos quanto ao

ufofuperfluo,eHvre,pois ainda no
cafo, que tenha muyto de feu, nem
por iíTo pôde veflir , ecomer , fe naó

pobremente , nent ter no cubiculo

mais moveis , e peças , que o mais po-

bre Religiozo
, pois ate a agua , e

qualquer coufa de comer lhe eftà de-

fefa pelos Eftatutosguardalla no cu-

biculo.

Quanto às tentaçoens do demónio
no ultimo aíTalto , tem por fi a provi*

dencia , e benignidade eípecial de nof»

fo SenhorJefu Chrifto, por cuja con-

ta corre amparar nas neceflidades

grandes ao6 que em vida o ferviraó 9 e

sselàraõ a fua honra, e a falvaçao de

omr^
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outras almas. Porque qual hc o ami-p

go, ou Senhor (ainda fallando abay*

xo das telhas) que pôde , e naõ quer

foccorrer outro fêií amigo • ou fervo,

fabendo que èftà em grande aperto,

e perigo ? Além difto milita forte»

ihehte centra eíles inimigos a affiften-?

cia dos companheyros ,
que faõ muy-

tos, Sacerdotes , e pios , e irmãos eni

efpirito j e affini naô omittem as ora-

çoens , rèçordos , e mais officios , e di-

ligencias convenientes naquella hò»

ra?E queefta afliftencia importe mui-
to ao èafo , coníVá de vários exemf)los

qual he o que refere S. Gregório, do ^

.

MongeTheodoro aquém pretendia ^.^;^

hum dragaõ ferociflimo devorar, e<., 37^

íiaõ podia ,
porque alli eftavaõ outroá

Monges da Communidade orando ; e

o de outro ,
que no feculò fora Se-

nhor de terras , e vivera licenciofamê-

te quarenta annos ! ao cabo dos qiiaes

tocado da graça celeftial , fè recolheo

ao Mofteyro onde fó viveo três , e á
fua morte concorrerão comoharpyas
em bandos

,
quinze mil demónios

apombatello , c nenhum delles fe ât-
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treveoa chegar de perto , repellidos

da fervente oraçaõ dos outros Mon^
ges ,que alli aíuftiaõ.

E nnalmcnte quanto ao temor da
conta , fica efte muy moderado com
â efperança,que fubminiftra a boa con* 1

fciencia adquirida, e edificada de antes í

pelo culto , e devoção da Virgem San-

tiffima Senhora noíTa, e dos Santos

noíTos padroeyros , e advogados
;
pc»

la accufaçaô de fi próprios nos exa-

mes quotidianos , eConfiflbens fre-

quentes ; pelas obras de mifericordia

efpiritual , e temporal com noíTos

próximos, e pelos exercícios de ou-

tras muytas obras fantas : porque fup-

poílo que naõ faó as juílificaçoens

propriãso principal fundamento , em
que fe eftriba a virtude da efpeiança

,

nem naquelle tranzeos varoens timo-

ratos fe lembraõ ,e fiaô de fuás cbras

boas , todavia amortecem o remorfo

das màs , e abrem porta a que o Ef*

rito San to entre a exdiarlhes a con-

fiança viva nos merecimétos deChrif-

10 , com a qual ninguém he confundi-

jio. Humavezvio a Serva de Deos
Maria
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íylaria de la Antigua,que lhe punhao.

ante o peyto hum como avental , au
panno de riquifliina purpura, e lha
atavaq atraz das cofias com huns cor-

delinhos viliílimos , que prendiao no.

dito panno ^ reparou em que panno
tâõ preciozQ tiveíTe atilhos taõ vis,,

eentendeo que a purpura era o San-,

gue de Chrifto , e merecimentos de
fua Payxaõ fagrada, e os cordéis as

fuás obras próprias , pelas quaes fe lhe

applicavao os dittos merecimentos
j

affim que , ainda que os nofTos corde-

linhos das boas obras
, que em vida fa-

zemos , nos fiquem atraz das coftds

,

fervem toda via de puxar , e atirahir a

nós os merecimentos do Sangue de

Chrifto , em que fe funda a noffa ]nU
tificaçao , e efperança.

Dizemepois agora, alma minha,
que coufa ha no mundo, que fe ponha

em comparação de ter naquella hora

ao teu efpirito , e confiança bem futi-,

dada de que parte defta vida a lograr a

Bemaventurança,que naõ tem fim ?

Por certo ,
que ainda que fofaô teus

muyios Reynos,e Impérios 5 emuy-
Kij tos
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tos mundos , todos ,fe deviaõ defpre-

lar , fó por lograr efta felicidade : por-

que de que ferve toda a gloria mun*
dana , fe naquella hora acaba , e def-

àpparecccomofombíâ, deyjcando fó

o formidável perigo da condenaçaa

eterna ? cque importai haver padecido

no difcurfo àà vida muytos trabalhos^

e adverridades,míuytas tentaçoens, e

defamparos , muytas doença s, e afflic-

çoens , niuyto canfaço , e lida , fe

tamibem naquelle ponto tudoifto aca-

ba, dcyxando o frutto de copiozos

merecimentos, c de huma confcienc

a

alegre focegada,e fegura emfeu Deos
que fálva aos que o temem ?

Eifaqui, pois , o para que Deos te

cTlamaí , chamaridote à Congregação ;

cifaqui os thefouroj , de que te mete
de poíTe, quando menos 05 mperecias,

nem ainda fabias avaliar. Eifaqui como
es amado de Deos efpecialmentç, e

vay a fua liberal com a noíTa maõ de-

fenrolandopara cõtigo a ferie defeus

benefícios, e con:íurín íote de hunir

ip\ti outro para tctazer digno doulti-

ájo, c^uie he a graça final,' e glorifica^
"^

^^

çaa
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çao eterna. Oh pondera bem quanto

amor deves a eíle celeílial Pay , a çfte

bom Senhor ,
quanta obrigação te cor»

re de o fervir com todas tuas forças , e

diligencia fúma,eafrenta bem nas três

íeguintes refoluçoen s, comofrutto

de toda a meditação.

Primeyra que nunca largues a tua pp^
May a Congregação : H<f rc(jHÍ€s iji.

mea in fà^culum /«chIí ; hfc hnhitaho , i4*

^Honiam elegi fam. Padeçáf? quynto

padeceres , naõ largues o leu poPo

;

cuíle o que cuftar
,
pcrfifte firme*

mente iTene^<jHodhabes ^ nt nemo ac^ ^^^^*

cipiat ceronam tuam. Naõ te efqueça ^' ^

aquella horrivel fentença do nofto

Salvador : Quem mete maõ ao arado

e olha para traz naõ he digno do Rey-

no de Deos ; e ainda que entendas

com prováveis razoens ,
que na5 foy

a mao de Deos,fe naõ a humana,quem
aqui te trouxe : jà agora (Nota bem
efta doutrina, que he de nofíb Padre

Saõ Francifco de Sales) he vontade

do mefmo Deos que naõ fayas para

fora ;fem outra vocação manifelTa, e

approvada, naõ pelo teujuifo,fena5.

dos
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dos que o emendem melhor, eeílaõ '

defapayxonados*

Segunda, ajuda a efta tua cfpiritual

inãy,quãio alcançarem tuas forças no
«ífpiritual, e temporal: porque aflim te

confirmas, e radicas mais na tua voca-

çaõ,e te moftras agradecido ,e te fazes

â todos amável , e ferves a Deos com
todos aquelles braços, que efta May 1

tem para fervillo , e defte modo junta- *

mente tedefpegas de parentes,a quem
os benefícios, que fe fazem , rendem
pouco

,
porque fao fundados em car»

ne , e fangue , que he o mefmo que fe*

mear em arcaU

Terceyra , põem em praxe fiel , e

pontual todos os eílatutos, e mais ef*

tylosdacafafem intcrpretaçoens,nem

epiqueas, fazendo grande cafo da mí-

nima regra , e fogeytando-tc a todos

,

como fc foras hum Noviçoiporque iílo

hc de verdade fer bom Congregado , c

os que aíEm o fazem , faõ os que lo-^

grão plenamente os fobreditos bene-

ficios , e outros mais , que fe encerrao

nefte da tua vocação
, pelos quaes fe-

jãó dados infiniios louvores ao Autor
dos
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todo o-bemi

MEDH^AÇAM TERCEYRA-

Dá^reformade ^ida^ eperfej^ao efpiri^

mal , a ([HC- deve a^jpirar hum Conm

gregãda.

OPrimeyro preludio, e compo-
fiçâò de lugar fera imaginar que

te achas em hum vaftiffimo deferto,

onde defcobres ao longe três veredas

para caminhar; huma mais plana,

è

larga
,
que vay para hum valle profuni

diílimo cheyo de horrorofas fombras

,

e muytos precipícios; outra nem muy-
to larga, nem muyio cílreyta, aqual

nao fabes onde para , porque por hum
lado parece ter defvios , e barrancos

para o mefmo vacile, e por outra parece

ter também entradas em caminho di-

reyto : a terceyra he coita arriba muy
cíírcyta , e chea de abrolhos, e difc

ficuldades : porém vay parar a hum
alto monte, donde íefeguem huns
amenos , e dilatados campos. Logo
confidera como a primeyra vereda he

âde
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a de peccadores , e mundanos , qu^'

vaydar no inferno: a fegunda a dos
homens tibiòs tio ferviço de DeóSj
aqual tem duvidozo fim, porque nellâ

hurls fe íalvao , outros íe perdem; a
tereeyra hé a dos fervorozos ; e efta

certamente vay parar ao monte da
perfeyçaõ , e dahi aos Elyfios campos
da gloria;

O fegundo preludio , fera pedir

graça para entrares pelo caminho , quç
conheces mais teconvém , e àíTentare^

os deféngahos,e máximas para çíle in«

tento neceíTarias.

I. PONTO*
COnfidera como a reforma, e per-

feyçao efpiritual confiíle em fe*

rem todas noítas acçoens perfeytas^

porque tal he o fer moral de cadahum ,

quaes faõ fuás obras. E para çílas ac-

çoens íerem perfeytas, devem regeríc,

e conformarfe pela razão , e vontadç

Divina ; e entaõ fe regem com a razaój

e vontade Divina, quando faõ aquel-

lâs,queDeosquer, e do modo qa^
quer



de Exercidos efpirituaès. í^j
quer , e pelo fim , ou motivo que elle

quer.-eftes três pontos çomprenheride

o feguinie Diftico.

Omne tHlkpHnÊum , patitur

quifemper , agitffie

Qha vult
,
qnove modo vult

Deus , & (JhU a^filt.

Por iíTo Deos para dar teftcmunho

de que David era perfeyto , difTc* A-
chey a David homem conforme ao
ineu coração , e que fará iodas as mi-
nhas vontades* E Sa6 Paulo na fua

converíaõ
,

querendo começar eíle

caminho fez efta única perguntar

Domine^ quid me ^is faccre ? Senhor,

que quereis que faça ? ^
Pondera como efta eíTencia da per-

feyçaõ Chriftãa,affim fò fimplefmen-
te propoíla ao entendimento , e cora-

ção humano , lhe eftà moftrando ad«

Hiiraveis refplandores de fua fermofu-
ra , e provocando o a amalla , e a que
procure confeguilla : porque na verda-
de

, que coufa pode haver , nem mais
Útil , nem mais deleytavel , nem mais
)ionefta , edecorofa ,

que querer hu-
ma creatura,o q feu Deos quer,confor-

marfe
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marfe com o coração de Deos,darlhc
gloria , e fervir ao feu agrado? Tal
felicidade heeíta , tal defcanço , e-^ao

|
excellcnie honra , que efcufa todo o ^

premio, porque o amor Divino, que
he oartifice deíla conformidade, he
fufficiente premio de fi mefmo ; e atè

o inferno nao fora inferno , fe alli pu»
dera haver hum fò grào defle amor , e J

conformidíide. a

Colhe por fruto excitar em ti fer.

ventiSímos dezejos de confeguir a

perfeyçaõ , e pede ao Efpirito Santo

,

t}ue com feu alento os acenda , e vi-

vifique , e os ponha naqucUe ponto de
cfficacia

,
que he neceíTariopara paíTa-

rem de dezejcs a exccuçoens.

IL PONTO.

COnfidera quanto eftàs defcahi-

do , e aíFaftado dcfta perfcyçaõ

,

iílo verás , difcorrendo por todas

tuas acçoens , e reparando como
va5 deigovernadas da regra da von-

tade Divina , ou na fubftancia ,

ou no fim , ou no modo , ou cm
tudo
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tudo juntamente. Attende bem co-

ma a tua OraÇâõ he tibia , he diftrahi-

da , he fonolenta , he fem preparação .•

mais parece que vas tentar a Deos , do
que a orar 3 bem podes temer te cava

a praga
,
que diz o Pfalmo : Oratio ejus

fiat inpeccatum ; que em lugar de me*

receres graça ,comiiiettas culpa, e me*

reças caíligo , e em lugar de impetra*

res mercês da mifericordia de Deos

,

irrites fua juíliça. E naó fò oras mal

,

fe naõ que te furtas quanto podes aos

tempos da Oraça6,ufandòdc vários

pretextos , e fubterfugios , com que

haô enganas a Deos , fe naõ a ti mef-

mo.
At tende bem como dizes MiíTa.

Da converfaçaõ inútil , e vãa vaz para

D Altar ; dos negócios , ecuydados,
que nao tem pouco de feculates, vaz a

tomar as vejfliduras fagradas
;
que he

da preparação
, que he do recolhi-

mento deefplrito tao ncceíTario para

huma acçaõ a mais venerável, eexcelfa

de toda noíTa Religião Chriflãa ? Na
obfervancia dos riios também nao
Comettes poucos erros por tua negli-

gencia
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gencia na acceleraçao precipitada.Nos
Mementos es mais breve , do que pc.

dem as neceflídades de tua alma ^ e dosi

outros
, por quem tens obrigação de

orar , e nas acçoens es pouco decoro-

fo , e grave. Oh que mal te aprovey-

tas da Real prezença de teu amorozo
Deos, que ali tens obediente à tua voz,

€ tao prompto para o teu remédio /

Attende á tua obediência ( que he

yirtude em que hum Congregado de-

ve efmerarfe, pois fuppre em lugar de

votos )comp be fó exterior, e dimi-

nuta ^naõ rendendo a vontade , e jui-

fo , quç be a meduHa
,
que Deos quer

íiefte Sacrifício ; antes muytas veze^

iriurmurar dos Superiores, e nao pou-

cas os contradizer : queres que tç

mandem o que he conforme ar leu gé-

nio , e na5 o que o Prelado julga con-

vir ao bem commum , ou ao teu pró-

prio aproveytamento. Ve quantas ve-

zes te fubtrahes às occafioens , em que

temes, ou fofpeytas poderap occupar-

te
, perdendo por ifTo a fi;raça ,

que

mereceras fe te conferváras refigna-

do, c indiíFerente. Ve quaõ pouco te

gover-
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governas pelo norte de teu Padre ef-

piritual ; a conta , que lhe dás , ou he

depois dascoufasteytas, oudaquel-

las
, que fomente entendes te conce-

derá , ou diíBmulará fem eílranhefa, e

reparo ^ ou talvez de nenhumas \ por*

que tens Padre efpiritual fó no título,

e ufas delle fó para a inexcufavel ne^

ceflidade das reconciliaçoens ordina-^

rias.

Attende que progreffos tens fey-

to na virtude daPobreza taô neceíTaria

para defpegar da terra as azas do cora-

ção ,e remontar fe àsceleíliaes,eeterT

nas racharás por ventura noteii cora-

ção muy tos dezejos , e fantazias vans

das coufas do mundo , e demafiadd

çuydado acerca dos augmentos tem.

poraes de teus parentes : acharás no
teu cubículo naõ poucas miudezas ef-

cufadas , e curiofidades mais propríáô

de meninos, do que de homens efpiri-

tuaes , e dedicados a Deos : acharas

muhidao de livros, ou comprados fó

por gofto, ecuriofidade , ou da livrai-

ria commua retidos na tua maõ fem
iaçceffidade j c com deirimefíto delles

,

edos
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e dos companhevros , que 03 ha5 mif-

ter ; acharás peças
, que pertencem ao

teu veflido, e limpeza mais dobradas,

do que permitte a fmgeleza dos po-

bres de efpirito, q.ue hao de carecer

atè de muytas coufas neceíTarias. Ve«
ràs também como por ventura es muy
fácil em dar, e empreitar, pedir, e

receber , e iíTo fem mais licença , que
aqueteoíFerece a tua própria vonta-

de , e que naõ ufas das coufas da Com.
munidadecom aquelle tento, e mode-
deraça5

,
que pedem o ferem fazenda

de pobres/ e que mal concorda ifto

com os exemplos dos Santos
,
que nem

huma lentilha efperdiçavaõ , e eítuda-

va5 , ou refavaõ á luz dos corredores

,

por poupar outra particular.

Attende à virtude da Humildade
fundamento do edifício efpiritual, e

verás que rara palavra,ou acçaõ tua vay

defpida de fobcrba totalmente: qual-

quer coufa pouca te perturba, e im*

pacienta.- es mais amigo de enfinar,,

quedeferenfmado; alcançar, e dif-

cernir areftas nos olhos do próximo , e

dos teus naó tirares traves :fallas muy-
to.
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to ,e alto , ecom impeto •, goftas (ao

nienos occultamente , e às furtadel-

las) com o bom conceyto, que achas

de ti nos próximos : muytas coufas

te parecem dividas, que tal naõ julga*

ras , fe te lembraíTes que es nada , e

que por mifericordia pura de Deos
naóeftás ha muytos annos ardendo

no inferno : naô foífres que te contra-

digaó , e impugnem de nenhuma cul-

pa ,ou ainda a fombradella ,nao tear-

guiraô que naõ tenhas in promptu
hum par de efcufas , com que allegar

em tua defenfa \ todos eíles fao fmaes

de foberba , e outros muytos , que ef-

capaõ ao teu conhecimento
, porque

naõ entraó no teu exame. Qp^ ^^^
fundado irà logo todo o mais edifício

da vida efpiritual/endo tao fraco, e fu»

perflcial o alicerce ? Qiie pouco agra»

darásaaChrifto JefusMeftre da hu-
m ildade ? Que máo defpacho alcança-
rás de tuas petiçoen8,pois a oração dos
humildes he a que penetra os Ceos ? E
q pouco te ajudará na Oraçaó oEfpiri»

10 Santo poisrcfifte aos íoberbos.

Attendeà virtude da Caridade fra*

lerna
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terna ,e examina também, como eíl^

em teu coração debilitada ,e exangue.
Applica os finaes , e eíFey tos delia, que
apontou S. Paulo , e por elles conhe-
ceras fer ifto verdade. A Caridade (dizí

o Apoftolo) he fofredora, he benigna:

a Caridade na5 anda em cmulaçoens ;

na5 obra maliciofamente , naõ* he in-

chada , nem ambiciofa , naô folicita os
commodos próprios , naõ fe irrita;

na5 julga mal,naô fe alegra com a ini^

quidade egozaíTe com a verdade ; lu-t

do releva j tudo cre,tudo efpera,tudo

fofre.-emi todos eftes pontos acharás

rtiuytas quebras , e deffeytos.

Finalmente fe a Caridade do proxi*

mo, fe a humildade, obediência , ora-

ção , c mais virtudes eílaõ em ti taõ re.

miíTas , ruinofás , e defmedradas s cer-

to he por confeguinte ,
que o amor áú

Deos forma , e raiz dé todas , também
eftáem ti taõ enfermo, fenaõ eftiver

morto
;
que fó Deos fabe quaes faô os

^ueaellevivem. Efe naô tens amor
de Deos,ou quafi que o naõ tens, he o
teu prezente eftado verdàdeyramenre

iaftimofo, cmíferaveL Oh! ifto he
o
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oaquevieile à Congregação f defte

;

modo aproveyias tantos , e taõ acc5-

modaios meyos , que na Congrega»

çaô tens para crefeer, ç florecerno

amor DivinoPaífinn pepdes taõpredo-
fos dias , e horas concedidas fó para te

aperfeiçoares im imitação de Cbrif-

to , e ganhares p^ra Deos itiuyta glo-

ria? e dàf-te por íeguro de que le falva-

ràs , fendo a conta,que leefpera , tan-

to mais eftreyta^ quanto os benefí-

cios, que recebeíle , mais ccpiozos í

Naõ fabes , e tens liJomuytas vezes,

que no inferno eftaô muytas almas>

que naõ cuydáraõ iriaõ parar a taõ

horrenda miferia ? Naõ fabes fer a

palavra de Chriílo no Evangelho j

que muytos faraõ por entrar pela por-

ta eílreyta do Ceo
,
que naõ entrarão

com efFeyto ; Multi dico ^ohis qHAfei\t i^Cé

intrare , & non poternat ? Que achas tu 1 3»

que he fazer por entrar , fe naõ naõ *4»

fazer hum todas as diligencias
, que

devia,conteniando'fe com fazer algu.

mas
,
que lhe parecia baftavaó > Pois

he matéria efta da falvaçaõ , ou perdi-

ção eterna para fepòr em perigos, c

I. con-
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contingências da tua parte , alem das

que tem intrinfecamente da parte da

graça de Deos, e dom da perfeveran-

çâ^ edas aque eílaõ fojeytos ainda

os mais Santos? Ea pois,levanta-te, al-

ma minha, e procura de veras a tua re-

forma ^ nova vida 5 arranca , ediflipa,

planta,e edifica.-começa outra vez a tua

obra ent quanto tens tempo aceyto a

Deos ^ e horas de Sol claro para andar

a tua jornada;porq vem a no}^te,quan-

do ninguém pode trabalhar ; e fó pò-
dem chorar inutilmente os dias que

inutilmente confumio em amar as

creaturas, podendo, e devendo empre-

gallos todos em amar a Deos com ga-

lardão deimmenfcJ gloriai^

III. PONTO.
COnfidera as raizes,ou princípios^

donde nafce eíla falta de apro.

veytamêto,q em ti defcobres, e falan^

do geralmete parecem fer as feguintes.

Primeyra confiderar pouco na tua

morte, e na eternidade , fendo eft eo

principio de toda a Filozofia Chrif-

tãa,como lhe chamou SiõBâfilio;e

da-
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daqui vem goftares das coufas dcfta

vida , as quaes efcurecem, e aggravao a

alma ,e lhe eftorvaõ o côcebcr refolu*

çoens gcnerofasjou já concebidas as

mallograõ.

1 Segunda ,0 faílar muyto com os

próximos , e guardar mal a porta da

tua lingua,ca.do teu cubículo; e daqui

procede o diftrahireso.efpirito , enaô

te admittir Deos á fua convcrfaçaó

no tempo de orar ; porque cílc Senhor

bufca almas loliiarias, e queeftejaô

vazias do trato ^ e converfaçaõ mun^
dana , para poderem perceber â fua.

Terceyra, nao pocns cuydado , e eíi

tudo em vencer a gula 5 fendo eíle

( como affirmaó os Santos)o primey*

ro paíTo da vida efpiritual , e morti«

ficada : e efte appetitc em quanto eílá

por domar , impede o efpiri to de Ora-
ao , e cpmpúncça5,e fubmerge a alma

as coufas terrenas^ e temporacs. Faze
experiência , e verás que cm cftando

o eftamago comente , nafccm logo

huns fentidos de nos acharmos bem
em cfl:a vida prezente ; e de fazermos

menos cafo das couías invifiveis , e

futuras. Lij Quar-
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Óuarta,naõ te queres levar por for-

ça, quafi como fcefperaíTcs que an-

dando o tempo, a natureza fcha de

dar bem com os Exercícios da virtu»

de , c naõ repugnar á vida efpiritual , e

taô duro , ou mais te has de achar o

anno que vem ,como te achaíle o que

já paíTou. O certo he que efte nego»

cio pede violência, como enfmou o

'Mat. mtfmoChviíio! Reg9ifím calorftm 'vim

1 1. patitur , dt violenti rapmnt ilhd, Quey*
**• ra,ou naõ queyraa nature:^a, arremc-

ça-te fobre cila de repente , e venceste

cada dia mu}^tas vezes , e com ifto hi-

rásfentindo a vontade mais aberta, e

as repugnancias mais diminuídas.

Quinta, na Oração te occupas muy-
to cm penfainenios efpeculativos , e

naõem práticos, em fenfibílidades do
aíFefto , c naõ em rcfoluçoens da von-

tade racional j em meyos , e arbítrios

humanos , c fundados fó na própria

aítividade , e naõ na dependência da
graça Divina , na fé, c efpcrança no
Senhor Omnipotente , e todo miferi-

cordiofo. E importa entender que a

Oraçaõ mais alta , e verdadeyra ( fal -

^

"

^ando
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lando da que naô he infufa , e fobrena-

tural ) heaquella,em quehum mais de

veras fe determina em negarfe,, e cor^

tarporfi.

Sexta, fazes mais eílimaçaõ das le-

iras ,
que das virtudes ; erro formidá-

vel , e de muytas,e más confequencias,

Eftimaçao ( 4igo ) na5 pelo juizo ef-

peculativo
,
que deíle modo qualquer

pefToa com ufo darazâó livre dirá que
as virtuies faó melhores: fe naõ efti.

maçaõ pratica, com que eftàs taô em-
baraçado com o dezejo vivo de faber

,

ou fejâ por fim vao , ou fó por gofto

natural, que tecaiiva,e deffccca ocfpi-

rito ncceíTario para vagar a Deos , e te

embebe as horas
,
que empregadas

com Deos te faria5 bom eftudante

na Sciencia da Oraçaô
, que he a dos

Santos.

Sétima, metef-te com os próximos

mais do que convém .• ifto he, nos feus

negócios, e per tençoens, e valias , e

cartas,e vifitas,e novas,e contemporifa*

ções,e confelhos, e outras coufas deíle

genero.Comquehe força que o retiro

do feculo , que os Santos tanto fe can-

ça5
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ça5 em aconfelhar ,c que tanto vai aos

verdadeyros Religiozos , te naõ apro*

vcytca ti ,pois fehuma porta fechafte

ao mundo , outra lhe abres , e o tornas

a meter emçaza, le raramente fucce-

dera fallar hum homem interior com
os feculares , que o nao forem

,
que fe

lhe nao desbote alguma coufa o efpi-

rito ; porque o ar do mundo he malig-

no , e a comprcyçao da alma devota

fummamente delicada. Nem te pare-

ça que muyto mais he o que avanças

por via do trato da Caridade do proxi-

imo , do que perdes de recolhimento,

e oraçaô
,
porque muy pouco verfado

he nas coufas efpirituaes ,e interiores

quem naõ fabc ainda que a Caridade

do próximo he o mais geral, e efpecio-

%o pretexto,com que o demónio en-

gana homens jà convertidos , e bem
intencionados ; e a provável , e certa

do engano he olhares com luz para as

tuas virtudes em que gràoefta5,e para

as tuas payxoens , e vicios em q dimi-

nuição ,e acharás que nada, ou quaíi

liadà obrou achamma da Caridade.

Cavadas , e defcubertas eftas mas
raizes
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izes , e outras particulares

, que te

acharás, e aflentando firmemenie que
daqui procedem tuas roiferias , dize

comtigo : Alma, queres fervir a Chrif-

tOjOunaof Queres crefcer no amor
de teu Deos , ou naõ fe te dá diíTo í

Queres que eftes Exercícios , a que te

re colheíte , fejaõ fru6luozos , ou que

te fucceda , como nos mais atègora l

N aõ tenhas medo, pobrefinha: acome-

te
,
que Deos te ajudará .• o premio

hc grande ; depois has de folgar deha-

ver pelejado valerofamente. Deyxa
por numa vez efietriíle mundo; fe a

carne , fe o demónio, fe qualquer pro»

ximo relaxado teaconfelharem o con-

trario, mentem. Faze peno Evange-
lho : eíle fim , que he verdade fixa.

Chriílo diz :Sie]ms njultpofi me '^cmre^i^^^

/ibnegit fe metipfuf» , &tollat crucemfn^ 2.3.

am qHotidie ^ & fecjuattir me: Exaqui
tens o refumo de tudo o que osSantos,

e Doutores myfticos, e livros efpiri-

tuaesenfinaô acercada perfeyçaõ. Si"

^ms^filt: O ponto eílà cm quereres

determinadamente
;
que veleidades

lemiíTas heomefmo que riao querer.

Fofl
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JPofi me n)(mre : olha para o exemplo
de Chrifto , e faze conforme te ajuda a

fua graça , e pede o teu eftado , fòrça^J

calemos. Ahneget femetipfum : mor-
tifica te quanto puderes nosfentidos

interioreS|eexteriorcs,negaa tua liber-

dade , o teu arbítrio , o teu juizo , a tua

honra, a tua concupifcencia • £( tolUt

crHcemfuam , toma de boamente , naS
com trifteza ,e enfado a tua Cruz , naõ
a alhea , iílo he^ a própria da tua idade

vocaça5,e forças: Quotidii: e iílo ,com
coftancia, naõ defmanchando hoje o q
eomeçafte hontem. Dcfle modoapro-
veytaras no caminho da virtude , e re-

ceberás copiozos prémios deila na

companhia do mefmo Chrifto,a quem
feguifte.

IV. PONTO.

COnfidera os meyos pofiiivos,

que deves ^pplicar da tua parte

para fiihir com eílc intento , e faõ os

íeguintes. Primeyro prefcnça de

Deos- Segundo fogeyçao ao Padre

efpiritual. Terceyro obfervancia das

regras. Quarto filencio , e retiro.

Quan*
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Quanto áprezença de Deos, pon-

dera bem como eíle meyo he efBcaz , e

poderozo para huma alma fe retor*

mar ; efte conceito confirmaras com as

fentenças dos Santos, que fallaô como
experimentados. Filo Alexandrino

diz: Magfiitudtris ^multttudímsífHe ho^\^^
*

fierum
,^ & hàtium ^ & Hms ^fi i^àêji* ^^^

nem Det memoria , íítiue tn^vocaúo j%. ^
ferniíiuxiUf. A continua memoria àt^^^^^^

Deos, e invocação doceleftial auxK
lio he o principio, e confummaçaõ
de grandes ,e innumeraveis bens da

alma. Santo Hefiquio diz: 5m'a?5 Dt»^^^
^

vtnus najçitnr $n Atttmo nofiro ex eonnnfta
^ ^^

^

Dei memoria , ^ affldiia eJHs in'V9CatÍQ^

ne. Por via da inccíTante memoria de
Deos , e invocação de ftu auxilio

adquire o nofio efpirito hum^ftado ,e

carafter ccmo Divino. Ogloriozo

S. Bernardo diz.- /«ííf/r^wr^>' hortamur

vos , Fratres ^ht í^mínletts ifi tjÍ^ CBfdi$^

wítjit anima ^z^ejira m mafjihus vejlris

femper^ we aumatts cjwd Ucjuatu^ i» "va*

his DiHs^q^Qmam locjuetur pàcem* Muy
repetidamente vosadmoeílamos. Ir-

mãos
^
que andeis no caminho interno

intro.
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introvertidos para o voíTo mcfmo co«

raçaõ-, que tragais femprc a voíTa alma
nas palmas de voíTas mãos

, para que
ouçais a voz interior , com q Deos vos
falia ao coração , porque as fuás pala-

vras fao a mefma paz. Mas para que
heallegar Padres, quando o mefmo
Deos para dizer a Abraham que foffc

_, perfeyto , lhe diíTe que andaíTe cm

17. 1. ^"^ prefcnça : AmhuU coram me^& ejlo

*perfcãns'^ e por Salamaõ nos Provérbios

diz o mefmo Senhor : Haèefiduciam in

Domino ex totó corde tua , in omnihns viis

tfiis cogita illHm. Põem em Deos a con-

fiança de todo te« coração, e em todas

tuas obras confidera nelle. Sendo pois

certo,e efficaciílimo remédio, e aponta*

do,na5 fó pelos Sâtos,mas pelo mefmo
pcosj porque o naõ applicarey eu, ne-

ceffitando tanto delle^com a ajuda pois

do mefmo Senhor me determino a an-

dar em fua prezença Oinais continua*

mente que puder , e fempre nefta di»

ligcncia hey de fazer por hir crefcédo.

De muytos aólos fe geraõ os hábitos :

e como houver habito, nao haverá dif-

fiçuld^de.

Quan-'
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Quanto à fogeyçaó ao Padre efpi-

titual, pondera como te henecelTaria

por muytas razoens. Primeyra , por*»-

que Deos fe agrada de tudo o q he hu-

miiharfe, e renderfe. Segunda, porque

as coufas ,• ainda que fejao boas , e fan-

tas, fe vao feyias por arbítrio, evonta*

de própria, naô merecem tanto, e cau-

faõ complacência vãa.Terceyra,porqíUC

asaftucia8,e embofcadas dos inimigos

invifiveis fao muytas , e muy occul-

tas ,
por ondeYempre fe neceffita de

confelho , e o mais acertado ordinaria-

mente he o do Padre efpiritual, que jà

tem conhecido o noffo interior , e lhe

aflifte a luz Divina para fazer o feu

officio ,affim como affifte a quaefquer

outras pefíbas, quando por gloria de

Deos defejaô cumprir fuás obrigações.

Quarta, porque os Santos, cm quanto

podiao , ufâvaò defte meyo ; e aflim

quando nenhuma outra razâô houve-

ra para hum fe render ao feu Padre ef-

piritual , baftava efta de crer queelles

óbravaõ prudentemente. Seja o fruto

defta confideraçaó afTentar comtigo

que daqui em diante has de dar conta

muy
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muy fiel , e clara ao teu Padre efpiri-

tual , ainda que por ííTo padeças algu-

ma incommodidade , ou pqo próprio»

e algumas impertinências, e afperezas

fuasieeftá cerro que quanto maia
rendido te portares , imitar\do a fim-

plicidade, e dcpédencia de hum meni*
no a refpey to de feas pães , ayos , ou
Meííres, tanto mais abrirá Deos fua

liberal maõ para comtigo ^ favorecen»

do teus intentos, eprofperando tuas

diligencias-

Quanto á obfervancia das regras ,

pondera como também tehe necef-

íaria por muytas razoens. Primeyra,

porque fem ella nunca agradarás a

Deos naquelle ponto,ou grão que fua

Bondade fe dè por obrigada a te aju-

dar com graça de excitação, direc*

çaõ 5 e protecção taô copiofa , co-

mo tuas graves , e innúmcraveis mi-

ferias neceffitaô : porque fe negas a

efte Senhor o que lhe deves , como
te concederá o que te na5 deve. Se-

gunda
, porque fuppofto que os noC-

fos Eftatutos, e Appendix nao obrigaS

debayxo depeccado,( como nclles

mef-
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mefmos fc declara: ) todavia raras fe-

raõ as vezes, q a quebra, ou tranfgref-

faõdelles Gommettida com advertên-

cia não leve envolvido alga a£lo inte-

rior peccaminozo. lílo affirmava hum
Padre dejfla Caxa já defunto,que fabe-

mosfoy dos homens mais doutos na

Sciencia Moral , q havia nefta Cidade.

Terceyra,porque os teus intentos fa5

(como hc bem que fcja5)afpirar á per-

feyçaõ ; he certo que eíle primeyro

deve começar pelo cumprimento das

coufas^que fao obligatoriâs , do que
pelas de fuperorogaçao

, primeyro pe-

las que omittidas caufaõ efcandalo, do
que pelas que obradas caufaõ edifica-

ção. Quarta,porque todos os que aièo
prezente temos viílo florecer em vir-

tudes, vimos também fer muy pontua»

es nefta obfervancia , como pelo con-
trario todos os que vimos fer defcuy-

dados , e defeytuozos nella , vimos
também faltos no primor de outras

virtudes. •

Seja o fruto defta confidcração hu»
ma determinação firme de que não
has de quebrar com advertência Eíta-

luto
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túto algum, por mínimo que feja ,e
para efte fim aíTenta logo os meyòs

, q
has de applicar. Primeyro , naõ acom»
panhar muyto , nem travar amifade
particular com os fogeytos

,
que fa5

ncfta obfervancia defeytuozos , e que
equivocaõ oefpiriío de liberdade c5
a liberdade de efpirito .• porque a fire*

quente converfaçaõ , unindo os âni-

mos, leva comfigo o contagio , c feme-

Ihança dos cofl:umes.Segundo,crer fir-

memente q mais agradas a De <•$ com
a pontualidadeem qualquer deftas ob-

fervancias ^do que em outras muytas

cbras feytas por árbitrio próprio
,
que

te fao caufa de faltares a ellas : e que
Deos tanto mais dircyto,e lhano te fa-

rá o caminho para as tuas coiafas, quã-

to mais atraveíTares por cima delias

para acodires ao cumprimento da tua

Regra.Terceyro^examina.te neíla ma*
teria muytas vezes cada dia , e aíEm
como te achares corriprendido , ar-

repende-te , cartiga*té ,e accufa-te ao

Padre efpiritual , ou ao Prelado , e pe-

delhe penitencia, (Quarto, quando à

noytefe lè o capitulo doEllatuto, ou
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Appendix ,attendeaoque fe lè com
reflexão, feniíTo faltas, efaze pro-

pofito de o guardar,pedindo graça pa-

ra iíToé

Quanto ao filencio
, pondera bem

,

como te he neceíTario para o fim, que

pretendes de fer homem efpiritual,e

ifto por muytas razôes.Primeyra,por-

que,fe fallares fem muy to tento.e mo-
deração , he certo que has de peccar; pf^^
In mfíltitoíjuio non deerit peecatum ; c lo.

qualquer peccado deve fer aborreci- ^^*

do mais que todas as miferias do
mundo , e ainda que os tormentos

domefmo inferno.Segunda, porq fem
muyto filencio naõ haOraçaõmuy*
to recolhida, como enfinaõ os Santos, -

e Doutores ,e o experimétamos amiu»
do ; e a oraçaô te importa fummamen*
te ,

por ler inftrumento univerfal pa-

ra todo o género de acçoens virtuofas*

Terceyra, porq o muyto fali ar he con*

tra a prudência, e efta virtude he a que
guia as mais, para q obrem com acer«

to, e nos defviade muytos lances pe-

rigozos^em q homens ainda muy pro-

veclos na experiência çC exercicio das

virtu-
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viríudes fe achao niuy embaraçados*.

Quarta,porque o muyto fallar quebra

asforças,eefficacia dos bons propo»,

fuos concebidos,Gomo moftra a expe*.

rienda,cdoreduziraeíFeyto os nof-*

fos bons propofitos pende a mel hora
de noíroscoflumes. Quinta, porque
rara vez lhe peza a huma pefToa do
que callou , e muyras do que diíTe,

Seja o fruto de:1:a confideraçaõ ap-

plicarte a adquirir a virtude doSiIea«

cio pelos innu neraveis proveytos,

que traz comíiao, particularmente a

quem vive em CómuniJa ieios meyos
que tem proporçan com efte fim, faõ

os feguinies. Primeyro pedillaa Deos
noíTo Senhor com inílancia, e humiU
dade,pois diz oApoílolo Santiago

que a língua nenhum h{>mem a pôde
domar , havendo domado a brutos,

aves,e feras* Scgun io,quando ce fenti»

res inclinado a callar, eílima, econ-

ferva eQa vontade para hii" criando ha*

bito,e nao te ponhas a converlar cõtra

o q te pede o efpirito. Terceyro,foge

donde quer que vires muytos juntos :

porque he moralmente impoílivel nao

entra*
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entrares também no jogo, do qual naS
fahiràs fcm perca. Quarto, occup^-te

may continuo na prezençâ de Deos :

porque a alma dezeja comruunicaçaô

dos feus concey tos , e fe a na5 tiver

com Deos , ha de romper fóra, econ-

verfar com os homens. Quinto, na

hora de quiete bufca alguns focios

mais moderados na lingua, e coia

elles falia algumas coufas úteis , para

que poíTas depois guardar mais fácil-

jiienic o filenciò. Sexto , ainda que
vejas que em muj^tos annos nao ad^

quirífte o que pretendes, nem por ilTo

deyxesa pretençaõ: porque os Santos,

ainda fazendo mayores diligencias ,

experimentarão tamberrt feilielhante

difficuldade, e huma hora, que Deos
fabe, te acharás inclinado, e fácil no
que te parecia impoffivel. Além de

que he certo que fócom a pretençaõ,

que leves , e cuydado que tenhas de
applicar os meyos, mereces muyto , e

atalhas na5 poucos peccados da lín-

gua.- porque o mefmo feria naore*

mar rio acima contra a corrente,do que
levarte eíterio abayxo atè dar comti*';
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go no mar largo de muytos cxccíTos

,

e liberdades.

MEDITAÇAM Q^UARTA-

DosHjdadQ daseoufus rninimas,

EStc cuydado he hum eftudo àii

ligente, com que a alma anda de#

zejofa de feu aproveytamento
,
procu-

rando evitar o mal , e abraçar o bem

,

ainda que eíle bem , ou mal fejao mi-
nimos,e de pouca confideraçaõ para

outros efpiritos
,
que naõ tratao da

perfeyçaõ. Iftofuppoílo.

I. PONTO.

C"^
Onfidera como eftc cuydado te

j he neceíTario para o fim ,que le-

vas de fer perfey to
,
porque nifto mef-

mo confiíle a perfeyçaõ , de que agora

falíamos ; em guardarteatè das míni-

mas manchas
,
que podem aíFear a al-

ma , eefmerarte nos minimos ápices,

que a podem fazer mais fermofa , e

,grau aos olhos Divinos. Por onde, af-

fim
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fim como,por fe nao levantar a cara-

vclha hum pouco mais, ou menos, naS

fica o iníírumcnto bem temperado ; c

por falta de huma fombrafmha , ou re-

toque , ou tempera da tinta na5 fica a

pintura perfeyta ; e pôr bum barbarií-

mo , ou impropriedade , ou cacafonia

naõ fahe o período bem lançado ; e

por mais,ou menos huma fyllaba , ou
por fer de quantidade breve , ou longa,

fica errado o verío .* aflim na vida ef».

piritual por falta dcftes minimos,
que fe devem evitar no mal , e procu-

rar no bem , fica a alma imperfeyta , e

tem vergonha de apparecer diante de
Deos : porque o coração tanto que fe

fcnte reprehendido
, perde muyto|dc

confiança com efte Senhor , como dif-
^^^

íe S. Joaõ : Charilfimi , p cor nsíirttm ^^ ^^

non reprehenderit nos ^fiânciam habemut né n.
ai Deum ^& ^mdjfíid paierimfis acci*

piemfis ah eo.

Colhe daqui por fruto applicarte

muy de veras a efte cuydado. E para

faberes a matéria , ou pontos , em que

fe exercita, (pois os propofitos haô de

defcer a cafos particulares ) adverte

M i

j

que
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que as coufas , que tocaó à parte de
fugir os minimos do mal,fc podem re-

duzir às feguintes.

Pritneyra rebater as tentaçoens ]o^

goao principio , conforme aquillo de

S. Pedro ; Noliu locnm dare diaboU :

Naó queyras dar lugar , ou lazer ao
diabo ;pois na5fâbes/e lhe concede-

res lugar aos princípios , quaes faõ os

fins ,em que parará , e Ic poderás de-

pois bem defenvolverte da tentação.

^ , Tami quifijue ( diz S. Gregório Mag-

%^u ^^) ^^^^^ initia tentatiomsfHgere^ ejjHan*

(li. úfinem ejus intelligit citiusfolvi non pojfe^

Segunda defviar dos perigos mini-

mos: porque longe eftàde cahir quem
femprc toma por eftrada plana , e fc-

gura , e com luz do dia. Por iffo S.

Luis Bifpo de Tolofa nao quiz admit-

tirosfmaes de caridade ,que Ihemof-

trava a Ra nha fua mãy ao vizitalla : c

dizendolhe efta : Naô fou eu voíTa

mãy ? refpondeo : Sim , mas fois mu-
lher.

Terceyra , reprimir as payxoeiis

mínimas s porque huma faifca pegan-

do , pode levantar grande incêndio , e
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fc tem vifto muytos deites incêndios,

que começarão por hum tediofmho

do próximo ,por huma ambiçaõfmha

de qualquer coufa terrena
,
por hum

aíFeélo , ou inclinação de coração a

amar a huma peíToa
,
por hum dezejo

de honra, que ao principio quaíi fe

nao fcntia , &g.

Quarta evitar os peccados vcniaes

mínimos ; porque fe naõ extinguem

ao amor Divino, ao menos o esfriaõ

,

e enregelaõ ; e fe naõ matao a alma

,

ao menos a cobrem de lepra, como
diz Cefario Arelatenfe : Qnihusfecca* ^^^-'

tis , lich eccidi animam mn credawffs ,
'

^ ,

tamen ita eam^tvelnt ejmbtêjdam fu/tn^

lis , & qptafí homnda fcahie repletam ,

deformem jaçiunt , ut eam ad amplexus

calejlii illius Sponfi aut aix , aut cum
grandi confujione 'venire permittant. A'*

Icm de que eftes peccados tem por

caftigo a fubtracçaõ de muytos auxi.

lios
,
que confifte cm encolher Deos a

maô, com que nos excita , dirige, c

ampara-, e ifto pode o Senhor fazer

ainda depois de perdoados os taes pec-

cados quanto à culpa , e pena
,
porque

huma
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huma coufa he a pena direíla
, que

por elles mereciamos , eaoutrahca
pena indireóla , que confiíleem naõ
nos fazer tantas mercês, como faria, fe

naó peccaíTemos.

Quinta obfervar as regras, cEfta-

tutos minimos. Nonmhis (dizS. Bcr-
^^.\.

. nardo) adimmundttiam minimãqHdibtt

í«jL ^nobedícntíA fitjficít i nec ^am mvtts tir ,

àk* fcd granais m acula , ft in aSlíomhHS n$fm

tris vel minimomm nfidet ittgUgiMiÃ

fnandMorum.

E as que toca5 à parte de abraçar o
bem , fe redufem às feguinies, Pri-

meyra cuydando nos minimos na ma-
teria do comer ,e beber, fazendo eftas

acçoens no tempo , e lugar , e do mo»
do , e com o fim , e na quantidade , e

qualidade ,
que Deos quer. Segunda

no veftir , bufcando o mais pobre , e

defprefivel , amando a limpeza fcm af»

feftaçaõ, aproveytando ascoufas de

forte
,
que durem , naó pedindo , nem

dezejando coufa particular,&c. Ter»

ceyra no cubiculo , obfervando nelle

também pobreza , e limpeza ,
quieta»

çaõ,e permanência. Quarta nos offi*

CÍ0S9
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cios, cumprindo com todas as obriga-

çocnsdelles cuydadofamcnte,e coiro

quem ferve a Deos ,enaôaos homens

fem trifteza , nem mutmuraçaô , c

comindifFerença.Quintano trato com
os próximos , amando a todos, naõ

fazendo parcialidades , humilhan*

do-fe com os mayores , humanando fc

com os inferiores , econdefcendendo

com todos no que naô oíFender a per*

feyçaõ. Sexta no tra to com Deos , fa»

zendo as obras ordinárias , equotidia-

nas defeu ferviço, como faõ Miffa ,

Oração, Officio Divino ,Terço ,ou

Coroa da Senhora , Ladainha , confif-

fjonario, eíludo ,&c. em prezença do
mefmo Õeos, ecom aquellepontoda

perfeyçaõ na preparação, intenção, in-

tegridade ,emaiscircimftancias, que

a mefma prefença de Deos eftá aconi-

felhando , e pedindo,

Mas,por quanto naô heifto obra de

hum dia , fe naõ de toda ávida, reque*

re^fe para hir aproveytando nefte caí

minho , muy ta lare^ueza de coração , e

muyta graça 'de Deo? ,
pedindoa inf»

taniementeí ccom viva efpcrança de
que
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qu" o Senhor nos hirà fempre enri-

quecendo com feus dons. Porque por
falta deita fè ( que aqui he o mefmo
que a tal efperança ) naó experimen*

tamos tanto a Divina liberalidade

lummamentecommunicativa, fegun*

do aquillo do Apoílolo Santiago

:

3^^^^* PáflnUt aHteminfidenihil hétfitahs: ijui

^! J* ^**i^ h^fitat^ ftmilis efi finBm marh^^ui

a ruento movetur , & çircumfertHr : mn
ergo djlimet homo ille quod accipéit ali*

quidk Domino.

IL P O N TO.

COnfidera os exemplos, que nerte

cuydado,c cftudo das coufas mi«>

• nimasnosdera5osSantos,e homens
efpirituaes

;
porque qualquer doutri»

na fe perfuade melhor com oexem--

pio, do que com as rafoens delia.

OB Luis Gonzaga, dizendolhe

humMeílre feu qucleíTe huma au-

thoridade de hum Santo em certa pa*

gina de hum livro , tanto que leu a

dita pagina, aonde aauthoridadc co-

meçava, nap quiz voltar' a folha para

aca-
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acaballa de Jer i porque jà o reftante

ficava em*outra pagina , que naó era

a nomeada pelo Meílre.

S. Luís Beltrão cada fefta feyra fe

accufava no Capitulo das minimas fal-

tas no filencio , na refa do Coro , no
fono mais dilatado,no comer, &c. com
tanta cxacçaõ ,e reprendendo-fe com
tal cfpirito de compuncçaõjchumilda-

de,que parecia eílar prezentado no
Juízo Divino.

No Fitas Pifttrum anda o exemplo

bem vulgar do Monge, que tanto que
era chamado , dcyxava a letra meya
feytadaquilloqueeftava efcrevcn lo

;

c fuccedeo tal vez achalla depois fey-

ta toda de ouro.

Do Padre Doutor AlonfoDeza Re-
ligiozo da Companhia de Jefu fe ef*

crevenos Varoens illuftres , quedef*

dobrava o guardajiapo da menza com
tal modo nacido da prezença de
Dcos,em que continuamente anda-

va, que dizia delle outro Religiozo:

Que tomara defdobrar aífim os corpo*
raes quando celebrava.

No CoUegio dos Padres Carmelitas

def.
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defcalços em Coimbra muytos Iri

mãos Curfiílas fucceJia acabarem os
eftudos fem conhecerem de vifta a
feus Meftres, Tanta era fua modcftia,

c guarda , que obfervava5 , dos olhos.

Coufa por certo rara , e tanto mais
louvável, quanto o emprego das le-

tras coíluma fer diílraá:ivo do efpi-

riio.

A Madre Alberta da Madre de
Dcos, Religiofa Carmelita defcalça

noConvc^nto de Santo Alberto deíla

Gdade,(cujo corpo defunto fe confer-

vou alguns annos incorrupto) fizera

votodenaôufar de panno de linho:

fuccedeo ferirfe em hum dedo , e na5
o quiz vendar fe naõ com huma tiri-

nha de eflamenha.

Sao Francifco de Borja procurado

por huma peíToa grande para lhe faL

lar,pedio primeyro licença ao Irmão %

queprefidia nacofmha, aonde o San»

to então afliftia. DiíTêlhe eíle:Và, e

digalhe duas palavras. Taõ ao juílo

obíervou eíia ordem , que nao fez

mais que apparecer , e dizer .• Di^

gfãÈias ^ e voltou.fe para dentro.

Santo
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Santo Eloy, havendo pedido a EÚ

Rey de França hum tanto efpaço dç

huma Praça neceíTario para edificar

hum Convento de Freyras , achando

depois que otalfitiotinhamaishum

paíTo do q declarara ao pedillo, (por-

que aífim o tinhaõ informado ) tor^^

nou à prcfença do Rey revogando o
primeyrodito,e declarando que o fi-

tio, que pedira, era mai« comprido
aquclle paíTo.

O Venerável Camilo de Lcliis,fi!ho

efpiritual de noíTo Santo Patriarca ^

reparou que o Procurador trouxera

para foccorro dos enfermos huma ef?»

ino!an^isquantIofa,doque fe efpe»

rava da pefíba que a dera , e fabendo

que procedera ifto de que o dito PrcN.

curador havia dito fer a neccffidadc

grande, o mandou levalla outra vez^

dizendo que era furto;porque,fuppof-

to havia necefiidade verdadeyra , naõ
era com o exceífo

,
que o doador prc*

fumira.

Propoílos aflím na Oração eftesex*

cniplos , e outros
, que cada hum fou-

ber , ou tiver obfervado na liçaõ efpi-

ritual.
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ritual,reprehenda-*fe a almaa fi mefma
da negligencia , com que prcxede no
exercício de quaefquer virtudes , fa«

zendofempreobra de empreytada , e

fóaencherjeyra, como dizem. Edi-^

ga comfigo : Ou tu queres fer homem
efpiritual , ou nao ; fe naô queres, que

mais laftimozo , e miferavel pôde íèr

o eftado, em que fe acha teu efpirito?

E fe queres , como o podes confeguir,

fenao hindo por onde os Santos fo*

rao ? Nelles a natureza era a mefma,
do que em ti : a graça pôde virte don-

de a elles lhes veyo-, fó falta que te de*

termines ,fe a cazo te parece que eíles

minimosnaõimporiaõ, erras craffiíE*

mamente; porque o Salvador do mun»
do diz : Quem na5 he fiel nas coufas

• pequenas, naõ o fera nas grandes. E
o Efpiri to Santo aviía quecahiremos

nas grandes, fe fizermos pouco cazo

j^^l^f das pequenas : ^uifpernit módica^ pau--

j^.ij^fi^ decidet.

Determina.te pois, c faze conta

(como na verdade affim he) que a vi-

da te naõ foy dada para outra coufa

,

fc naô para te hires reduzindo mais , e

mais
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mais da femelhança , e configuração

de homem terreno filho de Adaõ à

de homem celcílial filho de Deos. E
porque no feculo fe na5 aprende efta

ahiffima , e utiliffima fcrencia com
tanta appíicaçaõ , e commodidade, te

trouxe Deos à fua caza , onde o pu-

deííes fazer , como em efcola que he

de perfeyçao , e officina de virtudes.

Se deyxas paííar aíFim os annos, e con-

fumirovigor das forças, empregan-

do^as em outra coufa , pezarte-ha do

erro quando o naô poíTas emendar > e

cada diafentiràs militar contra ti com
mayores forças os hábitos màos, a que

nao refiftifte. Levanta- te, e refiíle:

levantâ-te,e peleja , tomando por ef«

timulo os exemplos dos Santos, que

a iíTo te provocaõ , e por ajuda o bra-

ço de Deos ,
que neíla empreza te

acompanha,

III- PONTO.

C Onfidera os grandes , e precio-

fos frutos , que a huma alma naf-

cem deíle cuydado , e eíludo das cou-

fas
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fasminimas. O primeyro hc o gran-

de agrado, que niíTodà a Dcos noíTo

Senhor, Porque, como elle he arnef.

maperFevGaó,e todas fuás obras fâ5

perfcytiffimas : Dei perffíla fnnt opera
,

quer também que asnoíTaso fejaóà

fua imitação, quanto cabem na noíTa

esfera movida pela fua graça. Por iíTo

difTe Chriíto noíTo bem: Sede per.

feytos,como li^e perfeyto voíTo Pay
celeftial. E ncfte conhecimento eíla^

va o Venerável Luduvico Blozio,q«ã-

M^.i. própria proptCr Deum etiam in rehfis mi*

nimts rehllatur^ acfe mortificat^rem tpji

Deo magisgratamfacit
,
qHam fi muitos

ntortuoT ad "vitam re^oearet» Aquellc

que por amor de Deos contradiz , e

mortifica a íua rearualidade,e vontade

propria,ainda quefcjaem coufas mini-

nias,faz huma coufa mais agradavel^dp

queferefufcirafre muytos mortos. E
para o Senhor nos certificar quanto

eílima e!bcuvdado,naô duvidai mof*

trallo com muytos cazos milagrofos

,

qual foy o que acabamos de referir d4

letra meyo começada , e depois fey

w

de



de Exercidos efpirituaes. 191
de ouro : co de outro Rcligiofo

, que
efqueccndo-fc de recolher «s migalhas

da menza,comocoílumava,e recolherw

do-as depois para as moílràr ao Supe-

rior, e dizerlhe fua culpa; quando lhas

foy moílrar , as achou convertidas cm
pedras prcciofas. Adverte pois, alma

minha ,
que eftas ,

que tu imaginas fó

migalhinhas , ou areílas na vida cfpiri»

tual, naeftimaçao deDeos faôpero»

las , naõ as defprezes ; porque o agra-

do Divino da o preço às coufas.E que
coufa mais digna de huma creatura ra-

cional, e taõ empenhada em correia

ponder ao amor Divino com os bene-

fícios, e favores continuos, que eftà

recebendo do Senhor , do que dezejar

agradallo, e fazer todas as coufas à
fua vontade , que he reftiíTima , e fan-

tiffima , e regra de todos os acertosf

O fegundo frutto hé a grande paz,

e feienidade de confciencia ,
que gera

efta obfcrvancia das coufas minimas.
Porque aífimcomo a limpeza darou»
pa confola o corpo , e na5 havendo
nclla bichinhos filhos da immundicia,
siquicta,e dorme com defcanço; affim a

limpeza
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limpeza dos procedimentos bem
juílificados confola , e aquieta o efpi-

rito,cada appetite, ainda que minimo ,-

fe lhe damos faiisfaçaõ , fez o feu ruí-

do cá dentro da alma ^ cada obfervan-

cla regular,fe fe omitte,dà a fua voz , e

queyxa contra a vocação do Efpirito

Santo. E fe na5 houvera eílas vo-

zes, eruidos, entrara a alma emde-
zerto, que he lugar mais apto para

orar , e fubir a Deos,e ouvir o delica-

do fibilo de fuás cõmunicaçoens fecre-

tas, e pacificas.

O lerceyro fruttohe a paz , e con-

córdia com os outros companheyros

na Communidade. Porque de naó ef-

tarbemliz:4, e lavrada cada pedra def»

t€ myíhco e.iificio, procede na5 fe

ajuftar com as outras: ebem vemos
queaffim c^mo ,

por pouco que a pe.

dra defminta da efquadriaao lavrarte,

ou do prumo aoaítentarfe , logo naã

faz boa ordem com as outras pedras

fuás vizinhas ; aífim por pouco que
hum ^"ongregadofe aíFafte dos feu&

Eilatutos ,ou do Cxercicio re<5to dâs

virtudes, e do prumo do amor de
Deos
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Deos,( que heo pezo,que dirige,e dá
afleniô , e ordem a todas noíTas acço*

éns ) logo nao convirá bem com os

outros Congregados. Porque donde
nafcem (clama o Apoftolo Santiago)

as diícordias , c queyxas entre nòs , fc

riào das vontades particulares da noíTa

fenfualidadc , que ainda nao eílaõ ren-

didas? Vnde bella^ & lites in <vobÍ5 í Jacok

NàH ne hinc ex concupijceníiis ruefiris ^ 4. i.

y«f<e militmt in memhris^ejlrisf Eíla

doutrina dá SátoAnfelmo porcertif-

fima, dizendo que naquellas Commu-
nidades,oade ha cuydado de obfervar

com rigor as coufas minimas,ahi ha

fumma paz , e iranquillidade entre os g. .^ 1

fogeytoS delias :C>r/í^«iiíw efi f^W/^j
in mUltis Ecclejiis experimento didici^Mo^

w«r, quiain monaflerio^ nhi minima dif* »^'^*

tníii eufiodifinturjíH rigorAionachorHm

invioUbtlis permamt , ibipax inter fram

três , cr in Capitnlo ^roclamatiênes con»

^Htefcnnt.

O quarto frutro he o augmenta:
do premio, que por qualquer deílas"

òbfervancias acrefeeàalma diligente*

Por iíTo diz Chrifto no Evangelho ,;

^-
'_ N que
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quenaô ficará fem galardão nem hum
púcaro de agua fria dado por cari«

oàde. E fe he certo que eítc Senhof

ha de pedir conta para o caíligo ate

de huraa palavra ocioía , certo hc
lambem que ha de trazer à conta para

o premio atè o filencio, queefcuzou

cnâteskvrâ. AsnoíTas obras faó fe*

mcn^da eternidade , (como lhe cha-

mou S, Bernardo ) bem pequenina he
a femente de qualquer arvore muy
grande ; e quanto mais agora íemear-

mos, mais fruttos depois colheremos;

Cf ^^ P^^^^ fintinaty(^ diz o Apoílolo )

^^^^ f^^ce & mitct j& ^Hífiminat inbene»

diílionibas , de benediãionihus ,& meteu

E aflim como para femear efcolhemos

as pevides, e fementes mais gradas, e

át melhor cafta , porque produzem
melhores frutos : affim no obrar íe at-

tcndermos às circunftancias , que a

perfeyçoaõ mais a obra,nos renderão

a feu tempo mais copiofo premio. A
qualquercircuftanciada j^rfeyçaô de

huma obra ao menos correfponde

agora hum grào de graça , e depois

putrodegloriaj e qualquer grào de

floria
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gloria, e mais claridade da vifta dg
Dços importa mai$ quf mil mundo§4
Se do^ bem do mundo ha no coraça5

humano tanta cpbiça , que fempre

jdezeja mais j
porque % naõ haverá dos

}?enç dp Ceo, para que nuriça nps çon-*

tentemos çpm o que he menos, e gaf-»

lemos fempre ap que he mais ?

Colhe defte ponto tornar a confír-í

mar a tua vontade nospropofiios cont

firmeza de te applicar a efte cuydadò
das coufas minimas ^defpejando pára

iíTo o coração de outros muyto inu-

teis , e fuperfluos , que o embaraçaõ;

Adverte porém em hum perigo, que
ha nefte exercício. E he que todas a$

virtudes confrontaõ com feus extre-

mos viciozos, dos quaes fe fe naõ def-

viaõ , deyxaraó de fcr virtudes por de*

fcyio , ou por exceíTo. Os vicios pp^
rèm, que podem redundar defte cúy-
dado eftuaiozo das coufas minimas , e

equivocarfe com elle , faõ os fcguini-

les. Primeyro elcrupulofidade. Se»

gundo impertinência. Terceyrp mo-
rofidade. Quarto indlfcriçaõ, Qs^in-

to oppreíTaô da liberdade de efpirito^

N i
j ScX"^



x^á Direcçoâ para os núvediàf
Sexto defprezo do próximo, que nao
vemos ufar das mefmas miudezas.

A efcrupulofídade hcpareccrlhc a
hum que he pcccado a omiíTaõ defte

exercido , e praxe em qualquer d*>s

ditos mínimos s ou no cafo que o feja,

fazer dcllc apprehenfaô mais anfiofa,

e vehemente do que convém à tran-

quillídadedo animo. A impertinência

he adelgaçar tanto o fio nella matéria,

que íe reduz aobfervancia folicitade

coufas que feytas , ou omittidas na5
importaó mais affim

,
que affim para o

intento de agradar a Deos , e querer

levar tudo iílo à confiíTaò referido

hiíloricímente.

A morofidade hefazerfe hum diífi-

cil , e inacceílivel a feus próximos em
qualquer Goufa,que delle querem , ou
pretendem , ainda que feja indiíFeren*

te,e de poucocu(l:o,e trabalho para

elle ; e querer os outros amoldados ao

feu modo rabujento de forte
,
que de

qualquer pontinho , em que faltao ã

íegaUdade da tal peciça5,fe tome cau»

fa para negarlhe , ou diíferirlhe o def-

pacho. - '

Am-
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Aindifcriçâõ he antepor as viriu#

jdes de menos nobreza às mais excell&p

t€s,e meritoriasje por nao perder hum
pontinho daquellas, efquecerfe deftas^

As tacs virtudes mais nobres na vida

efpiritual faõ três: Caridade , Obedi-

ência, e Prudência. A Caridade, pori.í

que ella he a forma, que dá merecimê.

to, e valor àsmais^a Obediencia,ePru-

dência ,
porque eftas faõ as guias , que

dirigem as outras , huma exterior , ou-

jtra interiormente/

A oppreíTao da liberdade he appli-

caríe a eíle çuydado dos minimoscom
talaíFerro , e propriedade , que. o ef.

piri to (cuja Capacidade he curta para

íe eftender a muytas coufas no mefmo
tempo) fe fecca , é endurece de modo,
que naõ fica flexível para entrar , e fa-

liir fcm aperto , e triílezas rias coufas

quotidianas , que occorrem»

Odefprezodo próximo he quando
o tal exercitarite, vendo a groíTaria,

com que os outros fazem a fua obra

,

fe antepõem afimefmo, e o temem
pouca conta. No que ha grande erro

,

e perigo ; erro , porque pode faciU

mente
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inente o próximo a gradar a Deos maÍ6

com qualquer aéto puro de feu amor,

do que eu çom todas minhas miudc*

2âs : perigo, porque Deos, que vè oS

coràçoens , pôde fazèrme aprender a

humildade à cuftà das minhas quedais

,

óu deyxarme hir enchendo de efpirito

Farifaico ,
quando cu cuydo , que

meencho de efpirito Evãgelico. Deve
portanto otalcuydado dos mínimos
fer exercitado com defcanço da alma

,

prefença de Deos,longanimidade nas

fuás quebras, dependência da graça,

humildade de efpirito , e difcriçaõ cm
tudo , o que naõ pôde ler , fe naô fo-

geytando-fe , infiftindo , e efperanda

MEDITAÇAM Q^UINTA;

I)a Dignidade SAceráptal ^ $feus inc^r*

gos , Cõhrigàfâenj.

ACompofiçaõ do lugar fetá Chríi

ílo noCenaculo celebrando aCca

Eucariftica çom feus fagrados Apof-

tolos, e ordctwindo.os Sacerdotescom
âquellas palavras : Hoc fdcite in meam

com»
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^wnmemoratknem. Pedirey graça para

faber fru£tuofamente confiderar a fu*

òlimidade do eftado Sacerdotal, e fuás

grandes obrigaçoens para o fim de

ascumprir melhor. E para impetrar

efta graça ofFerecerey ao Eterno Padre

os merecimentos daquella Caridade

ardentifEma , c dignação íneíFavel

,

com que o mefmo Qirifto feu Unigé-
nito quiz inftituhir eíle auguftiflimo

Sacramento ,e ordenar efte novo, e

eterno teífemenio de feu Corpo, e

Sangue preciòzo,

I. PONTO.
COnfidcrarey a alteza doelíado

Sacerdotal, difcorrendo por trea

principios. Primcyro
,
pelo que dellc

dizem as Efcriturâsfagradas, Segun*
do

,
pelo que dizem os Santos Padres*

Terceyro por alguns cafos maravi*

Biozos ,
que fuccederao em comprova*

çaô defta verdade.

Quãto ao primcyro convém a faber

o que nefte ponto diz Deos pelas Ef«

trituras. Primcyramente peloProfe*

ta
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g^^^^^
ta Zacarias diz : .Qui tetigerit o/wj

4* 5.* t^*^giffHpillam oculimei. Quem vos to
. ca, ou offende , ò Sacerdotes, toca ^

e píFende as meninas de meus olhosJ

Pelo Ecclefiaílico diz.- In anima tu^^

Mcdef» time Dominum , & Sacerdotes illifájfanm

7. 3 !• Bifie4. In cntni virtute tna dilige eum
,

ijfii fecit te ^ drminijlros illius ne âCre"

lin^uas : da illis fartem ^ficHt mandatum

efl tihi primitiarHm ,
0* pHrgationis. E

por S. Lucas diz Chriílo noíTo bem.*

jQiii vos audit^ me andit^& qui vosjpetm

j^' w//, mefpernit. Quem vos ouve a vò^'

it^* ò Sacerdotes,e Miniftros meus , a mim
próprio ouve ; equem^ vos defpreza,

a mim próprio defpreza. lílo diz o
Senhor, e mais nos primeyros dous
lugares fallava proximamente com os
Sacerdotes da ley antigua,que compa-
rados com os da Ley da Graça íica5

taõ inferiores, como o figurativo ao

yerdadeyro , e os façrificios de ani-

inaes ao Sacrificiq do Corpo,e Sangue
dcChriílo.

Quanto aofegundo principio, hc
conveniente trazer á memorial', e pon-r

derar com attençaõ algumas fentenças

do§
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idos Santos Padres neíla matéria, que
daremos aqui pelas fuás próprias pa-

lavras , e logo tradufidàs
;
para que os

que faõ , ou efperao fer Sacerdotes

naõ fiquem defraudados da energia,

com que elles fallaõ ; e os que naõ af*

pirão a efte eftado, aprendaõ mais a

darlhea devida reverencia.

Santo Ignacio Martyr , q foy difci-

pulo de S. João Evangelifta, (e fegun-

do alguns querem,foy aquclle menino,

que Chrifto Senhor noíTo mandou vir

i fua prezença , e o abraçou , e pro.

poz por exemplo quando diffe : Que
importava fazer nos pequeninos para

fntrar noReynodos Ceos ) diz aíiím

em huma fua Epiílóla ad Smirnenfes:

Sacerdotium ejl fumma honorum om^

fiium
,
quéí in hominibus confifiunt.O Sa •

cerdocio he a fumma , ou epilogo de

todos os bens, que feccmmunicaõ aos

homens.
S. Clemente Papa , e Martyr difci-

pulo de Sé Pedro diz affim: jQHantò
i^y^^.

anima corpote prdflantior ejl , tanto efi c. 34^

Sacerdotium regno excellentius. Quanta
yentagem faz a alma ao corpo, tanto

vay
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vay da dignidade de hum Sacerdote á

de hum Rey. Bem reconhecco efta

diíFerença o gloriozo S. Martinho
Bifpo,que eftando á menza com o
Emperador Máximo , e oííerecendo-

Ihe eíle a raça para que bebeíTe pri-

meyro ,e logo lha lornaíTe, o Santo a
paífou da fua mao á de hum Capellaõ

feu , e daqui foy depois á do Empera-
dor .• o qual edificando.fe da acçaô

diííe para os fcus.-OsoutrosBifpos
atè nas fuás Igrejas me lizongeaõ,

mas efte ate na minha menza nao quiz

perder hum ponto da reputação dos

Sacerdotes.

35" Saro Ambrofiodizr^^n^w fion tam

pretiofnm ejlplwmh ,
^uam regia pctef"

iate altior eji ãigmtas Sacerdotalis. Ve-
des a difFerença,que vay do chumbo ao

ouro ? pois muy to mayor vay da dig-

nidade do Rey á doSacerdote-

Santo Agoftinho Sol da Igreja dizí

yere veneranda SacerdotMm dignitas , i»

jw;"* qHurffn^ manih$4s Dei Filius , ^elut in

37. mero matris^ incarnatfir. Na verdade

merece tod» a veneração a dignidade

dos Sacerdotes 5 pois em fuás mãos fe

renova

i?#.

2*
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renova o Myfterio da Encarnação do
Filho de Dêos ^ no ventre Virginal

de MARIA Santiffima,

Santo Efrem Ahhzátâ\ziSacerdos

e/f nítracHlum fifipettdum ,
potejlas inejfa"

kiiis , Cdlum attingit , cum Angelit ver*

JAtmr^ cnm Deo familiariter ágit. Hum
Sacerdote he hum milagre , e eíTe

bem eftupendo , he huma poteftade

íncffavcli toca nas alturas doEmpy-.
reo , ladca-fe com os Anjos ; com o
mefmo Senhor dos Anjos comunica

,

e trata familiarmente.

S. João Chryfoftomo Doutor da

Igreja diz : Omnium quidam henorumHomi

inagna ejlgratia : inter autem omnes ma* ^S*'^

ocims ejl Sacerdotalis dignitas ^fiquis eam
^*

immacHlate cuflodiat. Grandes fao os

dons , e bens do thefouro da Divina

graça , que fe communiçaô aos ho-

mens ; porem entre todos o mayor he
à dignidade Sacerdotal , fe a guarda-

mos immaculada. Neíla matéria fe di-

lata© muyto os Santos Padres : baílaõ

os fobreditcâ exemplos para o pre-

fente intento.

Quanto ao terceyro principio de

alguns
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alguns cafos maraviihozos , pódcm
trazerfe à memoria os feguintes. Ao
Venerável Frey Domingos de Jefus

Maria ( no feeulo Rufoli ) Religiozo

Carmelita defcalço, dczejando rezar

o Officio Divino , e naõ podendo fó,

por fe achar muy enfermo , e debilita-

ido,e lhe faltar companheyro, o feu

Anjo Cuílodío apparecendo vifivel-

mente, rezou com cUe. Porém deu o
primeyro lugar ao dito Padre por fer

&cerdote:e por mais que efte porfiou

humildemente por fe efcuzar da hon-?

r3,houye em fim de capitular , e dizer

as Oraçoens.

Semelhante cafo fuccedeo a hum;

&cerdote acabado de ordenar por nof-
foglorLofoS.FrãcifcodeSaleSjO qual

foy vifto pelo mefmo Santo ao fahir

da Igreja eflar como porfiando em
cumprimentos de cortefia com outra

peíToa , fobre fahir atraz , e darlhe a
maõ direyta. E reparando niílo o Sã»

to, porque na5 via alli peífoa, a quem
efteofEcio de urbanidade fe referiíTe,

inquirio do Sacerdote, e íoube como
os cumprimentos eraôcom o feuAnjo

Cuílo«i
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Cuílodio, o qual coftumava de antes

deyxarfe honrar com a maõ direyta 2

mas lanto que o feu . pupilio foy, Sa*

cerdote, na5 quiz mais côfentir niííb.

Santa Maria Oigniacenfe coftuma-

va beyjar com fumma devoção ^c re-

verencia as pegadas dos Sacerdoíes.,E

Santa Heduviges Duqueza lhes pedia

que lhe puzeíTem as mãos fobrc a ca-

beça, e lhe rogaíTem bens-affirmaa-

doquefentia daqui procedcríhegran-

des proveytos na alma,e no corpo. Ao
fobredito fepóde ajuntar huma izcn-

çaô particulariffima do grão Sacerdo-

tal : c hc que fendo tanto o numero
de obfefTos dos efpiritos malignos, cf-

peciâlmente nos tempos antigos^íertk

differença de fexos, nem de idades,

nem de dignidades , tiem de virtudes,

ategora naófetemvifto exemplo de
Sacerdote obfeíTo. Parece que aquellc

fupremo Senhor, que tem providen-

cia reéliffima , e vigilantiffima de to-

das as creaiuras , achou implicância

cm que o demónio tenha poder fobrc

o corpo de huma peíToa
,
que o tem

'fobre o Corpo Vcrdadeyro de Chrirto.
' G>n^
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Confiderados os ditos três princi-

pios , pondere o Sacerdote devagar i

quanta he a obrigação,em que Deos
o põem , encarregandolhe ta5 alto

officio. Faça reflexão fobre osvicios^

c ingratidocns da fua vida prefente , c

paíTâdajeveja quaó longe eílava de o
inerecer,âinda que fuás virtudes fora5

heroycas , e a fua innocencia , epure»

za grande. Tema que fe naó proceder

religiofa,e exemplarmente, padecerá

no Juízo de Deos fummo aperto, e ri»

gor da conta : e fe delia ( o que nada

tem de impoífivel ) fahit condenado

,

fera no inferno tanto mayor o feu

tormento , tanto mais intolerável a

fua confuzao^ e remorfo de conf-

ciência , quanto mais francos teve os

caminhos, nâõ fó de fua falvaça5,mas

ainda de lograr hum eminente grap

de gloria. Advirta como toda a hon-

ra ,
que recebe dos outros homens

,

e ainda dosmefmos Anjoâ ,deve re-

ferir a Deos fielmente , e com lu-

cros , honrando-o também , e fapti-

ficando feu Nome quanto lhe for

poffivel. Conheça quaó temerários, e

errâf
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arrados vaô os queneíle officio fe in-

troduzem fcm fer chamados , ou com
intenção menos pura , ou mais antici-

padamente, do que convém à fua pou-

ca idade, e aproveytamento efpiritual.

Efedezejafaber por onde conhecerá

que hechamadojveja fe as infpirações

que fentio diíTo^ tiveraõ fmaes de fe-^

rem de Deos, examinados^e apprwa-
dos por peíToas pias , e prudentes ; ou
fe os Superiores a que toca o prefen-

tàraô ;
porque muytas vezes fuccede

o que diz S. Gregório 5 que o noíTo

efpirito fe mente a fi mefmo,fingindo

que ama na boa obra o que naó ama 5

c que na6 ama da gloria do mundo o
que na verdade fim ama : Safemensji^ ^j*
hi defe ip/s fnefjtítur^&fingit fede bcno ^^^
êpere Amare qnod non amat \ & de whu^
di gloria non amare

,
qnod amaté

II. P O N T O.

COnfiderarey os dous admiráveis

poderes , que pela dignação do
AUiflimo faó concedidos aos Sacer^

dotes em fua fagraçaó. Q primeyro

he
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hefobreoCorpo deChrifto real. O
fegundo fobre o Corpo de Chrifto

niyílieo,ifto he^confagrâr^e abfolvcr

de peccâdos- Porque ainda que o ex«

ercicio deite fegundo fe na5 conceda

logo,€ efpere que venha a jurifdicçao^

que lhe dà a Igreja, affignandoihe

fubditos,que abfolvà •, com tudo aõ re.

cebfer a ordem do Presbycerado fe

concede logo o tal poder radicalmen*

te.

Quanto ao poder de confagrar , c5-

fiderarey como he excelfo , e a todas

luzes admirável. Ao grande Bau tifta

foy concedido por fingular mercê le*

vantar a maõ fobre a cabeça de noíTa

Salvador Jefu Chriílo para lhe lançar

agua , e bautizallo. E S. Jofeph feli*

ciílimo Efpofo da Máy do mefmo Se-

nhor , a fua maypr dignidade, e dita

confiflio em ver , tratar , c acompa**

nhar , e tomar aocoílo aeííeSenhoré

Quem naó vé como o officio de hum
Sacerdote em parte fe parece , é em
parte fe avenraja a eíles ? Parece-fe

;

porque traz nos braços o mefmo Se*^

tihor
i
e iratacom elle , e o ferve , e le-

va
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va aos lugares que he neceíTario ; e

aventaja.fe j
porque o Sacerdote o

fâz vir do Geo à terra com a fua pala?

vra quando quer, e quantas vtzes

quer , obrando para iíTo milagres no»
vos , e obedecendo Deos á voz do ho«

mcm ,como o Sol obedeceq parando

à de Jofuè. E fe còm razaó fe mara*

vilha o Profeta Ifaias do poder de

Deos,qac fuftenta a redondeza da^A^^,

terra com xvts dcáo^ : jQjfiis Hppendit ^o*;^

trihus àigitis moUm terra
, quanto mais iz«

hc para admirar , que o Sacerdote fuf.

tente em dous o Senhor do Geo ^ e ter-

ra , e o que mais hc ^ que ao pronun-

ciar humas palavras envolva o Geo
com a terra, e obre huma taõ repenti-

na, e eítupenda mudança, qual he a

de hum pouco de paó fazer o Gorpd
verdadeyro de Ghrifto, e de hum pou*
CO de vinho feu verdadeyro Sangue í

Sc as Turbas, vendo que Ghrifto fó c5
o império da fua palavra farára hum
paralytico, fe admirarão de que Deos
déíTe tao grande ppder aos homens :

f^ídemes atitiem turbei timuerum , d^gU-J^K

fifiç^^crnnt Dsur9fi<}HÍd:díf fêttfiautnj^h

. _ O tAm



lio Direcção fará os nove dias

tahm hêminihus » quanto mais lie para

admirar o poder, que cfte Senhor deu

a qualquer Sacerdote indigno , c pec-

cador para obrar todas as veies que
quizer a maravilhofa trafubftanciaçaõ

Eucharitlicaem que fe incluem tantos

milagres juntamente*

Daqui poflb colher quatro rut os.

Primeyro glorificar a Deos,como fize-

rao as Turbas por aquelle prodigio , e

honrar quanto me ror poffivel a hum
Senhor,que nos honra tanto , chegân-

donos para fi , c deyxando fe commu»
nicar taô familiarmente pelos filhos de

Ada5, Segundo amar muyto a noíTo

Senhor Jcfu Chrifto ,
porcorrefpon»

der de algum modo à divida , e empe-
nho , em que nos poz feu immenfo
amor, declarado com huma dadiva taS

prccioza ^ qual he a de entregar feu

Corpo, e Alma,e Peffoa em noíTas mã-
os, para delias entrar emnoíTospey^
tos. Terceyro tratar com grande de*

GÒro, e limpeza todas ascoufas per-

tencentesao Altar , e Officio Sacerdo-

tal, e cuydarcomdiligentceftudo da

jpcrfeyçaQ , ç acerto dos ritos , c cere

^monias.



de Exercidos efpirituaes. m
monia^. Quarto applicarmc aadqui-
rir as virtucks, efpccialmentc as qufe

faó mais próprias de hum Sacerdote

( que logo apontaremos ) para honrar

ao meu minifterio , c ao Senhor^ que
me poz nelle.

Qiianto ao poder de ábfolvcr de
peceadoSjConfideracomo he fuWimií*

fimo, amplifllmo , e utiliílimo. He
poder fublimiffimo , porque hc poder
próprio de Deos , pois fomente ao in-

juriado toca perdoar as injurias,que fe

lhe fazem
\
por onde fendo o peccado

graviffima injuria , que fe fa% a Deos ^

c com que fe oíFende a fua honra , íó o
mefmo Deos,ou aqueile$,a quem c5-

,

jnctter cíTa faculdade,o podem perdoa

ar* E cíle poder naõ o deu aos Anjos^

fe naõ aos nomens , e efles Sacerdotes

da I-ey nova ; que os da ley antigua af-

fim como naõ tinhao virtude para fa»

rar os enfermos da lcpra,fe naõ fomen-
te para declarar que eftavaô íãas ; af«

fim o naõ linhaõ também para dimit.-

tir o reato das culpas
,
que he a lepra

da alma. Porem os Sacerdotes da Ley
nova tem poder para alimpar r^U c

Oij yerda»
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vcrdadcyramente à alma dospeecados

por mcyo do Sacramento da peni-

tencia.

He poder ampliffimo , porque fe

cftcde em beneficio de todos os FieiSj

que ha , e haverá atè o fim do mundo^
€ para qualquer género depeccados,

por graves , e enormes que fejao : de

forte que naó he poílivcl maldade al-

guma,ainda que fe ponha a excogitalla

a malicia de todo o inferno , que na5
haja na Igreja poder para fer perdoada

com amefma facilidade, ( quanto he

da parte da virtude do Sacramento)

que íe abfolvehum peccado venial ; e

,
ifto fem limite algum por todas quan-

tas vezes o peccador reincidenre fe

tornar a arrepender de verdade, e qui-

zcr bufcar o remédio. E para que eíle

poder duraíTe para fempre na Igreja ^

quiz o Senhor que os BifposfucceíTb-

res dos Apoílolos pudeíTem cõmuni-
callo aos Sacerdotes quando osorde^

na5 , comer elle o communicou ao$

mefmos Apoílolos , foprando fobreí

elles , c dizendo : Recebey o Efpirita

Santo, aqucUes , cujos peccados per-

- ., doardes,
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doardes, feraõ perdoados ; c os que rc#

tiverdes,feraô retidoj.

' He poder utiliflimoi porque cHe
beneficio bem confiderado , he crear

ChriftonoíTo bem tantos falvadores,

quantos Sacerdotes , e os immenfos
rios de fua mifericordia , condufiUos

- por via de innumeraveis fontes peren»

nes a qualquer parte domundo .• de

forte que onde quer tenhaõ ospccca-

dpresagua viva da graça , em que fç

lavem, e refrigerem : e a fua Cruz car-

regada de preciofiffimps frutos tranf»

plantâlla invifivelmente em toda a

Igreja Catholica de modo, que todos

os feus filhos os poíTaõ lograr copio-

íamente , e reftituidos à graça alcan^

çar vida eterna. De forte que quanto

tazem milhares de demónios cm fef-

fenta , ou oytenta annos da vida dç

hu peccadorrendido às fuás fuggefto-

ens , desfaz qualquer Sacerdote com
duas palavras em hum momento , e

lhes tira a preza das unhas, e de efçravQ

do mefme demónio o faz filho dç

Dcos.

Daqui poíTo colher os feguintes

• frutos»
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frutos. Primeyro admirar , e louvar

a bondade de Deos , que affim derra-

jDa ,e cx)mmunicâ feus thefouros pa*

ra o bem da falvaçao das almas. Se-

gundo eílimar, e recordar frequente-

mente com aíFefto agradecido as ri-

quezas da fagrada Payxao de noflb

SenhorJcfuChriílopara cllç taõ cuf-

tofe ,e para nòs taoutil , de que por
cfte Sacramento , e os mais nos fez

participantes. Terceyro , receber a to-

dos os peccadorescom caridadc,czelo

de libertar fuaç almas da efcravidaõdt

duriffima do pe ceado ; e naõ como al«

gum Sacerdotes q tem cfte poder tao

ociozo , como fe o nao tiverao , ou
ft ufaõ dclle he raras vezes , e com tal

defabrimento , e enfado , como fe dit
penderão do feufanguc; c metendo
mais dcícfperaçaõ, que confiança nos
coraçoens

,
que hc neceíTario alentar,

cajudar^epor quem Chriílo (ainda

que fó hum peccador houvera) padc*

ceria tudo o que padecco por todos.

III.
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III. PONTO.

'J

COnfideraas virtudes, ^fao mais
próprias de hum Sacerdote para

as pedir a Deoscom humilde, c per»

fcverante inftancia , e applicar da tua

parte aa diligencias paraiffc ncceíTa-

rias,

A primcyra he a devoção, c pieda-

de para com Deos. Que n^um Rcy ccr-t

cado por toda a parte de oçcafioens,

que metem no coração ajnor às vaida-

des do fecujo , e tiraõ celle a mcmotia

dascpufasçtcrnas. Que hum íoldado^

ou hum miniftro de juftiça ^ ou hum
paydefamiliasoccupados comosnc*
gocios,e obrigaçoens dos feus eftados,

e ofEcios nap refplâdeçaõ ncíla virtu-

de da devoção, ercligiofidade,na6 fe-

ria por certo muyto para eftianhar ;

masqucnaófeja devoto, e pio hurij

Sacerdote ,atc o confiderallo faz hor-

ror, c o Guvillo didonancía. Trata
mais de perto com Deos ; tem por of-

ficio orar pelo povo : le asEfcrituras

Santas ,e quafifabe de memoria os ex-

emplos
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çmplos da vida de Chrifto : eflà fepal

radò dos tratos do feculo , c o Senhor

he a parte da fua herança , e a forte do
íeu minifteriojrecebeo Corpo do met
íno Chrifto com grande frequência .•

he forma, e efpelho^a cujo exemplo
féhâõ de compor , e edificar os outros

Fieis ; logo, fe nap for piiffimo , e cm
todas as acções , e palavras çííiver ref-

pirando deVoçao , fal talhe o principal

decoro do cftado Sacerdotal» Aqui
dezeiarey , e proporey exercitar efta

virtude, e emendarme no que nella

falto ; e terey feniimento de que na
Igreja de Deos haja tantos com efte

ííí*- oíGcid, efem eíla virtude; MultipU^

cajií genterh^é' nonmji^gmficdfii Utitiam.

Pedirey afFeéluofamente ao Summp
Sacerdote Chrifto jefu lê digne in-

fundir em todos aquelle fuaviííímo

óleo de devoça5 , de que fua fantiíE-

ma Humanidade efteve banhada^ pa-

ra que todos o firvao com a prompti-

daõ de efpirito, e devoçaB,que devem,
e refpitem bom cheyro de exemplo aos

Fieis. -

• A fegundâ virtude própria do Sacer-

dote

^- 3



de Exerciúos efpirituaeÉ. 217
dote he a Gaftidade. Dcíla diz Chrifto

noíTo bem falJando com os Apoftolos:

Sintlumbi^eftrifraciníli , q tenhaõ os

lombos cingidos, e apertados .• ifto he,

a concupifcencia dâ carne preza com
€> cingulo da continência. Deíla diz

Saô Paulo fallando com Timotheo;
Ejlo ixem^lumfidelifim in verbo , in cen» ]z

verfatione ^infido \ incafiitate. E San- ^^^

to Agoftinho ; Omnihus cafiius perne^ ser.v^

cejfariaefi tfedmaximè minifiris Eccle- Dmu

fid^& altaris ,
quorum vits aXiorum dehet ^^

ejji erudino. A todos he muy neceíTa*
^^^*

ria aCaílidade: porém muyto mais aos

Miniftros da Igreja , e altar; cujos

procedimentos devem fer doutrina

dos mais Fieis, E com razaõ; porque

fe Achimelcc para dar a David ,e feus
í^g^;

^
foldados os paéa de Propofiçaõ ,

per- zu

guntou primeyro fe eftavao limpos na

matéria da Caftidade ,e fe na Icy anii-

gua os Sacerdotes havendo de oíFere-

cer hòftia pelo povo ,deviao primeyro

fepararfedo confprcio de fuás mulhe-

res , è purificarfe , e abfterfe de vinho

por fer contrario a eíla virtude, quanto

jnais fe pedira eíla pureza para facri-

ficar
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ficar a hoftia viva do Corpo, e Sangue
deChrifto, e receber o Paõ vivo, que

'•^•S defeco do Ceo ? E fe S. Paulo quer

lol ^^ ^^ mulheres na Igreja naõ defcu-

brao a cabeça por amor dos Anjos ^

jfto he,para que os Sacerdotes naò pa*
deçaõ alguma ruina efpiritual : quanta
mais he razaô , que os mcfmos Sacer*

dores procurem fer Anjos nefta viriu-p

de, comofe naõ tiveíTem corpo , c fof^

fcm puros efpiri tos ? Aqui ponderarey

a obrigação , qqe fobre mim tomfy no^

voto de Caílidadé annexo à ordem íàt

ora. Pedirey graça para o cumprir per-

feytamente , reconhecendo que cfte

preciozo dom me ha de vir da maõ do
Senhor fem o que feraõ inúteis as mi-

nhas diligencias, fegundo aquillo da
•^^ fabcdoria: Sci'vi qmêmam alittr non poj^
'**'*pm efe cofitinens , nifiDeus det. E farey

particular cíludo das miudezas deflã

virtude
;
porque he flor mimofa, que

como tal fequcr tratada, e dequalquer

Jczaõ fe magoa.

A terceyra virtude he o zelo da faU

vaçaõ das almas. Porque fe as almas

fao a fazenda de Chriílo , que elle ad«

quirio
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quirio com feu fatigue ; Pl>s autem pom

^•^'^

palns accjui/itimis , e que O Eterno Pay
lhe deu por herança : Daho tthi gentes

hdreditatem , & poffejfiontm tuamterm^
nos terrd : c delia fazenda fe preza o
Senhor de muy arrecadado , de forte

,

que nem huma fó alma das que feu

Eterno Pay lhe deu confentc que fc^r.
perca y ouengeyta : ^osdedijli ^ihi^^
nênferdidiexeis (juem^uãm. Efím^tjui Jqosu

rvenit adme^ non ejiciamfêréSpQucm ha ^- 5.

logo de zelar os augmentos , c fentir

as percas defta fazenda fenaõ os feus

domeíticos , e miniftros
, que fa5 os

Sacerdotes ? Sc o Senhor de huma
quinta, ou ópaftor de hum rebanho

dà pâó aos feus cães, para que lho

guardem, e ao menos com os latidos

amedrentem os ladroens , e lobos : o
Sacerdote,q comeoPao do mefmoCor»
po de Chrifto,porque naô ha de ajudar

com adoutrina,comoexemplo,epor
todos os modos que puder a que a vi-

nha , e rebanho do Senhor naõ padc«»

çaõ detrimento , c menofcabo ? Aqui
me determinarey ajudar, quanto cm
mim for , a que efta fazenda de meu

Senhor



220 Direcção para OSmvé dias

Senhor nao fe perca,antes fc melhore
^

já com exemplo da vida reformada,

que he efficaz prçgàçaõ: já com a dou-
trina pregando, e confefTando fegundo
me for importo, c encarregado pelos

Superiores: já com a correcção fra-

terna , dandoa com prudentia quando
pôde fer frutuofa ; nàô;Qbftantc,
que nefte calamitozo feculo eíleja taõ

pouco praticado efte precéyto Evan»
gelico : e finalmente com aOraçao,re-

fiílindo àira de Deos comoclle mef.

mo dezejâ , contra os peccados do
mundo j que por ifíb dizia o Padre

Mcílre Ávila que nao fabia com que
confciencia fe ordenava Sacerdote

quem naõ tinha dom de Oração , por*

que o feu officio he orar pelo povo , o
quena5 poderá fazer, fe carecer defte

dom ,e naõ fizer pelo adquirir.

A quarta virtude he a Modeftia , e

gravidade de coftumes. Também efta

he neceíTaria aos Sacerdotes aflim

para honrar mais o feu officio, pois he

tao fublimc , como para naã efcanda-

lizar aos leygos
, que da falta defta

virtude coftumaõinferir a das outras;

ccomo



de Exercidos efpirituaes. 2 2 i

e como nao conhecem os pontos 'mais

cíTenciaes delias , attendem muyto aos

exteriores. Efla modeftia hey de pra-

ticar nos vertidos , nas palavras , e nas

acçoens, ou movimentos. Nos verti-

dos já os Congregados temos pref-

cripta a forma , a qual na5 devemos
exceder nem por curiofidade;, nem por

fordidez, e negligencia. Quanto às

palavras, imprimirey bem no coração á

íentcnça de S. Bernardo ^ o qual diz

que as zombarias , e gracejos na boca

do Sacerdote fa5 como blasfemâas ; e

que a boca huma vez confagrada á

Deos , fe ha de ter por inhibida a ef-

fas coufas de forte ,
que o dizellas te-

nha porillÍGitõ,e o cortumarfe aiíTo

por facrilegio : Nuga inter fkcftUres

nu££ jfent ,m ore Sacerdotis blafphemia.

Conferrajlt os tnum Deo: talibíiijam aj^e^

tire illkitHm j ajfnefacere facrilegum.

Quanto aos cortumes, e acçoens ,
pro-

curarey que todas digaõ com a madu-
reza, que pede a dignidade, eatè o

mefmo nome de Prefbjtero
,
que quer

dizer Ancião j porque fe faltaõ as

cans, fuppraó os íeniidos : Cani mtém ^
fum 10,



222 Direcção para os nove dias

funt fenfm hominis. Efpecialmenie no
ufo das palavras aíTentarey fer parco,

c medido j porque fem iíTo he moral-

mente impoffivel confervar efpirito de

Oraçaó, nem habicuarme à taGiturni»

dade neceíTaria para guardar o$ fegre-

dos
,
que me comunicarem os que co«

migofe aconfelhaó , c eílar longe dof

tropeços
,
que depois pòdc haver cm

jnarerias de mayor importância.

Oh fummo « e Eterno Sacerdote

fcgundo a ordem de Melquifedcch

CÍirifto Jclus , todo meu bem, toda

minha efpcrança , e fortaleza
; jà que

por vofla ineífavel dignação quizeíles

admittirme ao conforcio de tao alto

minifterio, peço.vos vos digneis tam-

bém de reveftir minha alma c6 os or-

namentos efpirituaes devoíTas excel-

leniiífimas virtudes. Concedeyme que

feja pio , e devoto para com vofco

,

dando-vos culto, c adoração em cU
pirito , e vei dade : que feja caílo , pof-

fuindo meus membros , como vazo

de fantificaçaô , templo , e Sacrjrio

voíTo i que feja zelador das almas de

for ie,que quanto em mim for, ajude à

fua
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fuafalvaça5,pâra q tenhais no Ceo
quem vos louve, ame , e glorifique

eternamente j e que fejâ modefto à

imitação daquella fumma modeftia,

que ornou voíTos coftumes acçoens,

e palavras ,
quando converfaftcs com

os homens no mundo. E tudo feja á
voíTa mayor honra , e gloria. Amen.

IV. PONTO.

COnfidera três dotes que faó nei

ceíTarios ao Sacerdote para oc-

cupar o feu grào , e exercer o feu mi-
nifterio ; a faber^ Scicncia , Prudência,

e Santidade.

Primeyramente lhe he ncccfTaria a
Sciencia nao fó para regerfe a fi pro.

prio no íeu officio , mas também para

aproveytar aos próximos com a fua

luz. Para regerfe no feu officio en*

tendendo o que le quando reza , e ce-

lebra , obfervando as rubricas do Mif-
fal , c Breviário , remediando conve-

nientemente os erros ,e defeytos q de
improvizo fuccederem , difcernindo

as lentaçoens^e infpiraçoens , as vir-

tudes
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tudes , e vicios para fugir' do mal , é
abraçar o bem , penetrando com mais
claridade os myílerios da nofla Santa

Fé, e conhecendo as doutrinas errone*

as,e heréticas para naõ cahir nelIas.Pa«f

ra aproveytâr os outros com a fua luz^

yk dando a correcção fraterna, ou o
confelhp acertado: jà fazendo no puU
pito , e Confiffionario bem feytos ef-

tes officios
,
que dependem de grande

capacidade ; e feos Leygos a nao a-

chaò nos Sacerdotes * os defprezao , e

nelles ao mefmo Deos. Porque em
fim he certo o que diz o Profeta Mala»

^^^ Q^JAZSiLabU Sacerdotes cnfiodient fcien»

sh.^.yjiam^ & legem recjuirent ex ore ejfts ^

qnia AngelnsDHi exercitPíum e^.

Por tanto examina fe tens eíl-e dom
da fciencia, ou fepara oicr fazes as

diligencias, que da tua parte fe reque-

rem. Oh quantas horas perdes cm
tantas coufas efcuzadas ,

que devias

empregar nefta, que tehc neceíTaria

!

Como es groíTcyro, e rofco nas miu*

dezas de exercitar bem tao alto oíH*

cio, fendo os homens ordinariamente

amisos de fazer bem o feu officio, que

reft
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jrefpeyta a outros emprego» niecani*

eos , e inferiores. Que pouco prepa-
"**

radoeftàspor teu defcuydo para dar

razaó da tua fé, e myílerios delia , fe

for neceíTario dalla entre infiéis / fabe

quedefagrada muyto a Deoseíla tua
'

negligencia , fe nclla te achas compre^
hendído, porque eíle Senhor quer

que os Sacerdotes refplandeçaô , e fe*

ja5 ornados de doutrina , e verdade
5

que iíTo querem dizer aquellas dua§

palavras : Vrim , & Thf4mim , que ò tí.tTíé

Sacer.íoie trazia no Racional:/íJ efidoc^tf.

trina , & peritas. Pelo que fe te na5
emendas , juftamentc podes temer que
te reprove, como ameaça pelo Profeta ^/^*

Ofeas : Tu jciemiam repulifit , & ego

repeliam te , ne Sacerdotio jungaris tnihi.

fie também neceífaria ao Sacerdote

prudência. Heeftahumavirtude,pela

qual (abemos inveftigar bem os meyos
proporcionados para os fins ^ eefco*

Iher os que nasprezcntes circunftan-

cias devemos applicar, ecom eíFeyro

nos determinamos aapplicallos , que
jfao os três officios da prudência : conc-

lui tar , julgar ; gu cfcolher, c imperar,

on P ott
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ou determinar. Confidera pois que
ainda que o Sacerdote feja fciente , ou
letrado^e erudito nas noticias Divinas^

e humanas, fe lhe faltarem osdióta-

mes da prudência, cõmetterà muytos
erros nas luas obrigaçocns , e fearrif-

carà a envolver fe em alguns peccados.

Por iíTo noflb Salvador naõ quiz a
feusDifcipulos fó fimples,como pom-
bas »fe naõ também prudentes , como
ferpentes. E na Icy antigua nenhum
Sacrifício admitiia Deos

,
que na5 le-

vaíTe fal : em fignificaçaó de que todas

as noflfas obras devem ,para lhe agra-

dar , hir temperadas com prudência.

Examina pois fe tens efte dotecom
a fuíSciencia, que fe requere , e appli-

ca os meyos convenientes para o ter

»

que faô o temer, e amar a Deos, an-

dando continuamente em fua prezen^

ça ,
porque defta fonte fe deriva ao ef«

pirito copiofa luz de prudência : a
confelho , e trato com varoens pru-

dentes : a líçao de livros a propofita

para o intento de difcernir, e julgar as

matérias
, que occorrem : o dar lugar

,

e efpagoâos negócios,p^a que o tem*
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po que he grande confelheyro, nos

cnfine, conforme aquillo doPfalmo:

Dies dieitírHÍlat ^erbum^ & mx noSli •P/^^'»»

indicai fcientUm. Daqui podes tam**^'^'

bem colher por fruto naô dezejar fer

promovido ao Sacerdócio com accele-

raçaô,e muyto menos fupprindo a ida«

de por via de difpcnfaçoens : nem re*

puíar por coufa dura o eílar muyto
tempo detido em grão inferior , fer*

vindo , e honrando aos Sacerdotes.

Deos puxará por ti quando lhe agra-

dar, infpirando aos Superiores que te

chamem a efta honra, entretanto ama*
dureces no juizo , e te fazes mais ca.

{)az dos encargos , que ella traz com-
igo.

Se os dotes da Prudência , eScienii

cia faó neceíTarios ao Sacerdote , muy-
to ò he o da fantidade , ou virtude. O
que fe pôde ver pelo muyto , que as

Efcrituras Sagradas , e Santos Padres

lha recomendaõ. O Real Profeta diz.

Sãterdotes tni indnantHr jfiflitUm. Os Ffalfn^

vòffos Sacerdotes^,Senhor,viílaõ.fe de >3í«^

juftiça. Adverte aqui , alma minha ,
^*

que em dizer Snctrdotts moftra que a
^'^ Pij virtude
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virtude he qualidade,que pede o mef«

mo officio, eeftado Sacerdotal: de

fotte, que onde quer que efle fe ache

,

he bem ,
que fe ache também a fanti-

dade»Em dizer /«/ moííra a obrigação,

quetem maiseftreyta de lerem Tantos

os Sacerdotes, porque fa5 lugar te.

nentes de Deos , e muy próximos a

elle \ em dizer indnantHr moftra que

G Sacerdote todo ha de eftar ornado

devarias virtudes, como o corpo fe

cobre, e adorna de vefliduras próprias

a cada pane delle ; e que cilas virtudes

haõ de apparecer de fora para exem-

plo do povo. E finalmente em dizer

jHftitUm ,
que he nome univerfal, que

comprehende todo o género de virtu-

des , moftra que todas faõ neceíTarias

ao Sacerdote , o qual deve fer jufto

para com Deos pela reótidaõ da con-

íciencia ,e jufto para com os homens
pelo exemplo de bons procedimentos.

No liCvitico 'diffe Deos que os Sa*

UVit* cerdotes : San^i emnp Deojuo ,& non

XI. d, polluem nomen cjhs : incenfnm enim Dom
miniydr panes Dei Jm offernnf , & ideo

faníli irmt. E fe haviao de fer fantos

os
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^s Safcerdotes da ley velha , porque

oíFerecíiaô c^ incenfo j e paens da Proi»

pofiçaõ ,
quanto mais o devem íer os

da Ley nova
,
que confagraô , ofFcre*

ceni,€ facrifieaõ o verdadeyro Corpo,

e Sangue de Chrifto Filho de Deos , e

Santo dos Samos /

Item por Ifaias diz o mefmo Deos»
J^^

Adundamini , <jui fertis vaÇa DcminK
Purificayvos 06 que levais os vafos do
Senhor, e fe fe pede grande pureza

para levar fomente os vafos do Se-

nhor ? quanta fe pedirá para levar,

tocar , e benz er o mefmo Senhor.
^ ^

Item oMeftre da Igreja Catholica ^\ y
SaõPaulodiz fatiando com os Sacer-

dotes : Nemini dantes ullam ojfenjíonem^

ut non vitfiperetur minifierfum nòflrum :

fed in ownébus exhihcamns nos metJpfQS

JicHt dignos níinifiros Dei. Claro he que
para o Sacerdote nao dar efcandalo a

ninguém ,ncm matéria de reparo , an-

dando no meyo dopovo,he neceíTario

nao menos que fer fanto. Bem fahém
os experimentados como ifto he ver-

dade.

Ajuntemos às Efcrituras as fenten-

ças

1.C0Ú
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ças dos Santos Padres além de outras,

que vaô no ponto antecedente Saõje-
^^^* ronymo ; Grandis dignitas Saccrdomm :

fS'?* ffd frandis rnina .Jipeceat : Utemur ad

^fcenjHm ^
jed Umeamus ad larfum.

Grande dignidade a dos Sacerdotes;

mas também grande ruina, fe peccao ;

alegremo^nos ao fubir , mas receemo-

nos da queda*

ítiaf. S^toUg^úmho: O Sacerdâfes.Jtant'-

^x* pf4 cf^JusUbet jufli fedes efi Dei^ multo

^** magis fedes,& templum Dei vos ejfe de*

hiús mundfim , & immacHlatfim. O'

Sacerdotes , fe a aVípa de qualquer juí-

to he lugar , e morada de Deos , muy*
to maisp deveis fer yòs , e templo feij

limpo, eimmaculado.
!/'&•<• Saõjoao Chryfoftomo: Spleudorc
àeSa^.^^^

iQl^pf^ illwvinantis Orbem jsilgere

^^ dehe% miwus Sacerdotis. Deve a alma

do Sacerdote vibrar por toda a parte

líayos de claridade, que alumiem todo

o mundo.
tih^i. Santo Ifidoro Pelufiota diz huma
^^ fentença que he pajra meter em confur

faôa qualquer Sacerdote: Tanmm in*

térejje de het inur ^acerdotem , &q^^ •

\ibet

%o<
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libit virHtnprobfim ,

qnantHm inter C<e-

lum^ & terram difcriminis efl. Tanta
diífcrença ha de haver entre hum Sa-

cerdote, e qualquer varaõ virtuozo,

quanta ha entre o Ceo , e a terra.

- Daqui verás poÍ8,alnia minha , com
quantarazaõmuytos, ainda que muy
Santos , recufáraò fubir ao grào do
Sacerdócio , ou fe incapacitarão para

ellc, reputando que pcrigavaõ inani»

feftamente, naõ tendo para iíTo as vir-

mdes neceíTarias. De Saô Marcos

Evangeliftafcefcrevc, que cortou o
dedo poUegar por naô fer Sacerdote.

S.Maca,rio,Ruperto Abbade, o Seráfi-

co Padre SaôFrancifco, e outros muy»
tos Varoens efclarecidos naõ fe attre-

veraõaaceytar^ncm apretender eíla

dignidade : e Santo Ignacio de Loyo*
la determinado jà a âceytalla, fe pre-

parou para aMiíTa nova porhum an-

no inteyro. Verás também que hu-

ma vez que xe determinas a entrar nef-

te officio taõ fublime , te he neceíTario

affentar em hum novo género de vida.

De forte, que te has de determinar a

trabalhar confiante, e valerofamente

por
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por fer Santo, fundando humildemeni

te teus inrentos na vocação , e graça
Uyit.^^ Gnnfto, o qual cenamente quer
^^' *que o fejas .• Stm ergo faníit^cjuia ego

Sanílffs fum. E adverte bem,que con»

forme he fraca , e mudável a nofla na-

tureza , e muyto mais ao fubir para ci«

ma com obras fobrenaturaes , he nc»

cefíàrio por o ponto mais alto, para

ficar ao menos em mediania tolerável.

E pela mefma caufa heneçeíTario ca»

da di5, e muy tas vezes no dia renovar,

e ratificar eftes intentos com grande

longanimidade ; e ifto naõ affim cm
geraljfe naô applieando os inftrumen-

tos de abnegação , e prefença de Dcos

muy continuamente, que eftes faõ os

dous pcs,com que a alma fóbe ao

monte da perfeyçaõ.

O' Senhor das virtudes, ò Autor
de toda a fantidade, dayme o quç
mandais,e manday o q quizerdes. Eu
vos rendo muytas graças, e louvores

pela efpeciâl vocação, com que me
compeliisa ferSanto^porèmbcm ve-»-

dts a minha fragilidade fumma, e que
fem vós nada poflb : ajuntay voíTq

braç Q
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braço com o meu , e o meu tudo po.

dera em virtude do voíTo
, que he

omnipotente. A Deos mundo: a Deos
creaturas: a Deos todos os goftos,con-

folaçoens, c intereíTes, que de vòs

outrâS me podem vir. Só a Chrifto

querojfóajelu bufco, e eíTe cruci-

ficado. Daqui me vem o exemplo

:

daqui me ha de vir a fortaleza para

imitallo. Hey de batalhar contra a

carne, contra p mundo, c contra o
inferno. Na Sagrada menza,que Deos
me preparou contra os inimigos q me pç^irn;

atribulaõ , tenho ármas de fogo para ix,^»

deftruillos a todos : Pérafii in anfpâ» Deu t*

bulam me.Deus nofier ignis conjumens efi.

MEDITAÇAM SEXTA.

Da Caridade dos pr(^ximps , e do z^elo d^

falvaçao das almas.

O Preludio primeyro , ou rompo»
fiçaõ de hjgar pôde fer imagi-

nar a Chriílo noíTo Salvador crucifi-

cado no monte Calvário, efeu Divino
coração
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coração no meyo de tantas tribulaço-i

ens ardendo cm hum immenfo incên-

dio de Caridade, e dezejo da falvaçaõ

das almas , dizendo com entranhavel

nfFeélo: Sitio. Tenho fede , iílo hc , de
falvar as almas ; aonde ímaginarey

que a mim particularmente me pede

de beber. O fegundo preludio fera

pedir graça
, para que em meu cora-

ção fe acenda femelhantefede, com a

qual bufque almas , que poflTaõ miti-

gar a do Senhor.

I. PONTO.

COnfiderarey quanto vai huma
alma : o que fepòdeconjefturar

pondo os olhos em quatro differentes

partes, a faber , no Ceo ,na terra , no

inferno, e no monte Calvário. Pri-

meyramanteleva os olhos da confide-»

ração ao Geo,ou acima do méfmo Em-
pyreo, elembrate que a alma rácio-

nal he creada à imagem , e femelhança

de Deos. He hum quafi Deos por par-

ticipação naõ fó da graça, quando eftà

em amifade de Deos , mas ainda da na»

tureza.
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tureza» Porque fe Deosheefpirito,

também a alma he efpirito , fe Deos

he immorta], também heimmortal a

alma : Deos he livre,e a alma também
tem domínio fobre fuás operaçoens

;

Deos fez toJas as coufas para fua glo-

ria 5 c por amor dohomem forao tam«

bem feytas todas as coúfas materiaes

defte mundo vifivel : Deos eftà todo

cm todo o mundo , e todo em qual-

quer parte delle , naõ como forma,

mas com fua intima prezcnça, eaal»
ma eftà toda em todo o corpo , e toda

em qualquer parte delle , em Deos ef»

taõ encerradas todas as coufas emi«

nentemente , c a alma pelo entendi#

mento fe faz todas as coufas, como
difle Ariftoteles : IntelUgendofit omnia^

porque forma as imagens , e concev
tos de todas: finalmente Deos Padre

conhecen io^fe pelo entendimêto pro-

duz o Verbo Divino, e amando-o pro-
duz o Efpirito Santo; affim a alma en-

tendendo fe produz na fua mete hum
verbo cxpreífiyo de fi mefma , e daqui

procede na vontade ofeu amor, com
que fica de algum modo femelhame à

Bea.
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Beatiífima Trindade

, que he huma
nobreza mais qualificada

, que todas
as que no mundo fceftimaõ.

Enâofóhe a alma racional creada
à imagem, e femelhança natural de
Deos, fe naõ que he creada para parti»

cipar da fua graça; a qual participe-

çaò da graça he hum conforcio muyto

mais alto da divina Natureza, como
lhe chama S. Pedro, e huma nova al-

pia da mefma alma, como diíTe Santo
Agoftinho : Gratia efianma Aninut^Q

tem por fim ( e lhe dà para iíTo di-

reyro inviolável ) a participação da
mefiria gloria, com que Deos hebem*
aventurado , em cuja viíb, poíTe, e

fru içaõ eterna, fe torna a alma taó fe-

jnelhante ao mefmo Deos , como o
cryftal puro do efpelho ferido do Sol

claro fe torna femelhante ao mcfmo
Sol : ou como hum ferroem viva braza

pofTuido do fogo parece o mefmo
foga.' Por onde difle S. Joaõ que fe-

remos femelhantes a Deos , porque
veremos a Deos : Símiles ei erimus \
qmnUm videhimHS eum.

Aqui me corre obrigação de dar a

meu
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meu Crcâdor muytas graças por me
haver formado taô nobre , foprando

em mim- o mefmo efpiraculo de fua

femelhança , e efculpindome com o

lume de feu Divino Rofto : Signatum

ffifuperneslHmenvHltk^ tui Domine ytVÍ<^^^n

ordenandome para o excelfo fim de 4« 7*

fuaviftabemaventurada ^ iíiode pura

graça , e fem poderem preceder me-
recimentos alguns da minha parte

^

pois ainda naõ tinha fer : fó por bon«

dade fua, e para fatisfazer aos Ímpetos,

queefta tem de fe communiear às fuás

creaturas. i

Em fegundo lugar emprega os

olhos na terra , e vè como he tanta a

wobreza da Alma
, que por amor delia

fabricou o fupremo Artífice todas as

mais creaturas í, que fe encerraõ na re-

dondeza delia : os animaes , as aves, as

plantas , os peyxes , o mar, os rios , a$

tbntes , os metaes, as pedras ,os cam-
pos , montes , valles ,bofques ,e ainda

acima da terra as nuvens, os Planetas
>>

a» Eílrellas, e finalmente o mundo to-

do he feytoparafervir a alma racional:

hc huaia familu numerofiífima, e bem
ornada I
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ornada , que lhe affinou feu Pay celef.

tial , reparrindo por ella os vários of-

fidos, que haviaó de exercer em feu
Gbfequio , e mandando a humas crea-

turas que ferviíTera á faude de feu
torpo , outras ao gofto dos feus fcnti-

dos, outras à neceffidade dos membros,
em que aíEil:e,Gutras à contemplação

das íuas potencias , outras ao entrete-

nimento da fua foledade , e compa»
nhia do feu defterro nefte mundo, ou»

trás à correcção dos feus deícuydos j e
outras inferiores, que ferviíTem à con-
fervaça6,e multiplicação deftas meCi

mas. Quem he efta creatura,de quem
Deosfumma razão, e ordem pcrfeyta

faz tanto cafo? Quem he efta Raynha

,

que tantos vaíTallos , e fervos tem oc^

cupadosem fuás utilidades ,e obfequi-

os ? He a alma racional. Homo ( diz S.

Agoftinho ) chara , & arnica fojfejjio

Dei : homo^ujtiscaíifâfirinatíém eji Cdm

lum , & extenfnm tfi maré , &fundatA

eJl terra ; prover quem Sol oritHr
, & oc*

€Hmhit , Ltma frcfcit , & dtfiúit , afira

Tnicnnna JHrgHHt*

Ves,alma minha, quanta he a tua no-:

breza í
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breza f Porque te defconheces ? Por-
que degeneras? Porque pervertes as

coufas de modo , que fendo tu Se-

nhora, ferves ás creaiuras feytas para

te fcrvirem , e lhes dàs o teu amor

,

que era unicamente para o teu Deos ?

Aqui verey a obrigação ,
que me corre

de ufar de todas eftas coufas vifiveis

,

fó quanto baila para levantarme ao

conhecimento , e amor de meu Deos

,

cdefprefallas onde quer quemeem-
baraçaõ para eíle tal fim, ou me põem
em perigo de ofFcnder a quem devo
amar lobre tudo , e mais que a mim
mefmo.
Em terceyro lugar voltarey os olhos

para o inferno , e verey quanto dezc»

ja o diabo perverter huma alma , fe na

lua mao eftivera compralla a troco de
todo o mundo , e de mil mundos, no
cafo que forao feus , e nao houveíTe

outro meyopara adquirilla,nada duvi-

daria dallos porhuma fó alma* Huma
fó alma pervertendo-fe he o feu maibi

jar regalado , he o feu púcaro de agoa
fria, que re&igèra os ardores da im-
menfa fede, que lhe tem* Entre as Re^

yelaçoens
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velaçoens de Santa Birgida anda hu-
ma , em que apparecendo hum demo»
nio em prefença de Deos , e da mcfma
Santa na occâhao

,
que certa alma di*

tofa fubia deile mundo ao Ceo ; e per^

guotandolhe o Senhor para doutrina

noíTà que dera elle por havellaás

unhas , refpon leo : Que fe defde a

terra aiè o Empyreo houveíTe huma
columna toda armada de agudas , c

talhantes efpadas , e elle tivefie corpo

fenfitivo como homem i por todas

ellâs forafubindo, e arrojando-fe , e

encravando^fe fem fazer cafo de defpe-

daçar todas fuás entranhas , a trocode

poder em fim alcançar aquella alma .-c

que com mayor impeto , e pefo lhe

pedia o efpirito bufcalla,e forvella,do

que huma torrente groffa fedefpenha

defde huma rocha ahiflima fobre hum
profundo valle.

NasChronicas dos Menores Capu.'

chinhos (Reforma ,cujaprimeyra pe-,

dra foy o Venerável Fr. Mattheus de

Bafio fe conta que em certa occafiaoi^

que morrera fem querer confcíTarfa

certo Sacerdote efcandalozo, íe virão

por.
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|br toda aquellaComarca extraordiná-

rias , e repentinas tempeftadcs, e ra«

yos , e redemoinhos tao fortes
, que

arrancavâó de raiz as atítigas arvores

,

e proftravaõ os fortes edifícios , è fa-

ziâó andar deíjgarrados a-huma,eòu»

tra banda pelos montes , e campos os

rebanhos inteyros de gado , eomo en«

xames de mofcas, que as ajunta j e em-
pilha o vento, e logo com outra rajada

^s torna a efpalhar^ E perguntando a

Deosnoflb Senhor hum grande fervo

feu da dita Ordem a caufa deíVe rebuli.

.ço, foube que eia5 feftas , e torncos

dos demónios feytos a feu modo pelo

triunfo daquclla alma , que câriira

em feu poder, condenando fe eterna-

mente. Certo be que eíVes malignos

cfpiritos naô fe enganaó na reputação

do que vai efta preza : logo vai rauyio

.mais do que a mefma alma pôde ago-

ra entender ;
porque efta metida na ef-

eura mafmorra do feu corpo, onde nao

pódé formar conceyto verdadeyro de

fi mefma, fenao fó perceber por via

de alguns íimiles , e de efpecies, que

lhe entrarão pelos fentidos, algum li.

j C^ miiado.
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mitado, c confufo conhecimento do
feufer.

Aqui pedirey aDeòs hurnilde:,.ie

aífeáuofamente pelas entranhas da«

quella mifericordia, com que deu por

nòs â vida em huma Cruz » me naõ
deyxe cahir nas garras dcftes leoens

famintos ,eo mefmo pedirey para to»

dos os remidos com feu Sangue,

Ultimamente porey os olhos no
monte Calvário ^reprezcntando nelle,

como fe agora foraprezente,aquellc

admirável , e fmgular efpeílaculo da
Crucifixão, e morte do Filho de Deos»
Perguntarey a mim mefmo ,como fc

aièqui o ignorara : Q^tm hecfte Se-

nhor que padece? He o Rey,e Mo-
narca abfoluto do Ceo, e da terra : he o
Senhor ,a quem os mefmos Anjos fc

tem por indignos de fervir , c ferpea-

nha dos feus pés : hc o Verbo Omni»
potente^cujâ virtude creou, cconfer-

va tudo o que tem fêr ; he a fegunda
PeíToa da Santiffima Trindade Deos
verdadeyroj que ab seteriK) procede de
Deos verdadeyroj c padece por força,

eneceffidade» oupocmiferia, e def-

graça?
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graça í Na6,fe naõ por fua difpofiçaõ,

c vontade, e por impulfo de amor.

Amor, de quem ? Das almas. Para

que? Para as falvar. Nao podia íal-

vallasfem tanto cufto? Bem podia t

mas as obras deíle Senhor todas fao

bem ordenadas, e perfeytas: e pede
a b©a wdem, e perfeyçaó, que as obras

fejaõ conforme he ofer de quem as

obra , e que os meyos fe proporcio-

nem com os fins para os quaeshe a tal

obra. Quem aqui obra he Deos , infi-

nitabondade, e amor : o fim, para que
obra,(como dizíamos) he falvar ai*

mas j creaturas muy eílimavcis , e

preciozas na fua reputação : e aílim

quiz remillas de modo , que fe viíTc a

fua caridade , e o noífo valor, dando
por ellas ofangue, e fazendo da fua

vida preço para o noífo refgate. Nem
ce pareça que o que eíle Senhor fez

portodasemcoramum,naõ feria por

cada huma em particular, fe aflimfof**

fe neceíTario. Porque fua iramenfa

caridade de tal forte refpey tou a qual-

quer de feus remidos , como fe eíTe

piicamente ncceâitaífe do remédio : e

k Qjj eftava
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eftaya prompto o Senhor para fiibir à

Cruz por huma fó alma ^ no cafo que
hunfia fó houveffe de fer refgâtadaí

^^^f" RecftfamrHs non irat{d\z o grande Pa*

Cda*. dr^ S.Joaõ Chryfoftomo ) ^el ohHtmm
túntkm exhibere difptnfattonem : aaea

JingtilHmqHemquam hominem parichari*

tatis modo dtUgit
^
qui diUgit Orb^m uni»

^erjum. Forma agora affim o teu ar-

gumento : Deos naó fe pôde enganar ^

e julga de todas as coufas ceriiffima, e

perfeytiffimamente ; Deos deufe afi

mefmo pelas almas, e por huma fó al-

ma eftava prompto para darfe : logo

huma alma he de valor ineftimavel*

Pafma j e confunde^te do pouco cafo,

que fazes do que Deos faz tanto. Paf-
ma , e envergonhaste de como es fácil

em venderte ao demónio por íaô vil

preço , havendote Deos remido por
preço laó alto. Pede luz para faberes

eftiraar o quanto Deos te eftima, e

amor para faber correfponder ao quan«
to Deos te ama.

M.PON-Í
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II. PONT a

GOnfidera como, valendo, huma
fó alma tanto ,fe perdem, econ-

;denáô innuméraveís: creanciOfas Deos
ràfua imagem ^ ê femelhança, ellas fe

fazem à femelhança de brutos iHom^^ f{^
citmin honoreeffH , non inttllexityiompa*

rãíHf ejljumemfs ífijipifintibfiry:& fimilis

fafim efi tllis i dando Chrifto ,por ella

jtm preço feulSangue, defprefaõ efte

:íSangue,e cfpcrcijçaõ eftepr€ÇG:hâvett*

^do-as Deos areado para o verem, goza»

íXem,iB louvarem eternaméte, perdem o
ieufummobem,e ultimo fim,fepúltan-

do^fe no inferno onde para fempre o
aborrecem , é hlasfemao j e devendo

:;dar com a fua íalvaçaô gloria a feu Rc-

dcmptor , gofto aos Anjos , e a toda a

Gorte doCeo , daõ com a fua ruina ir-

reparável , e defgraçg eterna ,
goílo

aos demónios.

Pondera muy de vagar o grande , c

horrivel defta miféria f ccmo a cho-
raria de pena o mefmo Rey da Gloria,

fe ainda eftiveíTe cm eftado paílivel

,

poiç
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pois chorou fobrejerufalem , quando
antevia foafurgra calamidade? reprc-

zentapoisquç eíle Senhor porto co#

ino em aperto , e neceflidade , volta os

olhos para os que pà na terra faõ feus

amigos, c comem do paõ de íeu Corpo
Sacramer^tado cada dia namenza do

3^^' Altar , c diz : Miferemini mci , miferem
***

Mini m(i , faltem 'vúf 4mici mei : Vòf»
outros Sacerdotes, aquém conftitui

também falvadores do meu povo , e

operários da minha vinha , ajudaime

,

'acodi a tao grande laftima : eftas almas

faõ fazenda minha , que comprey muy
cara : faõ irmãos voflfos , da mefma
natureza , e capazes da mefma graça ,

e gloria : vede que fe me perdem ; ata-

Ihay quâto puderdes eíla calamidade:

darmeheis neílaobra fummo gofto:

fabey de certo que volo pagarey co»

piofamente , e como quem eu fou»

Aqui acenderey em meu coração vi-

vas anfias de ajudar a meu Senhor

Jefu Ghriílo nefta empreza defalvar

almas; fazendo conta que ai>do pelo

chaõ recolhendo o Sangue do mefmo
Senhor , que fc naô pize , e perca : c

me
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me determinarey a fervillo nefte mi.

nifterio fielmente com todos os talen-

tos, que o mefmo Senhor for fervido

cntrcgarme.

Pondera mais particularmente o nui
m^ro exceífivo das almas que fe per»

dem. Porque primeyramente perdem*

fc todas as que nao eftaõ dentro da

Igreja Catholíca ,j)OÍs fé nellaha Fé,
é fem Fé he i mpoflivel agradar a Deos?

áífim como fe perderão tK)Diluvio to»

dos os que fe na5 recolherão à Arca»

Finge comtigo que eftàs vendo efte

immenfo diluvio de almas a vazarfe

cofn furio7ascorrentes dentro daquel*

le efcuro lago do inferno. Oh quanto

iruido de agoas muytas ; agoas que ha*

Vlaõ de coilocârfe íobre o Firmaméto?
Cfe infernal dragaô , quando porá o
jufto, e omnipotente Senhor termos

à tua voracidade f Eifaqui porque 09

Patrícios em Hybernia,os Frumehci-
os em Ethiopia , os Agoftinhos na

grS Bretanha , os Xavieres no Orien-

te , e os Apoftolosem todo o mundo

,

peregrinarão , bradarão, trabalharão ^

confumtraô fua« forças , e vides na

gkriqfi-
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glorioriflima emprcza de diminuir ef-

tasagoas muytas da gentilidade, (Jue

íe condena.
;^v

^

MaSjfe bem todos os queeftao tora

da arca naufragaõ eternamente, nèm
por iíTo vaó â falvamcnio todos os qjii^

éftaõ dentro delia ; antes fcgundQ à

fentença mais coniinua dos Santos, J?

Theplogos,perde«fe a mayor parte d^
Chriftianifmo, naômetendo ha conta

os meninps innocentes
,
que morrwi

baptizados. Por onde çm varias revê*

laçQços,que noflTo Senhor tem feytp a
feus fervos nefta matéria , fempreííi

multidão dos conienadps felhe^, tíÇ^

píez^ntiá, e moftr^ taõ innumerayçl
jque fiç^õ a ítoni tos ^^ quafi fora étí%

Gomf^ v;çhemenGia da^dor, ejaftiítia

,

que fçusçoraçoéns .p^dècçrp çQfiy X^9

fcvrib^)^ (ÇÍpe£hiCuíí0i* .qv: j . .'^Ov^

^ » Faze poi^ eíla çpntacomtigo qu?fé
ja tç^ determinaíTesíai ;ajudar da tuj

parte, 3 diminuir eftç ínffUíiÁin^Q^ n|i^

jnero de condenados , exercitas três

obrag^ codas grandes, e de muyto agra-

do de Deos, Priraeyra que augmentdf
a gloria dç Deos pprque eftç 3enhQr 9
';^'

:, •

,

""

tens
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icm mayor em qualquer alma , que fô

lalva , do que ò refto das cíeáturas i ^^^
4que formou ,€ em todas as mais obras iv?; t

úe feu fcrviçoi, que fazem os Santos ^^

Deftavida: porque nenhuma delias

,

nem ainda todas juntas igualaô a hon*

ya , gloria^ e louvor, que hum Bemai
Venturado lhe tributa no<Seo eterna*

mente. Srgunda que fazes'á qualquer

alma, que por teu meyo fe falva j a

«layor çharidadeque lhe podes, tazer.

í?orque todas as quatorzeefpecies de
"^

obras de mrfericx^rdia , deque ui^ímos

|Com noffs ^próximos, nao igualaó a

eíla V c a eíba'. fc ordefta& pelo menos
as fete, que faõ efpirituaes.- Terceyra,

íque para ti pefmo aíTeguras mais a

falvaçaõ ,caugmentas aqui agrâça , c

por confeguinte depois á gloria, da
qual o minimo grão ejçcede em valor a

todosos betedo mundojuntos. AíTc^

guras ( digo) apfcopriaíalvaçao j por*

que Deos cQÍluma pagar xja mefma
moeda ; e parece naõ caber na fua pie*

dade que no inferno eftej^ ardendo
aquellè , que foy inflrumetito,e caufá

de outros eílarem no Ge^ dandplhç^

gloria
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gldria taô grande como dizíamos. Por

íT^, onde S, Joaõ Chryfoftomo dà por fi-

3 ^l>.nal depredfiftinaçaô oajudar afalva*
^'»' çaõ dos próximos : Hoc neftr^ falutis

argumeHtmm irit , (^ oceafio ^Ji.noufolkm
proHobisipJfsfalieití , ffá & firoximo utu
hs fuerimm , i.fum aá viam veriutis

matiííiucentis. È em outro lugar diz o
mefmo Santo Doutor que às vezes

huma fó alma
, que lucramos para

Deos ,no8 livra no feu juizo da con*
^'^^^ denaçaõ, que merecíamos : âfiíp^ ^«4

)^^^ ammé^mamhcrati fuirimus^potefiin*

30i! Humirabiliumpieeatmêmponãmsêhaltrf^

anima (jue ncflrspretíHm ini«trem9 3f^#

dicii diê fieri.

Sendo pois de huma parte tanta a

neceífidade das aimas , de outra tanta^
gloria de Deos cm fe falvarem ; e de
outra tantos os provcytos que daqui t«

rezultaõ, tira por conclufaõ applicarte

muy deveras a cíle Apoftolico minif^

tcrio taõ ncrf>re , e laõ rendozo ; e dar

muytas graças a Deos
, porque te deu

vocação , e trouxe a parte onde por

Inílituto próprio íe exercita. Porque
certo h^ , que fe huua Rey dà a hum

feu
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feu vaíTallo officio , ou cargo de im*

Eortancia , em que ofirva , já quer

onrallo , e enriquecello com os pre»

mos , e mercês, que ao tal officio bem
fervido correfpondcm*

III. PONT O.

/^ Onfidera como ainda no cafa

V^ que todas tuas diligencias naõ
fo??cm úteis para falvar huma fóalma,

fcafta queo fejao para diminuir offen-

fasde Deos. Porque fenoflTo aman-
tliSmo Salvador Jefu Chriílo efteve

çromptô para remir huma fó alma

com todo feu Sangue , ecom todos 08

íormenios de fua morte , e Payxa5
fagrada

;
quanto mais he razaõ que

empreguemos todo o noffo trabalho,

ftior , e diligencia por remir , ou efcu-

far huma fó offenfa de Deos , valendo

ahonra deDeos mais que afalvaçao

de infinitas almas ? Bem eftava no
conhecimento defta verdade oglorio»

zo Patriarca Santo Ignacio , quando
dizendolhe algus que o trabalho, que
punha em redufir , e meter em reco».

Ihiraento
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Ihiraento mulheres erradas^era bal#

dado, porque facilmente tornavaô ao
feu antigo j e deteftavel modo de vida,

refpQadèo : Que por huma única o£»

fenfa de Deos^^ue atalbaíTe cra5 bem
empregados mayores trabalhbs.

Finge^íi lano interior do teucf-

pirito
, que te achas prezente ao paíTo

em que o bom Jefus foy açoutado à
colunma, ou lhe deraô com a cana tia

cabeça coroada de penetrantes efpi.

tthos ; ou eílavao os algozes defcarre-

gando marteladas fobre escravos para

àxar na Grux feu Santiffiroòf c ddicâ*

diílSmo Gorpo. E perguntaste a t\

mefmo , fe efcjuzarias de boa vontade

dsieu Salvador amantiíEmo alguns
deftes golpes , no caio que na tua maô
cíliveííe o efcufarlhos , ou fpube^flcs

que clle.Qdezejava para Ifeu âUivio.

He certo que o terias por fingular be-

neficio do mefmo Senhor, ( como na

verdade feria ) ainda que para iíTo fof*

fe neceffario tomares em ti os taes goU
pes , por na5 defcarregàrjetri no Se*

tihor. Ajunta agora : Que he certo,

^uç o Senhor fente muyto mais qual-

i^ - fluer
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quer das noíTas culpas, do que todas

fuás penas ; pois a troco deílas nos

quiz livrar dâquellas , e com fua Pay.
xaõ,e morte dar fatisfaçao a Deos pé«
lasnoflas dividas : logo fe efcuzarias

qualquer p^a do Senhor no cazo
que em tua mao eflivefíe, e da tua di-

ligencia dependeíTe , muyto mayor,^

razaõ he ,e muyto mayor mercê
,
que

o Senhor te concede, poderes eícufat

ou atalhar em teus próximos qual-

quer oíFenfa fua. E aífim has de

fazer conta que quando por teu me-
yo fe converte hum peccador , ou
deyxa de Icommetter algum pecca-

do tiras fora hum efpinho da Co-
roa do Borii Jefus , ou lhe poupas
hum açoute, ou huma martelada; pois

os que peccaó lornaoa crucificar quã*
to he da fua parte ao Filho de Deos

,

como affirma S. Paulo*

Colhe déftâs confideráçoens por
fruto huma refoluçao conftante ,

c. animofa dp empregar tuas for^

ças , e talentos neftc minifterio do
bem efpiritual de teus próximos* E
difpoiido deíiie logo os jnqros para

•

eíle
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eííe fim ^ adverte que faó os feguinietí

Primeyro affillencia frequente no
confiffionario ; que he incrivel o
fruto,que aqui fe faz , fe efte officio

fe exercita com zelo , e coritinuaçaõ.

Segundo a palavra de Deos no pul«

pito, ecadeyra adminiftrada, como
convém ao tal fim ,e declarao os nof-

fosEílatutos : ido he
, por modo cla-

ro , e com razoens vivas ^ e exemplos,

€em em fim evangelicamente#

Terceyro eftes dous officios hir a

exercitallosnas miffoens, onde o firu*

to he mayor, porque a terra feca bebe

,

c logra melhor o rego celeftial ; e fao

por aquellas partes innumcraveis as

almas,qucfe perdem por ConfiíTocns

nullas,efacrilegas, e falta de quem
as encaminhe 9 e meta na carreyra da

falvaçaõ.

Quarto orar com fervor, e frequen*

cia por efta intenção , efpecialmente

no fanto Sacrificio da MiíTa pedindo

aDeosmuyias almas para o mefmq
Deos. .

Quinto fazer as penitencias, c mor»

tificaçoens ,
que tuas forças alcança»

rem
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rem por efta mefma intcçaò unindo as

com as penas de Chriílo para terem

acevtaçaõ , e valor no agrado Divino.

Sexto dar bom confelho, e enfino

aos que mo pedem , ou quando quer

qfe oíFerece opportunaoccafia5,íal*

lando de Dcos , e coufas fantas, que às

vezes efta cõverfaçaó elpiritual apro^

veyta mais , que as melhores praticas.
* Sétimo dar correcção fraterna , fe-

gundo as regras do zelo com fcienciaj

Í)orque he preceyto divino , c evange-

ico, de q na5 pôde haver prefcripçaõ

por falta deufo, eefpecialmenie em
pelToasEcclcfiafticas , e que profeçao

virtude, tem feu próprio lugar , e ren«

deftuto confideraveU
Oytavo catequizar os pequenoe,

e quaeíqucr que diflb neceffitaó , inf-

truindo^os nos pontos de nofTa Santa

Fe , c doutrina Chriftâa ;
porque de

cftar a Fébem arreygada ,e fazerfe de

feusmyfterios oconceyto,que mere-
cem

, pendem muy to as outras virtu

.

des ,e o ordenarfe a alma para Deos.

Nono viver exemplarmente, que
he o melhormodo de pregar de forte^

que
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que todas minhas acçoená, palavras 1

empregos , &c foem ao eterno , o naõ
ao temporal , ao efpirito^ naô a catoe-5

áoCco jenaõ aterra. Defl:emodo,e
por algungouitos dos acima diros,pò^

de qualquer írmaõ leygo fazer por
ventura melhor fementeyra no campo
da Igreja do que muytos GonfeíTores^

Pregadores , e MeftreSv

Decimo ajudar ^ conforme os meus
talentos, ainda que fejaõ poucos, e
ténues , o temporal , ou efpiritual dos
outros operários do Senhor. Defte
modo todos os que fao membros da
Congregação cocorrem para fe logra*

rem os fins para q foy inftitiiida a meí»
ma Congregação ; aflim como no cor*

po humano o pèhindo àmifíaõ, ajuda

a lingua qtie la prega * e aífim, como a
mulher(como fe conta) q deu o feyxcs

de palha aos boys q levavaó apedra
para o templo de Salamaó , ajudou no
leu tanto a fabrica do mefmô templo.

Undécimo applicarfe ao eftudo das

Letras com a diligencia, e fobriedade,

que pede O' dito fim de falvar almas ^

tíludando coufas úteis, aproveytandõ

o tem-
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o tempo , c rectificando a intença5.

Duodécimo, e féjá ò ultimou aqiiéli

les,a quem o Senhor deu talentos pára

compor , ou traduzir livros lítcis ao

inefmo fim ,náô enterrem efíes talcn*

tos ,
porque darão diíío eílreytá con«

tá j é faó Sernioens, e Pratica$
, que

álcaniçáo muyto mais longe no tempo,

e no lugar , é affim rendem mais êò-

piozos , e perduráveis frutos : e eftc

foy hum dos m^otivos,que teve o ve«

neravel Prelado D. Joaô de Palafós

em compor tantos livros, como elle

mefmo çonEeíTá na fua Vida intelrior.

Finalmente y afllm como o filho ^
ou fervo/olicitó zelador dos augmen*
tos da fazenda , e honra de feu pay ^
ou Senhor ^ inventa modos de ácoh-

fervar , e multiplicar j affim devo eu

fazercom Deos , que hc meu Pay, e

Senhor , em ordem ao bem dasaliiias^

que faò ( como diziamos ) â fua faí^en-

da , e eiti fe falvarem vay ihtereíTádá

fua honra, e gloria. Para o que pedi^

rey ao mefmo Senhor me fortaleça com
feu Divino Efpirito, porque fe elle fer

dignar dedarme os fetecabellos doj!f

R íeus
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fcus dons ,
poderey ferhum Sanfa5

,

que quebre asprifoens dos peccado-

re^, affogue os leoens dos feus vicios

,

e dôftrua os Filiítheps dos demónios»

Eprocurarey andar lempre efperto
, ç

alegre neíle minill:erío,aproveytando,

e agradecendo as occafioens,que a mi-

fericordia de DeosmeoíFerecer de lhe

trazer almas,que oíirvaô.

IV. PO N Ta
C,Pníidera ,como além do zelo da

falvaçaõ das almas , te importa

exercitar também os mais officios da

caridade Chrillâa com os próximos,

cfpecialmente com os domefticos^que

faõ irmãos teus interiores por pane
do mefmo pay , que he o Efpirito de

Deos , e da mefma maê , que he a noí-

fa Congregação. Efte ponto podes

Subdividir em quatro ponderaçoens.

jPrimeyradas razoens^que a eftaca-

ridade te devem mover. Segunda dos

exemplos, que ainculcaõ. Terceyra

dos meyosjcom que fe alcança. Quarta

dos a6tos,em que fe exercita.

Q^uanto
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Quanto às razoens, que nos impei»

lem à Caridade do próximo ^ fao

muytas , c muy forçofas» Primeyra

,

e principal ;
porque affim mo manda

Chriílo, eeííehe o feu mandato por .

antonomafia : Hoc efi prAceptHm meum^ ^^*
Ht diligatis in^icem , Jicut dilexi vos. ^^
Segunda,porque comendo nòs todos

cada dia , ou com muyta frequência

o mcfmo Paô celeftial do Saniiílimo

Sacramento he precifo que vivamos

como irmãos
j
pois efte Divino Sacra-

mento, he final de unidade, vinculo

de caridade , e fymbolo de concor- ^,

dia, como lhe chama ofagradoCon» ,ç*

cilio Tridentino : he vinculo de paz , t. »•

e myílerio de união , como diíTe Santo

Thomàs ; he ( como alguns confide* ^f^^^

raô ) à farinha de Elifeo
, que lançada \]^

^*

no vafo amargozo o tornou doce
;

porque de noífos coraçoens defterra as

amarguras , com que nos defgoílamos
de noíTos próximos. Terceyra,porque
íem amor do próximo , na5 ha amor
de Deos ; Si^uis dixerit

,
quottiam díli» **

go Denm ,&fratrtm [num odit^ mendax 3^^^'^

efi. E fcm amor de Deos naó ha vir-
^

R ij / tudç
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tude alguma , nem graça , nem falya-

o^. çaõ : Nos fcimus quonUm trandati /».

l>,í^^mHS de morte advitam^ qftoniam dili»

gimm fratrcs j f«í non diUgit manet in

morte. Devemos fer os Congregados

neíla cafa de Deos, como as corti-

nas de fea antigo Tabernáculo , as

quaes eraõ de purpura tingida duas

^* vezes : porque fe fobre a tintura do

Grei.
^"^^^^^ '^^^^ ^^^ vay outra do amor

Ucm. dopróximo , logo aquella fe desbota.

>8.i» Quarta ; porque efta caridade mutua
^^%* grangea profunda paz , e tranquiUida-

dedeefpiritopara entrar bem na Ora-

\ çaS ,e receber mercês de Deos , cujo

apofentador antes que venha , he a

Pfalm. p^2^. /f^ pace faílus eji locus ejus. Por

iíToS. NiloÁbbade diííe que a Ora-

ção le faz , In vacmtate ira , vazando
primcyro os movimentos da ira. E o
Padre Pedro Fabro da Companhia de

Jefus dizia , que a experiência tinha

já enfinado que os benignos , e cari»

taiivoá com fcus próximos, ainda fem
orar , eraõ ouvidos , e confolados de

Deos •, c pelo contrario por falta defta

benignidade nos faltará também na

Oraçaõ
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Oração a fuavidade dasvifitas do Efe

pirito Santo. Quinta ; porque eUa,

earidade bem exercitada conferva,e

augoienta a G)ngregaça6,affifn no ef«.

pirituâl , como no temporal : pois hc
certo que a virtude unida tem mayo»
res forças , e efíeytos

;
por iíTo os que

pretendem içar algum pefo grande,

daõ fmal entre fi de unirem os impul»

fos. Pelo que diíTe S. Joaõ ChryfoCi

tomo , que aíTim como muytos Reli-

giozQSpela caridade faõ hqm,aflun
pela tnefma caridade hum he muyi*

tos. Lcâmosaauthoridadepor intey»

ro
,
porque he graviffima : jÇi^/p^i/-

modum multiReligiofíper charitatem funt j,^».

mus j ita per eamdem charitatis umonem

finguU funt multi. Vnio âecem ReMgiê^

fórumfacit utunus fit deeem^ & omnes

decçm in uno. jQuare unHfqmfciHC hahet

'Vfgivti ocahs , ^iginti mams » & it4

refpirat per decem ânimos \ tantam enim

cur^iw (]»ij(]ue gerit de altero
,
qffmtam

defeipfo. Ideofue oculi ^ manus ^
pedes

omnium deçem fcrvi^nt $inicHÍ^ue\ nuU
lui enim contentus eff curafui ipfis^s , ftd

etiam gerit cMf4m rdi^s^orum* Sexta

,

por-
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porque Heimpoffivel edificarmos os

de fora , fe nos na5 amarmos os de

dentro. Outra vez S.Joa5 Chryfof-

tomo fallando em femelhante aflum»

pto : Ainda que obrem feifcentos mi-
lagres, feos que os fazem , tem entre

fi difcordia , mais daraô matéria de

rifo , que de admiração ; como pelo

contrario , ainda que nenhuma mara*

viláa obrem , porém guardarem mu*
tua caridade , permanecerão inve^«»

eiveis , e dignos de refpeyto para com
todos os mortaes.Atè hum & Paulo

venerável fòy por refufeitar mortos ,

c alimpar leprozos / porém muyto
mais venerável pela caridade com fe*

us próximos. Aquella palavra fua

:

Quem enferma , que eu juntamente

naõ enferme? Quem fe efcandaliza ,

que cu tahibem me nm âbraze ; verda»

deyraniente he eftupenda. Contem*
me feifcentos milagres ; nenhum fe

pôde comparar , ou pòr em parallelo

com eíie. Mas ouçamos as próprias

¥^^; palavras do Santo Doutor ;
porque

^YaJ ^^^ differente energia : Et J!fexccnta

C9U f^i/éCHla edant^ dnm dijfident interfe ^

N fidim
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ridiculi cateris erum. Quemadmodum
etiamfi nullum fignnip edaní , diligant

autem fe fe vcre
^ fufpiciendi ^ inutãim

fU e omnibtÉS mortalibm m^nehnnt. JSíos^

^ Pautum €am oh rem miramur ^wa^ii

dicunt qukm oh mortmsfufcitatos\íepras

ve wundataj. Stupenda V9X efi : Õí^is

infirmatHr , & ego non infirmor ? Qhís

effenditHr^ & ego non uror? Sexcentanar»

ra miht m$r4cula : nuUunt hmc equipam

raudúm adduces. Sétima , e feja a ulti»

ma , porque como a caridade he mais

nobre de todas as virtudes
,
qualquer

afto delia vai muyto diante de Deos

,

e nos enriquece mais que outros exer*

cicios. Pòr iflTo Chrifto Senhor noíTo

mandou dizer ao Bifpo de Laodícia

que cftava falto nefta virtude i que
lhe aconfelhava lhe compraíTe ouro
cm braza , e provado para Ter rico.-

Suadeo tibi emere a me anrum ignitum "^^

frobatum ^ ut locHples fias. Ouro hea
^*

caridade, e efte ouro entaôefíà cm
braza

, quando tem os fcus eíFeytos

de refplandecer , e abrazar aos que fe

chegaõ ; entaõ eftá provado ,
quando

feijiollra no amor do próximo. Ede
como
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como efte amor do próximo (c ha dç
preferir a outros exercidos diz^

^* Bernardo : Mhilofttmpréctio/miiir^
nie^ftnitatt^Ç falia da uniaõ , que íaz a

caridade fraterna ) »«>? igitur páreas

cj^mbus caterís propter eamobtineniam
;

pdjeJHmis , njtgiliis , d* oratismim oHm

daãerprdfer unitatem.

Cíom cftas razoens , ç outras feme*

Ihantes , applicadas cada hurna de per

íi , e a appreheníaõ viv?( da fua força

,

jBxarey com repetidos a£losem meu
propofito^amar de coraça5 a todos

metií? próximos ; particularmente aos

çom que vivo em ferviço de Deos
debayxo doe(pirito da niefma voca^

Ça6 , e jugo das mefmas! regras»

Qjjanto aos exemplos , reçprdarcy

algMns brevemente
, que me provo*

quem ao eíludp deíla, caridade fra*^

terna. S- Paulino na5 teiido já que
dar para remediar a feus próximos

,

vendeq-fe a fi m^efmo erp pdder de in-

fiéis para reígatar com, ppreçp ouxros
cativos. Santo Antoniao Arcebifpo
de Florença íempre coftumou vííitar

peílbalmcnte a lua Diecefes , e no
tempo
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tcrapo de p^ílilenda vifitava os feri*

dos defte mal, e os confplava,^ curava,

levando comfigo hum jumentmho
com a carga das medicinas , e regalos

para iíTo neceflarios* S. Uvenceslao

gaftou a mayor parte de fua fazenda

em comprar filhinhos de Geníios,pâra

os catequizar,e fazer Chriliãos.Amon

Abbade,e Eremita famiílimp , fendo»

lhe denunciado , que na cella dehum
Monge eftava huma ruim mulher ,

|by là , e aíTentou-fe fobre hum quar-

IP debayxo do qual ella eftava efcon-

dida ; com a qual in iuílria naq fenda

achada,falvou o credito doMonge^a
depois em.particular deu fahida à mu»
Iher t e correcção falutifera a ambos.

Outro Monge ouvindo ler o preceytp

da caridade fraterna : DiUges prpxi*

mumtuum, ficut te í/>y}y«? applicovi-fe

çom todas a3 veras â obfervancia delle;

e caindp por efta caufa çm hum poço,

onde feaífogou , foy achado feu cor*

poçonihum anel , em que eftevao ef*

CMlpidaS eílaç palavras : Primtyro qne

eJU corpo (e esfriaffe entrou f»^ alma no

Ceo. Em cartas doJ^paõ ggra oGeral
da
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da Companhia de Jefus anno 1657. fc

refere dehum Religiozo da Ordem
de Santo Agoftinho, que eftando pela

confiflaõ da Fè na fogucyra , ouvia
que em outra pedia hum Catholico

CònfiíTaõ. Sahir dofeu poftoera fi«

nal pelos infiéis determinado dedef-

zamparar a Fé. Com tudo oReligiozo

íahio,fuftentando*fe como pode nos

pès já mcyo queymados : entrou pela

outra fogueyra , ouvio de Confiíiaõ a

outro Martyr, e tornou para afua a

aperfeyçoar o feu Martyrio. Santa

Maria Magdalena de Pazi eftando ex-

tática , difle a Deos rogandoíhe pela

converfaô de huns peecadores : Se*

iihor,Senhor,fe me naô fazeis efta mer -

ce de medareílasalmas,quevospeço,,

direy eu também ^ nao quero lograra

voíTd Gloria que rae aparelhaftes* A'

vifta deíles , e outros femelhantes

prodígios de car'idade me confun-

dircy de haver em meu coração ta5

pouca. Oh que pouca , pois qualquer

adverfidâdc me defvia ,
qualquer in-

gratidão me irrita ,
qualquer difEcuU

dade me encolhei Ifto naó he amar ao

próximo ,
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próximo, è por confeguínte naõ hc
amar a Deos. Os Santos eraó brazas;

cu fou neve : elles digeriaõ ferro co»

mo Hemas, eu mal poííb díííimular,e

efquecerme de huma palavra , que me
diííeraõ afpera , ou menos amorofa.

Oh meu Deos que fois fogo vivo de

ca ridade eterna , entray cm meu co-

raça5,e acendey-o em chammas defta

virtude taõ vorazes, que facrifique

nellas voluntariamente por voflb

amor , e de todos meus próximos fa-

zenda, faude, honra, vida, etudo o
que naõ he perder a voíTa graça.

Quanto aos aftos, em que efta vir-

tude fe exercita , podem fer entre

nòs os íeguintes. Primeyrofofreras

faltas,eimperfeyçoenshuns dos ou-
tros , naõ nos efcandalizando fácil*

mente. Segundo dar correcção com
cfpirito de brandura ,e reconhecimen-»

to interior de femelhantes , ou mayo-
res miferias próprias ; e cora intenção

refla do bem efpiritual de meupro-»
ximo, e fegundo as regras dâ prudên-
cia. Terceyro preftar aos próximos
em tudo o queeu puder , e demim ne-?

ceífitarem
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ceffitarem , fem me fazer árduo , e dif«

fidl neíle particular , antes preveniria

do a fua neceffidade com o meu (oc»

corro, c antieipando os feus dezejos

com a minha condefcendencia. Quar*
to nao porfiar com alguém ,nem con-

tradizello direytamente y ou com em-^

penho y exceptos os çafos,em que af-»

fimimportaemrazaõ da mefma cari-

dade. Quinto naõ lançar a alguém em
roffo , nem ainda por via de gracejo

,

as fuás ímperfeyçoens , e defeytos ^

Bem niofa€s,nem naturaes, e incul-

páveis : nem fobre efta matéria mur-
murarcom outros. Sexto mortrarno

gcfío modograto^eaíFavel para com
todos fem triílezâ

,
porem fem pue-

rilidade , ou chocarrice. Sétimo naó
Iffongear a alguém

;
porque nao he

officio de verdadeyra amizade y antes

caufa dano efpiritual cm mim f e cof^

tuma cãufallo nos outros* Oyravo
ceder fempre do commodo próprio

pelo dar aos outros , ainda em coufas

mínimas : mas ,fe elles le moleílao de

que fempre neíla matéria os vença

,

darey lugar a fer tagibem delles ven»

eido

:
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cidoj porque affim , ou affini^ fera-

pre a caridade , como óleo, fobe aci-,

ma. Nono, fc fucceder mokftarme o
próximo com alguma palavra > ou ao-

çao menos aitenta, ou ainda grave ^

tomar bem por mal , como manda o
Evangelho y e nao confervar rancor

no peyto , nem ainda trifteza no rof.

to , ou defvio no trato. Decimo lan»

çar fempre a boa parte as acçoens ,«

palavras alheas ,
quanto puder fer ;

pois,aínda que erre,naõ faz mal a fim.

plicidade antes me grangea grandes

bens efpirituaes. Eftes , e outrem fe«

melhantes a£tos hey de ter como de»

corados , de forte ,
que da repetição

dos dezejos , epropofitos me nafça a

memoria de aproveyiar os lances que
fe oíFerecerem , e a aíFeyçao , e bran-

dura de coração para exerci tallas. E
examinando o que em caaa hum def-

tes artigos pecco ,
procurarey emen-

dallo
,
pedindo para iíTo dpecial gra-.

ça , e levando-o ao exame particular

quotidiano ,e começando por aquel-

las faltas de caridade ,
que raaisefcan-

dalizaõ.
^ Quanto
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Quanto aos meyos para alcançar

cila caridade, íaô os feguintes. l?vu

meyro pedilla a Deos noíTo (Senhor

commuyta confiança, epcrfeveran»

ça ;
porque he CQufa , que lhe agrada

muytoem nòs ,e naõ nos pòdevir ,íe

naõ dos feus thefouros. Na Mifla ef-

pecialmente terá mais efFicacia eíla

petição ; porque fe renova alli o myf«
terio da Payxaó , e morte faeratiffima

do Senhor j càufa ^a impetração dè

todas noíTas fupplicas. £ quando a

terceyra Oração for ad Ubimm , fe pò*

de dizer ad pojlulandam charitatem $

porque a caridade, com que amamos
d DeoSjhe a meíma,com que amamos
ao próximo. Segundo naó me defviar

dos que meoíFendem, e defprefaõ^

ou naó diz o meu génio com ofeu;

porque cila virtude naó fe alcança co«

mo a da Caílidade,fugindo das occa*

fioens, fe na5 pelo contrario aco.

metendoas : falvo fe o meu efpirito

for ainda laõ fraco , ou o do próximo

taõ exceffivamente defarrezoado , que

perigue nos encontros a minha paci-

ência , e as quedas mo tem affim já

mo£»
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moftrado- Tcrceyro nas occafioèns

em que finto dentro do animo prin-

cípios de ira, ou enfado, nao foltar

palavra alguma ', porque abre porta,

por onde fahe todo o mais impero*

Quarto coftumarme a imaginar no
proximoapcíTbadeChriílo,que me
eílà dizendo : Qfiod uni ex minimis^^

níeis fecifiis ^mihijecifiis. E que cnco-^
mendou que o amor,que a elle lhe de*

vemos, lho pagaíTemos amando a noi.

fos próximos : Hoc efi praceptnm memjoan»

Hm , Ht diligaus invicem ficut dilexi vos. 15-

Quinto aífctar bem naquella máxima: **•

jQHod tihinonvis ^aluri ne feceris. cujo

fundamento eflà na Ley Divina pofi-

tiva de que a regra do amor do próxi-

mo he o amor de nòs mefmos. Sexto

mortificar o amor próprio de meus in-

tereíTes ,e comodidades ; porque da-

qui vem os encontros , que turbaô a

paz , e concórdia fraternaU Sétimo

começar a fazer bem ao próximo ,

ainda que feja fem grande afFefto 5

porque o mefmo beneficio feyto dey-

xaa maõ folgada , e adoça a vontade,

inclinandoâ a repetir femelhantes , e

mayoa»
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mayores lances de caridade. Procu^
rarey pois applicar eíles meyos , ou os

principaes delles pára confeguir o dito

fim : entendendode verdade , que fe o
cx>nfigo , acho hum thefòurb incíli*

mavel; porque em fim he manda td

Divino ; ediz David : Dihxi mandata
mafpfper aurum ,& topaúon.

Seguem-fe apontados alguns luga^^

res de vários livros. Onde/epo-
dem acharpromptamente outras

Meditaçoem commiias das três

Vias;ehçoens efpirituaes effica^

zes para diverfos intentos , con-

forme a neceffidade do Exerci^

tante.

D Os quatro Noviffimos fao muy
fervorofas as Mediíaçoens do

PadreFrancifcode Salazar da Compa-
nhia ^ que andaó com o nome do Pa-

dre Ignacio Quinta-naduenas. Tam-
bém as queandaõ no fim do livro in-

titulado Pao partida parecem claras ^

penctrativas , c defembaraçadas de

eru*
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erudiçaõf Outras íemelhentes fe pp-
dem vqr na Pratica de hs Ex^rciciai </.

pirit^nUi do Padre SebaíliaôEfqucr»

dojcorneçaõafol. 55.

Medhaçocns da Payxaõ do Senhar
fe podem tqmir por Puente quarw
parte defde a Meditação to. a foi 1 5 jé

no fçgunJo^omo j porque ainda que
diíFuías , faõ m«y íblidas , e em eftylp

fmiples.

As Homilias de X^nfpergio Car*

thufiano fobre a hiftoria da Payxaõ do
Senhor podem também fervir de pon-

tos de Meditação j ou para liçaõ ef-

piritual defta matéria
;
porque eftaõ

cheas de rcflextías muy doutrinaes.

Andaõ no principio de hum fó tomo,

que temos das fuás obras.

Outras Mcditaçoens da mefma ma-
téria fe acharàô no Padre Alvares da

Paz tomo tcrceyro a foU 886. daim-
preíTaoem Moguncia anno 1619* As
do noíTo Venerável Padre Bartholp-

meu do Quental per fi fe inculcaô , e

todos as trazemos nas mãosé

Das perfeyçoens , e attributos Di-

vinos trata o mefmo Alvares d^ Paz
S no
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no mefmo tomo a foi. loxj. Entre

cem diíFarentes atrríbutos pôde o
Exercitanieefcolher os que lhe levaS

mais o aftecto
j
porque o Author mais

coíluma propor a matéria , do que ex-

pender os aítedos ; feguindopor ven-

tura a doutrina de Santo Ignacio , de

que as Meditaçoens onde fe lem j na5

devem eftar de toJo formadas ; para

que o efpirito ria5 fó repita o que }à

concebeo , mas conceba de novo o que

a luz fuperior lhe influir.

Para o mefmo intento fervem as dez

recolleçôes precatórias do Padre Leo-

nardo Leífio, que anHaó no tomo dos

feus Opufculos nu "x ratado dasPer-

feyçòcns Divinas : e cada recoUecçaó

he o Capitulo ultimo de cada livro do

dito Tratado; faó folidas, claras, e

devotas.

A' Via Unitiva pertencem também
as Meditaçoens da lexta Parte do

Padre Puente foi. 6i2. e as do Padre

Monteyro em Poriuguez.

Os Benefícios Divinos veja5-fe por

Molina Carthufiano.

Meditaçoens do amor de Deos fe

acha-
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acharão em EHella , que fez deíle af«

fumpto hum livro.

DoMyfterio ineíFavel da Santiffi-

ma Trindade, veja-fe oPadie Puen-

te 6. parte Meditação 4. p. z- è os fe-

guintesafol. 651.

Nos dias antecedentes ao entrar de

Exercícios , para fe aíFeyçoar o animo

a elles pelos grandes frutos, que tem
caufado na Igreja deDeos, pòde-fe

ler o Padre Carlos GregorioRofignio-

11 no livro intitulado : Nctieias me*

morahles , fírc que todo trata deíle

aíTumpto -, fuppofto que delle nos

naõ aproveytamos nefte Opufculo.

Para gerar conhecimento próprio

humiliativo de fi mefmo anda huma
boa liçaõ em Thaukro cep. g. das

Inílituiçocns foi. 565 : e da primeyra
rai2? de noíTo pouco aproveytamento,

cap. 6. foi. 57X.

Para fe mover a contrição de pec*

cados lea-feJoaô de ]t{m Maria Au-
thor famigerado daDefcalcezCarme-;
litana tem. 2- Ofufc. Stimuli ccmfunm
ílienis ; efpecialmente no livro 2. a

foi. 440.
Sij Dos
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Dos grâves danos, que fazem à ai*

ma os appetites , e qualquer immorti^

ficada comunicação eoiíi as çoufas ter-

renas, e fenfiveis^ trata cxcellentfe»

mente b Beato Joã5 de la Cruz , fub>
da ai monte Carmelo lib. i* defde o
cap. 6tatài2t

Para tratar com grande recato , c

continência aos próximos, principal*

ínente mulheres, veja.fePalafox tom,

4. em hum Tratadinho intitulado :

fe/igres deiAgrado,

Da neceíBdade da OraçaS mental

para entender, e cumprir a vontade

de Deos,e alcançar a perfeyçaÔ*0 mcí^

1Í10 Author eiii outro Tratadinho com
eftemefmo titulo.

Para avivar a fé , o mefrno Palafoic

no dito tomo, noGpufculo intitula-

do ? Luze« Vln fé de la Iglefia: efp<v

cieiniente no principio, oiide trata doè
moíivos da credibilidade.

Para difcernír os graoá do amor d0
Deos j o mefmo Author quafi no fim
do 6. tomo,

PaíTos por onde às peíTôas efpiri*

tyae^ fe põem a perigo de perderfe ; o

\ líicfmo

\
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nicfmo naíuQ vida ifirerior.cáp.g i. •

Modo de fe faber portar a alma no
tcmpòdaâ tribulaçoens interiores: alli

meífliò Gap. 44.

Doutrina pratica da humildade:

alli mefmoGap. 46. eno feguinte da

devoção pratica dos Santos , e nocap.

50. daOraçaõdeaíFcóloSà

Avifos neceíTarios para nao faltar

no caminho da pârfeyçaõ, veja-fe a

Summa Efpiritual tratado i*cap.6.

Armas contra as tentaçoens : alli

mefmo cap. f.
Remédio contra faltas: o mefmo,

çap. 7.

Verdades fundamentaes do edifício

efpiritual ; o mcfmo cap. 8.

Advertências para a Oração :o mef-

nio na introducçaõ ao Tratado 2.

EMíferençâ entre os afFedos efpiri«

tuaes , e os fenfiveis : a mefma Sum*
ma tratado %. Dialog. i. e 1.

Ilfpinhos que aíFogáo o fruto da

Oração, e das coufas que o fazem cref-

ccr:ibid. Dialogo 4.

Da itiodéraçaò que fe deve ter em
rcdos csaíFeílos fenfiveis , ainda que

fejao
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fejaõ bons : ibid. Dialogo, f

.

Em Qccafiaõ de tcniaçoens contra

a vocação Ica fe o Padre Eufebio Epif-

tola 22. tom. 5. duS fuás obras cm Ro*
mance.

Como fe poderá ter folida5 de ef-

pirito no meyo do povoado ; Epiílola

2j. do mefmo Eufebio.

O melhor modo para alcançar a
prudência Epiílola 3 1

.

Para principiantes, que logo arreai

metem com contemplaçoens : Epif-

tola 29.

Para occafiaõ da MiíTa nova,
Epiílola 55.
Da neceffidade da Oraçaô mental.*

Epiít.42.

Para» os confumidos da fraqueza :

Epiílola 48.

Para os im mortificados, que dizem

naõ podem meditar ; Epiílola 62.

Para adquirir grade afFe£loa Chrif^

to Senhor noíTo : ahi meímo. E para

fazer altoeonceyto deite Senhor Epif*

tola 71.

Doutrina para fer bom Sacerdote,

e bom Congregado : Epiílola 77*

Para
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Para fervir a Deos com fervor , e

perfeverança nelle. Epiílola 80.

Exemplos de notável fervor. O
mefmo Eufebio tomo 2. das fuás obras

em Romance no livro intitulado Vida
Divina , &c. cap. ^z.

Quaõ horrendo mal feja o pecca-

do mortal. Ahi mefmo cap. 5 4.

Notáveis advertências para tirar os

impedimentos da perfeyçaõjalli mef-
mo cap. 3jr.

CJuanto danocoftumaõ fazer as fal-

tas ligeyras,e quotidianas. O mefmo
Eufebio lib. %. da Adoração em efpi-

riio , e verdade cap. 1 3. e no feguinte

da diligencia , que íe ha de por nas

coufas pequenas.

Para confervarfe em humildade.

Ahi mefmo cap. 17. ecomo nao fo-

mente deve qualquer homem fentir de
fi que he nada , fe naô também gran->

diflimo peccador ; cap* 19. eio.

Como fe ha de evitar toda a negli-

gencia , e tibieza : na mefma obra lib.

3. cap. 2.

De quaõ grande importância (cJA a

conílanciâ nas boas obras. Ibid. cap. 7.
^ Hum
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Hum ejcercicio utiliffiniopara pra-

ticarem alma§ aproveytadas^entrando»
feem Religião çfpiritual ,e tomando a

Chrifto Senhor noíTo por Meílre de
Noviças* Veja-feNieolaoEfquio Ex-
crcic. 4. a foi. 74, e todo efte feu livri*

nho he áureo, c digno de fe ler muy-
tas vezes.

Finalmente por na6 fermos mais

diffa:^os , a Inll:ituiça5 efpiritual do
Venerável Ludovico Blofio contem
huma fumma de todos os preceytos

neceíTarios para os que afpiraõ à per»

feyçao, e por tanto a louva o noílo S.

Francifco de Sales no volume Latino

começa a foi. 485. enoHefpanhol a

foi. 407.
Dcílas liçoens, que apontamos co-

mo notáveis, poderá o Director, e

Exercitante ajudarfe; além de outras

queteraó obfervado mais accomóda-

dasaofeu intento.

F I M.






